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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇAO 11 

.I.NO S:X - X." 132 CAPiTAL n;llEllAL SARADO, lR DE SETE~IBRO DE 1Sü5 

-+-~-. -~. 

CONC~RESSO NACIONAL 
PRESlDÊNCIA 

Via 14 ã-e vu~-abro, às 21 hora.:; e 30 tnim:Jo.?: Ccnvoro.ção ite ~cBs()c" f'(ttqunws pft.fa ap:-ecJa.ç:to tH~: vetos _presi.dencia.àl 

u t>tcsiu~;:nttt ~.to ot!Ul.l.i..W .r~utmu. o,us termus do a,r1,. ·w ~ ;s<~ da cons .. 
liftm~ao .t't!O.~·~;:I.J t ·l(J ~~. li' QY l.V cto Regnnento -~omum convoca as 
ck1a~ ua.:3a3 de Cung~l't::Sv Nam.ona~ pata em $essó~ COn.JWHa.s a reallza. .. 
1tém~sa nu t'l.marw ;;_a i,Jâ!.Dara- tiUB lJepuUUi® o.oa àlJlS lO. 11 12. t7 18. 
U. 24,. 2ô, 26 I 31 do íi!t;S t<lU CUl'SO 1 2:, 1;$. 9. l4. 15 0 '2 de setetnbrc pl'Ó­
atm01 aaabecere-m ao.:: veto.& t)!IO"SJden(:Ja\s constant~ tb:l rP.laçâo anexa. 

- \e•.o (p:::.l·clal) ao Projcl.o de Lei n~> 2.'1-;G~B-So na Câmara- e nQ 116·@, ___ · 

senado Federal. em 4 a~~ agOsto d.e 1963. 

AGRO MOURA Jlo .. Nn~t.W3 
PresidentQ 

(:or~t'oc~u;ã.o de &e:o;sõe~ eonjunb.s p3ra. ap~claçãa de veto~ prt.. .... uenctais 

o Prel:iiacntc CJ,) .s .. 'ün.Ou .í' ~.i>;t·JJ, nc_,:; t&~ mos do 111 t.. '10, 1 3'.', C.a cons ... 
·· Utu~çdo :F'edenü c d.o ar v. !9 do Rt:gimento curnum1 ecuvocu. as d.u.t& ca~;us 

11o Congre&So Nacional p·<~.ra~ ell1 see-SÕt!s conjuntas a maliz::trel.il-se nos dia.o 
)'!I, 13, 11, 19, 20, 21, 25 e 2'1 Ce out.u'w.'(), 3, 4, O, 10 e 11. de novcm:Jro do Kll!J 

""-~ cu.rs·J, "s 21 hoLF:I e 3ll mmt:tto!!. no Plen<'trio õa C_tJ.m::n~ de~ Deput:ldos, i 
--evnh~t:e!·t !:i de ve~os presi:leJ1ri·üs, de uc·.:'.rdo com~ dlt!CTHUJn&ça.o anexa. 1 

" S::nRdO Fedua.l, 17 de EE:t:mbro de 19l35. ·I, 
Auno !viotrnA ANDRA.trl!l 

PrEsidente 

~"Yl'OS PRESIDENClAlS !\ SEREM t\PR!<:CI,1DOS A ?.;\.t·l'f1f.; PE li' 
DB AQOSTO OU: H)05 

J)ia ~2 tte sete·r•lt;1o. as 21 .30: 

eo Prot;.to cte LN o"' 3.!!!>1-C-ôlna Câmara e n°_261-64 no t::ier-aao. 
fJ'Ie dl-:::põe eóbrE" o exerdcto da profi~sâo de p·.liJ!Jcit.ilrto e de agen .. 
ci:ntoJ '.l~ propar;ondD 2: o;. nutras ~l·ovtdPncta~ lveto parct~B. 

1'ET83 }'H.ESTI;t::.:Ci:\IS A bZtU-.M APi{ECiADOS NO P.ER-10D:.> DE 12 
!)Z 0\..ITUJll:.O A ll. DI:! XOVEMBRO D-:1 19G~ 

lJia 12 ae ou.f:;lbro, Qs 21 ]:·.:"'' t! 30 rn.i,wto->: 

- "t'CtG (pa.rctal) a:1 P~·~,jelo dfl Lei n9 2.f!18-C-65 n:J O.lm'il'a e n9 151-65 
:o10 SNUH.lo, 41W m'J~bfH'a C> ~u:t. 11 c S<'US par.'!grafos da Lri nQ 1.423, 
de 13 d~ (iC"i('lU;JCú C:.e L::l, tUt.<;adoz pc:üt v~i. n" 2.2Gt.l, da 12 d(; 
>~Jh 1 üe lú:J4, c G.<k c·.;."':l"<t~ I;.'l'Y~0<:·u..:..·:.t, •-:.r~>\<:!' •. ;6:>;,); 

-ie~o (pt~·ciaH ao P1·o:lto d'? Lei lt~ ~.8·11-B-t..5. na c.::.m~rfl. e n? IS9·Ç5 
r:a benudo, que promO\'C' o:. mllitur~·'i vet.rr~.n_0:t LÜl S-·:tmd<~ C:Htf'·-n:. 
'Ml.lndHJ.l liceuci~.{lo::. :lu ~Nú!;•l ntb'o e indulc.(JS na r:.:s~rva nuo rP-. 
mt~ne:Jdn: 

vtto <mt:.ill no PJC'jeto ele Lei n" l.GJ~-f>O nu C'i!m·d·>l I' n'~ 3-ti.:i no 
Senado. que U2. nova rcdaç&.o ao ~Ft. P dé\ J.~i n? 3. ?:~5 r!~ :?S d" sN.em­
hro ó~ 1959, q 1e Rltt!i'~~ <J .Limit-e Gi> i,iJ.cle p,!!'!l rwnu •n.":-2:-h~ d~" oticl!,;.~ 
na serviçD 2.1 i\·o: 

- '\'eti (totnii no Pro.teto de LeJ n? 2.873-~<\~65 21~ C.'!m~r<:~ e n" 152-6:'1 
no Senado. qne ~bw, nov0s "V~üm·J:S dos stmhoJus !lv Qt:::~dco do Pt~~.o.1l 
da Trih:mnl Rl'g:ana.J ::)o 'l'"~"'Jb;'l.iho da 6"" l:U.gi5.o e à <i mnras prO"Jdi :~.chs, 
wto UntaH no Projete dr- Lei 11' ::un:-1~B-G:i na Ç{jmsra c n? lJIJ-fl:l nn 
i'!r-n<'l.dO, qUê' :lxn. nnv.Js '!lloi·e~ para !)>; ~nnboto!õ do5 c:<rgo:c; e das fun· 
cõN ~ratificadas do Quacln) do Pr:s:;-oal da Srcretaria do Tribunal Re­
~·_iQtw,l do Tr?..b"J.lt'.o da. õ1 IV··;,dâu ~ dA outras pr'i>Vidêncüta; 

llO Senado, qu!.t m.srlt-ui a L~:.i Ol·g-fl.nlca. rJ.os Pa1.·tido.s Políticos; 

Dta. 19 de OlttHbro, iLs 21 horas e 30 ·minutos: 

- \'Ctn (p<ll'ClaD ao P1oj~to ttC Lei n9 2.!J5ti-C-65 nn. Câmara e n? 144.·63 
no S::-naào~ que ~t.1bel~ce nc,\·o.s casos de inelezibUid!tde.s, com funáa• 

mcrHrl no art. 2l! da P.mtnda Cvnstl.cuciOllUl nQ 14; ·· 
Dia :JO de ottlubro_. t'r.s 21 Jzcro.s e 30 mnw~os: · 
- veio (parciall ao Prc1Jeto de: Lei n<:~ 7-65 W.N.l. que estabekce norm.u. 

))Rra. o processos :lo.-s diss;I.HO!! coletivos e dâ outraa );)rOvid~ncia.-;; 

Dia !!1 de outubro. às 21 lwnts e 30 mint!io8: 

- v:to Cp~rciRD ao Pro.ietn de Lei n'i' 2. iJ2-n~65 na Câma-ra e n? 104 .. 65 
no Senado, que tilSciplina o mercado de c~pitaia e esiabelc..cc mcchdae 
p.:ua. o seu de.SE'UVolvímento; 

Dfo 26 de outt{broJ â3 21 horas e 30 minutos: 

Vt>tO (parcial) ao Prüjdo de Lei n? 1.857-c~oo na Cân.1ara e n"' 153 .. 14. 
zw Sena.do, que d:spõe sób1·e o custf'1D, pela União. no exerc.íc\o de 1900 
Gos serviços públiCQ::> t"l\.u1~:,f~ri<ios. pu,ra o Es~aclo da Gualtab<1-ra pelá 
Le: n.? 3. 752, de l4 do a~ril de l9GO; 

Df~ :7 de outubro, às 21 hort:s e 30 minutos: 

v;;t.o (_parciall av I?rcjeto de Lei n° 92;}-E-56 na Cámara e n° 139..,fl.· 
l":.il Cetlad;;J, que regula a. pt·oft..<lsáo de conetor de seguro"!; . 
"\'do {total) ao Projeto de Lc< n1 6I7-B·63 lU Càmara a nl? 109..-61. 
:no s,~mtdo, <1ue concede isenção do imp6sto de l'enda. I\ Colli:P:l.t"Ülit, 
S:S~n.í.L..,;ica Natlun:u, e d~i Ut·{ra"' providénclas. 
veto tpar~i<Il) ao P1·ojtto de Lf'1 n~ 2.3ô3-E-64 na c-amara e n° 119-64 
fio s~narlo, qu~ clis:oJe sôbre a fl:xaçáo de coeficientes de c;;:re•;fJ; n)o­
neLi.tLl Pilt"ct. os efeita..s lf'!e::tl~5. 
;.·e,'.; Ho1el> ao r:·u.t.no o~ L":! nº 2. 704-13-ül na ctmara e n9 33 .. 93 
no nenndo, que l'!:':;'Uhl us divtdades dos representantes comerciail- -­
a11tà:1oU'los. 

D;II 1 de 1?0Pem1JrO, às !11 hOr(!S € 30 m:nrdo.'>S 

v~•.o (parcial) o.o Pwjeio de Lei n? 2.7.:)2-65 na. Cumara e nç 1~4 .. f3 
'~o S~:nado, cpe dif:icip!ina. " me:·cado financeiro e de C:J.?itais e esta. .. 
bpl~'iN'e medidas para ~eu c!E-rHJvoJv•m:-nto. 

l>·:a 3 àe nmJembra, fiS 21 hmas t 30 17/iJt,!los~ 

- · vei.o (pa~-rlan ao Pwjeto d< Lf'l no 2.740-E-6n na Câmara e n? 82 .. 6!\-
- !l.J Stn..:.~to, q~lt a~;;r~o:;: &:.~ine 6 t.f<·~e d~;> c.l:o.J:·;ea de P~.::qul~::dor e dâ 

t..U~-ra:.o v~·ov~aenclus 

ntu ·(pMciall ao Projeto de Lcl n" 2.651-A-65 na câmara e n" 96 .. 65 
no Senado, qtle di~pú':! .;ú!Jre os servh;os Ue Registro elo Comércio e 
atividades <-tfir.3 e dã o;.;tras Pl'OVidénclas. · 

- Yelo (pa.rcbn no Pro}e:o de Lei ri9 2.660-B-65 na Câmara. e n9 45-6$ 
n:1 Senado, QlW i"en1-a r!o Jmpõsto de importação e outras contribui· 
ções Hscais sob n.s. ndqtüriclos, mediante doação pelas instituic.ões .;.ue 
se àcdicam, sem fin::üidade lucrativa, à prc;Stação de assistênch\ mt'dtco­
hospitalar. 
\·et:J tpafclall r,o Projeto ele Lei n° 2 663-D-65 na. Cl\.mam c n" 53-65 
no Ser.~,ado, que nlter:l di_'iPO!(it.ivos çl?t Lei n<? 3.Z44, de 14 de agdfto 
d<> 1957, q1..1e antcrira ~~ n-~wrtura de crédito especinl e Qá 01..1tras pro .. 
\tl,'{éuctas - · 
\·l·to tp~1l'cbll ao Pl'o.wto de Ld n<~ ~ 640-E .. 6fi na Cltmara e n° 35~85 
-'•J Be.nadc-, que cJj::;:põ& .sõbrtt () ~t>.guro de ct·écUtu à exporta-çno e dã 
c•.tt-cM provt<têncin~J. 



3138 Sábado 18 CONGRESSO .NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1965 
L---~ ... 
- veto (parcial) ao _Pr~jeto~ ' e Lei nQ 2. 8~rll-65 na Cãmt.ra e n9 125-65 

no Senado, que dispoe so ~·e o pagamento da gratificagão prevista na 
'L•i n' 4.090, d• 13 do jul '11, ~Jf!l.2;, •• , • ;,~1 / 

.D!as 9 e 10 de r.oveTLbro, às 2l"tJ,org_!~~O tnin~.~ 
~-o veto (parcial) ao Projeto de Lei n~~6PhS Senado e n9 2.87-64 na 

Câmara. que dispõe sõbre o exercício da profissão de Técnico de Admi­
nistração e dá outras provi.dências. 

Pia 11 de novembro, às 21 hota;; e 30 minutos: 

._.. veto (parcial) ao P1·ojeto de Lei n9 8-65 (C .N.), que dispõe sôbre a 
assistência f:nanceira ào Govérno Federal a Est-ados e Municípios e dá 
outras providências. 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei nº 2.874-E~65 na Câmara e n9 145~65, 
no senado, que institui o novo Código FlorestaL 

Decreto Legislativo n9 64, de 1965, publicado no DCN, de 14-9-65. 
Republicado por ter saído com incorreções. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 77, 
f 39, da. Constituição Federal, e ~u, Aura Moura Andrade, Presidente do 
$enado Federal, promulgo o segcmte 

DECRETO LEGlBLATIVO N' 84, DE: 1965 

torna definitivo o registro da despesa de Cr$ 86.795,40 Aoite7tla e seis mil, 
setecentos e noventa e cinco cruzeiros e quarenta centatos 1, jeito sob 
reserva pelo Trtbunal de Contar. em sessão de 21 de agôsto de 1964, e 
referente ao yagamento a Luiza de Castro, da Aljândegà tle Fortaleza. 

·Estado do Ceará, da percenta.r;em de 10% prevista no art. p9 do Decreto~ 
lei n9 8.663, de 24 de janeiro de 1946. 

Art. 19 I!: tornado definitivo o registro da desl)esa de Cr$ 86. 795,40 
'(oitenta e seis mil mil, setecentos e noventa e cinco cruzeiros e quarenta 
cenl:.avos) , :feito sob reserva. pelo Tribunal de Cont~ em sessão de 21 de 
agõsto de 1964, e referente ao pagamento a Luiza de Castro, da Alfândega 
de Fortaleza, Estado do Ceará; da percentagem de 10% preYista no art. 4<;J 
do Decreto-lei n9 8.663, tle 24 de janeiro de 1946. 

Art. 29 ~ste decreto legidat.ivo entrará em vigor na data de sua publl-
. cação, revogadas as disposiçõeiõi em contrário. ~ 

Senado Federal, em 13 de setembro de 1965. 

SENADO 

Aur.o MoUUA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

FEDERAL 

EXP.~DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIA:E"rOR • GBRAL 

ALBERTO DE. BRITO PE:RE':IRA 

OMilPK 00 Slôi.RVIÇO OQ. PUBLlCAÇÔ&.g ÇHIItFU O" 6S.ÇÂO D-IS ft&OAÇJ.Q 

MURILO FERRE:IRA AL VI!S FLORIANO GUJMARAE~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SI!ÇÂO 11 

trnpreuo nee oficinas do Departamento de lmprenaa Nacional 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

1\EPAI\TIÇOES E PARTICULARES 

Capilal e Interior 

Semestre • • • • • • • •.• • • Cri. GO; 

FUNCIONJ.RIOS 

Capital • Interior 

Semestre • • • • •.• • .... .... Cri 

I\. no ••.••••• , • • • • • • • • Cr1 ti Ano ...••......••..•. Cr$ 

Exterior Exterior 

Ano . -. •.• ........ . Cr$ Ano 
········~······· Cr$ 

39· 
7S, 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anu.ais, •• 
assinaturas poder~-fio tomar, eJD qualquer época, por seta mesea 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados d.e 
esolareoimentos quanto ' sua aplit:;açio, soUcitamoa dêem preferAncia 
l remessa por meio ele cheque ou vale postal, smitidos a fav.or do 
Ttsoureiro do Departamento de Imprensa JliiiiiMJlal. 

- Os suplementos às adições doo órgão& oficia!a 118rlo fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

ATA DA 144~ SESSÃO, 
EM 17 DE SETEMBRO DE 1965 

3~ Sessão Legislativa, 

mero 1. 493, de 13 de dezembro de I 
1951, t~:1terados pela Lei, n9 2.266, de 
12 de ~ulho de 1954, e da outras pro- pode levar à cobrança de importância 
vidênc1as. excessiva em prejuízo da entidade 

de requerimento e à conta doa 
créditos postos à sua disposição, 
através de sua agência situada na. 
localidade que fôr sede da insti• 
tuição beneficiada ou na agência 
que dela for r.\3is próxima. 

da 5' Legislatura 
Incide o veto sébre as seguintes -par- subvencionada ou de impll·tâ.ncía in­

tes, que considero contrârias aos in- suficiente, ca~o em que o Tesouro :N"a­
terêsses nacionais: cionnl terá ônus adicional injustifi~ 

l'RESIDl!:NCIA DO SR. GUIDO 
MONDIN 1) No artigo 19, a expressão "até 

30 minutos 31 de março de cada ano'". As 14- horas e 
acham-se presentes 
Senadores: 

cãvel com a complementação dessa 
comissão. 

Tal matéria deve ser deixada a cri­
tério dos regulamentos do Banco, nos 
quais são fixadas as comissões que o 
mesmo cobrâ pela prestação de ser­
viços bancários. 

§ 29 O pagamento da subven .. 
ção extraordinária, precedldo dQ 
processamento de acôrdo com 1~ 
disposto no art. 13 desta lei, será 
feito pela forma preVista no .pa. .. 
rágrafo anterior.'' 

os Senhores Razões: 

José Guioroard 
Oscar Passos 
Edmundo Levi 
Pedro Carneiro 
Moura Palha 
Menezes Pimentel. 

· José Bezerra ~ 
Pessoa de Queiroz 
Aloysio de Carvalho 

· Eurico Rezende 
Guido Mondin - (11) 

O SR. PRESIDENTE: 
(Guid.o Mondin) - A lista de pre~ 

sença acusa o compareoimento de 11 
Sl·s. senadores. Havendo número !e~ 
ial., decla~o aberta. a- sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 29 Secretária proceàe à 

leitura àa ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 19 Secretário lê o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 

N~ 384, de 1965 
(N• 651/65, NA ORIGE~I, 

Excelentissimo Senhor Presidente do 
Senado Federal: 

Tenho a honra. de comunicar a Vos­
sa Excelência que, no uso das atdbui~ 
çôes gue me conferem os artigos 70, 
§ 19 e 87, li da Constituição Federal, 
resolvi l'etar, parcla.lmente, o Projeto 
de Lei na Câma:ra n9 2.948-C-65 (no 
Senado n9 1G1~65). que modifica o ar­
tl~o 11 e seus parágrafos. da Lei nú-

A e~pressão vetada 1·eveste~se de ex­
cessiva l'igidez, por obrigar o Tesouro 
Nacional a depositar no Banco do 
Brasil, no primeiro trimestre do exer­
cício, a importância total correspon­
dente aos créditos orçamentários re­
ferentes a subvenções ordinárias e ex­
traordinárias. A fim de se evitar uma 
excessiva pressão sôbre o Tesouro Na~ 
cional e, conseqüentemente, sôbre o 
Banco do Brasil, e emissões de papel 
moeda que podem resultar dessa pres~ 
são, o Govérno tem estabelecido 
anualmente cuidadosa programação 
financeira da qual coru;ta cronogr;...rna 
de desembõlsa estabelecido com l'itmo 
n.dequado e correspondente às entra~ 
das de receita. O dispositivo vetado 
concentra no primeiro trímestre do 
exercicio, quando a arrecadação da 
receita apresenta ainda montante re­
duzido, a totalidade do pagamento das 
subvenções orçamentárias, o que abri~ 
gará o Tesouro a efetuar saques a 
descobe1to contra o Banco do Brasil, 
forçando emissões de papel moeda pa­
ra sup1·imento de caixa do referido 
Banco. 

2) No a:rtigo 29, a expreSsão "e cor­
responderão até a 0,5 (cinco décimos) 
por cento da quantia a ser paga, não 1 
podendo exceder de C1·S 10.000 (dezl 
mil cruzeiros)", 

Razões: 
O Banco do Brasil, como estabele~ ) 

ci-mento bancário que é, cobra comis~ 
sões remuneratória.s a seus serviços, 
de acôrdo com as praJt:es bancãrías, e 
suficientes para cobrir o respectivo 
custo ope~·acional. A fixação dessas 
comissoes através de lei constitui ino~ 
vação que n§.o }>arece justificável e 

São estas a.s razões que me levaram 
a vetar, parcialmente, o projeto em 
causa, as quais ora submeto à eleva~ 
da a.preciação dos Senhores Membros 
do Congresso Nacional. 

Brasma. em 3D de agost.o de 1965-
- H. Ca:,tello Branco. 

PROJETO A QUE SE REFERE 
O VETO 

Modifica o art. ll e seus parágrafos 
da Lei nv 1. 493, de 13 de dezembro 
de 1951, alterados pela Lei n9 2. 266, 
de 12 de jtllho de 1954, .e dá outras 
providêtlcias. 

O Congresso Nãcional decreta: 

Art. lQ O art. 11 e seus parágra~ 
fos, da Lei n? 1 493. de 13 de dezem­
bro de 1951. alteraao :Pelo art. 39 da 
Lei n9 2. 2~ de 12 de julho de 1954, 
passam a vigorar com a seguinte re­
daç<}o: 

1' Art. 11. Cs créd:itos orçamen­
tários referentes a subvenções or­
dinárias e extraordinárias, de que 
trata esta lei, serão autoroàtica­
mente registrados pelo Tribunal 
de Contas da União, .e distribuí­
dos ao· Tesouro Nacional, que os 
depositará, no Banco do Brasil. 
até 31 de março de cada ano, à 

Art. 21? As despesas bancárias Cor .. 
rerão por conta da instituição bene--­
ficiada e corresponderão até a 0,5 
(cinco décimos) por dento da quanti.el. 
a ser paga, não podendo exdeder de 
Cr$ 10.000 (dez mil cruzeiros). 

Art. 39 As entidades não registra .. 
das no Conselho Nacional de Serviço 
Social, e não compreendidas neste ar .. 
tigo, poderão receber as subvengõea 
ordinárias e extraordinárias que cons· 
tem do orçamento, em seu favor, des·· 
de que requeiram o registro até· 30 
(trinta) de novembro do corrente ano, 
apresentando todos os documentos exi·· 
gidos. 

Parágrafo único. As associações ru .. 
rais, que se registram perante o &er­
viço de Economia Rural, aplica-se, no 
que couber, o disposto neste artig(). 

Art. 4q Ficam revogados o art. 1• 
da L•i n9 2. 266, de 12 de julho do 
1954, e demais disposições em contrá­
rio. 

Art. 59 Esta lei entra em vigor nai 
data de sua publicação. 

A Comissão Mista 
de relatar _o veto. 

MENSAGEM 

incumbicUl: 

N9 385, de 1965 
(N~ 652/65, NA. ORIGI<:l\11 

disposição do Ministério cotnpe- Excelentíssimo Senhor PresidentE' 
tente. I do Senado Federal 

§ 19 o pagamento das subven- Tenho a honra de coml!.nicar a, 
ções ordinárias será feito pelo\ Vossa Excelª'ncia que, no uso d,._ 
Ba-nco do Brasil, por solicitação atribuições que me conferem. os ar~· 
do Ministério, independentemente tigos 70, § 19, e- 87, IJ da Constitui--
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' ;Ção Federal. resolvi nega.r sanção ao ! Art. 6<t Para atender. à<; d2Sj)esas 1 to dh:.""riminr..tório, é v~tado o a''ligo de origem ou em qur..dxo c.omp -~ive\ 
ProJeto de Lei da Câmara n9 2.873~ 

1 

decorrentes desL~• Lei, 11ul. o ?oder, t/' do projeto em exrun ;. ; com s<..u curso e n.vel Ulu\-.:'<-tlJll.ido. 
1J .. 65 (no _Senado n~ 112-65), que fixa ~ecuth:o .. al!tori2ado a abrir ao Po-1 Sáo rs:8'> t!s .. razót.:. '""!e me 1-e~·t .mn se111 ~nus para_ a 1-..,.::r..~,.t .. z ~1.'-Dllal. 
novos v2Jores dos sunbolos do quadro o.er JU::i.lCiano -- Just;ça do ·1raLa-' a vetar, p~r~Ia!menLe, o proJe~o em I Paragrafo UlHCO. c..:v' .... :...a ll c~tn:t ... 
do pe&Soal do Tribunal Regional do lho, 'Iribunal Regional C:'l ':~ra'.Jalho 1 caU3o., a.; (!t:.a~~ ora s:...Cmelo à ele- culo e.-.colar óo curso ::.._~n.~ n·t.:-rtGo 
Trab~lho da 6•· R~tião e dá oUtras I da 6~- R~gião, para o exerc!eio fi11an-: vuda ap,:cuaç~o dos senhm·es ).iem- 1or de duraç:u) r:;u.:--1 ou tll!'::>rio, a. 
provli.lênc:as, por consid~rá-lo incons~ t ceiro de 1964, o c:rédho e;;y-cm\ de bro~ d~_ CC!":Qressa Nac1 .. mo.l. ctUa~:·o (4J ano-3~ o ex~;:c,Pb·· -~~Lc tm 
'tituc.onal e cont-rârio a11s ih:erê.::;<:;ees CrS 158.1E3.000 tccnlo e cimüer.L? e, Br:c::.l~-a. er.1 30 de 2JJSLO de 19-33. 1 ~p:;.eço, &O s~r 1Lc1uw.u ..:o· nu ~·t fe­
naoim1ais, ein face da'> nu·.ucs que! oito milhGc..<::, ccnlo e mten .. ll e 8e; 5 - H. Ca.:.:c!~o B,·cncu. : t:cnte da Reserva, s~h', no :m .. :su .. o 
pass'J a expor: \mil cru:.;eiros) c~. para 1efl•J.ÇO de.s, I'rtü~T"'IO A e:-z:;::, SE n;::; ..... ~.::"tE l2to, prOihO'-'ido ao pc'i!O d~ 1' ft..llr.l-

_na· .. Gcs: dot:to:::ô::s consignad:ts :t:tlra t<Jl, no\ ... ..__. G \:.-..'r() 1 t~ da Rt;scrva. n;•..> rf.'G1lt.1c:-ac ... •lo 
1 exel'"ciclo vigente de 19:>5, o o (dito! -. jH·specnro quadro, l:!J"rr' .:> 0:1 S.:J'"YJ{'J. 

O p.:oje:o f'U1 c.ptfc1, nC~ fh:at; no~ i suplementar de Gr:, 271.2SO .. GOO (du- 1 Plor:;c"e. o.; ;t'h;!a.es Vt:lcratws da: ~rt. 10, O c .. -~vm ... at.·l~ ~ t.J. F.B.H., 
'VOs nív~is ct 2 v.c:lc;.nent'Js uara. os' zentos e seten:-a u um mii:1;:,:~. du~.:en-, S..:.g:..!..IC:.a Guena ~·.;,~-:ulta 1 , l.c~ncw- ruo.nl:ldo por I:tc~r;.l::~,:~c,c p:o;e., 
lun-:'ionãriJs ãe. Sec:-etaria dÔ 1.Y•bu- ~ t<:s e trinta mil Cl'Un~ros', t~ qu:?~, Cc.s do ~t"~ ... -.. .1 at;;:o e i;tc 1u ac.-; no 'me-n."e. de ;tt:r~nH.ntA.--.,; v:-;,·Jl.c:..uu.:> 1·U 
n_al Rr;donaJ Co Trnba~ho da 6a Re-. /serão . autoni:'<tieamrnte t . .: ~:;;i'l:ados. Tf}~'-.-~·a i!G::J-;'c"Tl-u,zerada.. / :1~olesl1a au.qL~u·l~a o~ r~,-~:·:ui.~, o:.'ll 
g1ão, cont•·aria o d~c;pos~o no art. 5°1 no Tnbunal de contas ({a un:to e 0 Cvn;res50 !':zo_cional dec;·eta: .d.na de comvaL,. c1~e 1='"-'t ..... <J:". p.v~ 
do At:J InstiL'Jcion.al. p:lr arE.n·ctnr ·; di.s1 ribUídos ao Tesouro 1\a-:JOn<:L _ : xen~os c:anrsponcen~!....r, a g .. ~Lt;·l:;-ao 
a1iillen:o de d.?spesa sem a iniciativs -

1 
.. 0 , " ,· .. , , .. .... , A1·t. 1° O mi!JL:::r CJ.:A~, no Teatro ; ou p .... slo _u-.l~;:i,J-L:::tme.J~e ;"iU!J:::""r;_uc· ..... o 

l <Hn de sua pt:bllcar;.a<J. 11-urç..,- Expc-o~c~aüal'iu liras;!;::h..t ou 0 2? c~o D:'•cre.o-LCJ nv S.7t.;, (•, :t.:1 rie 
do, Poór Executivo. . d· Art. 1 · Esl.-. Ll:l e.]tl a e-m . ,1ül n~ c; c Vl~craçu..:.:> d:l. 1 Láll.l, imegi.·oa a 11::eu, no~ tera10s ct_a p.:rce t ,.n:>! to :1! t, 

:vos unus ~a~·a o ~r~trto, lllllll mom;n- em contn.i.rio. 6 • , c~..:m a l\Iec:LJ.:~1a. G.e CDlüp.u:.hu da , sn t,:acu:çao ou. pos',.o, 
l'o. ~ outro Ir~ do .. ~r~a o Pl'C'j:to no~ i' .\rt. S'? Revo.,.am-:.,e a.s t.ll"'UO:::i~ões · .1.'1 Grupo c •.. :. c;,çu, foi cq •. 'ct.ccorr.do . pr_.~·ro_ tle }f::6 .• s~.".a c ...... n ... L ;n~ r. .. ". n. "'.1 ... 

~s c~at~,t~a 5~o~~~~~~~ ~~~0~a~~o~5l~~: 1 A Comíssãc .1llsta ui L·,, "~~-:àa de ,
1 ft·t~~; ~~ll~·;i~c.J.>~;-~0 d,~0 ~~~-~~J~u-~~1\a:, 

1

: ArJ· .. n. 03 , 1\I~~i,.,_:~:·trn_ ~-.: '·':::·,~s 
ver11Pmen1-a!s, alé'm de estabelecer relatar o veto. •

1 

er~c.onira-:sc 1.n re.;;c:-\r nao .i.'€n1Llne- eJ.J:"e üaol n~rm •. os 't;;.dt'lJ<l_t·;, ~- 0 P' 0'" 
d - d · t · .... . . .. •. . 1cf&"Jamcno uo c J:'l..sc.n·:.: a 1h'"l~-n·e 

pa IO:'S e yei_lc·;mel1 ~S mctlmpa.l\:Is n.da,~ set·:l pr_umo.wo ~.o pcs:o, ou !.{ra- Lei. ·. 
com os prmCipws de admimsrra(,'ao euaÇDo, Im<;(.Ja<.+J.; ac.:>.~··~~ do que p"J.:>- I A t p Rev ga .. 
de pessoal. colocando tais servidores MEP!S::AC;:::M i'&m ne.:ita dr..'a ' ·· ; r· "'·. . 0 m-~:~e as Qls:)('>·:··~S 
em ~upe1 ~oridaàe _de . tratamento, f'l"1 Art. 2" ;_~ 1;dl dir.::ita é can .. ?~dido ~ en: con• !'ano. 
re12.~ao_. aos func~cnar•os do· Poder . a~· tnilitm: o.o. ~ .. lJ.tlllh.t C::c G.t:.:orra da I A cor;issão M:5,·a ;·~,4:·,,_,.1 . ..! ie' 
Exe~uttvo.. T·-J 9 38t::, de 1965 ; resuva nao-r-21lll.ll1e1'-iti:.J, condscml.llO r,·, c c.r o velo. 

$5o estas 2c; razõzs que m~ leva- I com a .Medn.lha de S::;--,-~.;:os de GueJ·-
rar:1 a nen- sa - P . t 1 IX0 657/6:>, :N'A Of:!G!::'.!) Ira e que, e.nbP.L·c:::do l}:.;,rucipou de 

~ "'ar nç:.ta ao ;.·o1e 0 e:n I 1 opcraçóes ~~uv~s de gue: r~ nave->:.;,nào 
causa .. as quaiS ora submeto à elen:.- 1 E l tf s · P ·d t 1 • o MEI\SACE:f-.1 
da apresentação dos Een:1ores ~lem- do ~:r.~ri~oss~~~elal:en~.-:.01'" -~-e!>~ en e ~;~1 ~issão de escolta, comboio on pa- 1 

tros do congret~so N'fl.cwnal. I i h,· 0 ~ • 1 r.;9 337, de 1s.~s 
Tenho a hon ·a de com 'licar a .. -~lt, 3- Nao sera promovt~o o mi- . 

Bll?SJ1ia, em 30 de agôsto de 19"65. ·_vo::;sà Exc::léncia. q,ue, 110 ~~o da.,: ln.ar q~re:. . ... i {);''' EI93;65, l\'.1. C:il;_-;",:_:.i} 
·-'li. Ca&tello Branco. ·attibuJções que ne confe;-em os arti-, ~J e>.Lne~;_su:cJ:O a prnce.ssa no foro.~ E:,.cco~to.~..:-~~mo ~...:llitCi" l~l~ .. c~te 

PROJI~TO VETADO ,P,_OS 70, § 19 e 87, li. da Constitu;ção CI~l ou ml~ltar, ou CLtr:lp:·u • .:t~ _pcn~; : dry i3t:n;;.uw 1'edetal 
_ . 'íiederal, resolvi vetar, parcialmente, 1. , _) de~empcnh:.t~· J?a VlCw, etnl an- 1 • .. , 

Fi'J'a 1Wt•os valores dos s;mbolos à o 0 Projeto de ::...ei da Cãoara no ,I Vtnactes mco~patlvets com a sLia. qus.- , ~erlho a ll_orua de comtll1JCar a Vus .. 
C]~' adro do 1Jessoal do Tróbtwal _Re- i 2. 847-n_65 (no Senado n'~ 129_65 , que • ll~~de de ot_lCHliS e graduado da R e- : ~:J.. ~:\ce.cncm_ que, n.o uso t1<lS a~. 1· 
tF?'ital do Trabf!!1~.o ;ra 6'Jo Reg1ao e l promove os Militares Ve~~rmos da, su va das F~l'ças 1A_rn:~ct;s; . 1 ~mç-_oes0 q1.1e m~ con.~.e_.-el?. ~d .~n·~os 
aa outras ptovtdcac.as. . B<!gunda. Guerra Mundi:ll, l:c endados . , ~) .. l?rofessar ~outnr:a~ .. no-.:?.l'la:f a . 1U, ~ 1-, e &7. li, da, con.,~,.h~ur.~o r e-. 

0 
c N · 1 d (1 do serviço ative e incluído"' na re- OJ::;Ctpli_na. e à Oi.'üCm pulJUC.l, ou ado- I deral, resolvl ner;ar sanç•~o :lO .l"'fOJet.o 

ongresso aciOná ecreta: serva não rerou:ner~cla. ~ t~l' prm~1pi0<1 contr:ários às histituí~ 1 ~e L-el da. Cam~ra ll? :1.9<13-a-65 no 
.Alt. lq - os ~~lô:-es dos símbolos . • çoe_s socmts e polittca~ reinantes no · Senado n<.> 159-65J, q,ue I.t:;a no1't..l~ 

dOi$ ca1·gos e das funções gratifica- In?1de. o veto w~r~ o artig.o 6'\ por Pa1s; . ~ \_<llor_es pJ.ra os ~l~bolos dos cargos e· 
das do quadro do pessoal da SeCreta- con~tdera-lo con~rano aos ~nterf'sse-s d1 mcm:rel' em falta que desabone oa& mn~;oes gratificadas ào Qn.tdro de-. 
ria do Tribunal ·Regional do Tntba- nacwnaLs. , a sua quahdade de oficial ou graduádo l-'essoal aa Secretaria ao 'I'liiJunal n.e.;. 
lho da !Y· Re:;;ião. cr~ado pela Lei Ra2.ões: : oa Reserva das ForçNas Armadas.. gwnal do Tra~alho da 5·Jo RegUw, e dá 
n9 409, de 25 de setembl'o de 1943 e 1 Art. 49 A promoçao fat-se-ã me.. ?utras _provtdencms, por conswe.-J.· ,o-
-alt~ra.do pela>; Lei.<; l.lS. 1 .. 979, d~ B Ape.::ar de con~tar o dlspo~Jt;\O ve-, ~hantc req~erinl:el?-to ao lVIinistro Mi- \ ll1con3tlLUclDna_l e coutrário ao::. mte .. 
tte seiembro dz 1933, 3.214. d~ 19 de tado do proJeto envtado p~lo Go\·êr-, ~Itar a_ CUJO 1-hmsténo estêve o mi- resses nacaonalS, em ta.ce da.s L"é.'--OI!S 
jullio de 1257. 3.492. de 1s de de- n?• novos aspectos do problema ::>ur-, htar vmcu~ado durante a Segunda que passo a expor; 
zembro d~ ~953, e 4 088, de 12 de ju- g1ram durante a tramitação cta pro-: Grm_1de Guerra, acompanhado dos Razões: 
lho de 1962, passam a ser os constan- \posição e que aconselham a ~upressão s.er;umte;; documentos: 
tes da te.bela sPr:uinte: 1 do artizo 6?. a) Diploma da medalha refer:da O projeto em aprêço, ao fixar novOb 

PJ 
PJ-0 
PJ-1 
PJ-2 
p.J-3 
l'J-4 
P.T-5 
J?J-6 
p,J-1 
PJ-8 
PJ-9 
PJ<O 

PJ-11 
F'..J- 12 
PJ-13 

~ Cr$ ·nos arts. l\1 e 2°; 1 túve1s ae vencimentos p:nu. os fun .. 
O Poder EXecutívo. vísando s. um b) Patente, no caso de oficiais ou cit.nários da Secretaria do 'fllbunal 

417 .. 000 
410.000 
405.000 
387.000 
367.000 
333.000 
317.000 
300.000 
275.000 
250.000 
225 .. 000 
~05.000 

C r"' 
1B.').000 
161.000 
151 .. 000 

público reconhecimento aos q~e com- Certificado de Resen·i::;tu, no de Pra- 1 .Refiional ü.O Traballlo da 5'~ Regw.o · 
bateram na II Guerra .i\IIundutl, en- çt:s; ccntra.ria 0 dlciposto no art .. 59 cto AH) 
caminho~ _à cons!de-r~ção do _Gon-1 c! Atestado de que satisfaz as con- msciHtciunal, por acarretar aumento 

I 
gresso Nac10nal o pro;et{} .. d~: 1e1 em, d1ço~s do art. 31', fomectdo pela r~s~ d.~ despesa sem a inic'i.aeiva do Poder 
exame, que prmr..ove os :\lu~tare~ ve- 1 pechva comissão de promoções. Executivo. f'oL· outro lado, ci'ia o p.·0 ... 

1 t.er.::mos daquela guerra, llcenctados 1 _ Art.. 59 E' assegurada a pr.omocão jE=to novos ónus para o erári.o, num 
do_ serviço ativo e incluidos na reserva ··~o~t mortem", requerida pelos fa- momento em que se envidam tu(!Q& 
nao remunerada. m1li~.res ou dependentes do militar os esforços para a contençào dos s~s--

A fim de que não fôssem alte-radas I falecido.Q . ~-os governamentais, além de estabete ... 
as normas habituais de preenchi- Art. 6 Para os e!E>ttos de~ta Lei, cer padrões de vencimentos incompa ... 
menta dos quadros da reserva. toram em caso algum h~v~ra p:·omdç_ao além tJ.veis com os principias de adminis­

; estabelecidos os limites pa>a a _con·j d~r pôsto ~e ... ~apitao ·ou e;qmvalente, traçâ-o de pessoal, colocamlo tais sei• 

I ce::.:,ão de benefi::io con~uUstancl&do-;:; Pc.. !!' os oficLlS, c de stlblenente ou vzdores em superioridade de tra 1a ... 

1

110 arti""O 6\l do pro'jeto. eQUivalente, para as pr_aças. , ntent.o, em re:_ação a-os runciunanos c!IJ 
o ~ · . Art.. 7Q As promoçocs com base : .t-od~l' ExecutiVO. 

, Força Expedwwr..a:il;l Br_aslle~ra, após vanta.gem pecuniária. Sao estas a~ razoes que me lc\al'Hill 
_Dentre aq~e!es ,que, mte_GT~l.ntes da nesta Lei não importam em QUhlquer I _ . 

1 regressarem da Halla, k:cnclaram-~e Art gq 0 di 'to . .. a negai' snnçao ao projeto em can~·a, 
Timc;óes Gro~ijicaàa8; 

1 
do sc'rviço ativo, encontram-se al- bem ~orno ~p~s 0 na J~lesente Ll;'l, 'lS quais ora submeto à elcvadll apre.-

l -T' 300 .000 : gun.-; oficiais que fora~ cor,1!ss10!1a~, aoõsto de n19",5Let ~: 2_· 019• de .~3 ~: Clação dos ?enhores Memb:c~ do c 011 .. 
- .......... -.......... dos ern postos de capilao úU ma1or.)"' ~ · apaca se aos -~se1 gtes~o NaciOnal. 

2-P ...................... ~C5.000, ·• VIstasdaMannhadeGuerra,ex-mte- .. 
3-P ...................... , 270 .. 000 , Ca<>o fê, 33e m;l:_ltido .. o :-L''li;o. 69, g~antes da DtvísRo Nava_l em op-.:ra- _B:-e.s11Ia,t em 2 de setelllbi'O de 1965. 
4-P .......................... 255 .. 000 , ess..:s vct~'ra'10S nao sen:>m bent>j!cia-~·Ço~s ~e guerra. que P?rtlciparam da. H. Cas~eUo Branco. 

. . . . . dos por e-.ta lei, que obJetiva \'ma pnme1ra guerra munctml, uma vez se- PROJETO VETADO 
A~ t. 2° O salano-famllw P.1s:'.ata a protnoçto de cunho tJUl'Qmmtt• ho- JPm portadore.$ de condecorarão mi-

l!ler m_lf.'O na .base de cr .. .:: 5.000 fcin- nm·wca. s::>m ônus para 0 erário. Jqar por tal nmUvo. - Fu:a novo:s valôres para os ~imbolo.J 
ço mtl cruzemts) por dependente. · Rio poucos os que estão nessa si- Art.. 99 O ex-combnlente da F.E.B.. dos cargos e das junções fJTRlijLca• 

Arr .. ~Q A I?res~nt~ ~ei. apllca-se aos! tuaçao, em regra pos.,uindo curso d~• 1~ Gtupo de caça da F.A.B. ou ctà; da.s do Quadro de Pessoal da Secre­
~unc_l?nan::~s ~nativos, moependcnte de I s'!pcrior, exercen:l? !la \'ida d\·il .a ti- ::v.:annh~ de 9-tler.nt, que se encontra ta1·ia do Tribunal Regional do Trn­
pré .. a ap1~Ll!a. njade'i como tnedJCos. en·~enhetros,lnu resezv~ nao-rf'munerada, portador, ballw da 5~ Regláo, e dá outras pl'"O .. 

.Ar;. 4') A;; vanta~.'ll'i f~nanceiras: ad~-o~ados. _p~rlmnentares, professô- d~ ":VIeda:ha de Camptm~~".•, ''Meda-; t:idências. 
resultantes de:;ta Lei são devidas a, r~"· mdustnais e outra~ de eleYado Ih .. de- C~~lpanha da Itaha ~u que O congresso Nacional decreta: 

t;. d 1'-' d · h d 1 6 nn el m:.electual. tenha pat ticipado de operaçoes de 1 
pat -1 :o · ~ JUD 0 e 9 1.- . . 

1 
g1;erra em comboio e patrulhamento I Art. 19 Os valõre13 dos sirn.bolos dos 

-Art. ~- Apllca-se ~os f~ncJOnanos f NOs c!dadãos enqua~yad?s n3: situa- pvrtador de diploma de curso su)J~ I cargos e das funções gratificadas do 
d? quadt 0 . cto. pessoal do T~Ibun!_I_ Re-~ çao acuna des_c: .. ta, 1lcar;al? a mar- r wr, devidamente . registrado em re- : Quadro de Pessoal da Secretaria do 
g~onal do Tiabalho da 6- Re!"tao 0 gem do beneftcH.) que a lei pretende partição comp~ten.te do Ministério da !Tribunal Regional do Trabahlo da 5" 
dlS,pOS~? ~? a:t ·~ 15 e seus paragrafos con~e_der, enquanto out~·os sei i~m be- Educação e C-ultura., será incluído, Região, aprovado pi!la. Lei n9 409, de 
da L-1 n 4.34o. de- 25 de Junlw de. n_efJc1::dos. Para que nao se cne uma com o põsto de 2? Tenente da Reserva 15 de setembro d& 1948 pa.ssa.m a ser 
1961. 's1tua.cao caracterJ.Zadora de trat~men- 1 não remunerada, na arma ou serviço os constantes das ta.beie.s anexas. 



,.;3o,1;,.4:,.::0~;,S;:;áb:::,a:::,.d:::,o:_,..;.1,::8_~=~'""=~ ufÁRfO DO CO~JCf~ESSO 1J~!'=C_lO_í·-.JA-'L~~,;(;,S,.,.'a.,_ç_ão~I""'I)'---~~~~....;S;;e;,;t,;;;en:.;;1;;,b;,;ro;,.,;::d;:;e=1:,;:9;;;6;,;:5;... 
FürágJ·afo ünico. Ao tu:1ci<:mano 

UomeuQo para c eJter-c.:itio do cargo 
.f.m comlli:....to é !acttitD.do opter pc~o 
tencim.emo QO símbolo previsto na 
tabela õ dest.a Lei ou pela percepção 
()_rJ vencimento e demaii) vanLagens C!a 
.seu cargo efetivo acrescido de grau­
.:li.cação fixa. canespondente a . . w·~~ 
<vinte por cento) do valor do sirnbolo 
4o cargo em comissão .r:espec~ivo. 

Art. ~9 A impOl'tilncia da gratifiM 
eaçr-.o de função será igual à ciife­
.tença entre- o valor est::tbelcmdo p~ta 
• símbol-o respectiva e o venctmento 
do CfH'go etc~ivo ocupndo pelo funci~ 

· t!átio. 

l'"ABI:LA B 

1-F .................... 
4-F ••••••••• o •••••• o •• 

7-P .................. o. 

300.000 
2ó5.000 
210.000 

5) A aiinea "c'• do artigo 29. 

T!npJ.:~se o veto integral â alínea c 

A Comissão Mista Ü1Cumbida de 
reLatar o v-cto. 

do arLi;;:o 2<;~, pois é inaceit~vel tor .. 
r~ar-s-e tia. éxc:Iusiva rCSJ:.•)nsabilldade 
dos 'Têcuicos do Administração os 
projei.o.s, pesyuisas e anáUses feitos 
POl' t'm)rt.sas púb11cas de ec'onomia 

!IIENSAGEfl'l 

~J9 388, da 1965 

Is.lista ou privada, com o fim de adqui .. 
rir fiaauciamanto de órgãos govetna­
U!cntcis. Para a elabor2~ti.o de tsis 

. iJ~:ojetos 6 indispe-nsáveis e :primor­
\ d!al P parl..icipação de outro:; téen1· 

w ... ~ _.!" ~ _, _., ~ / ~~: en;enhei~·os, econJmisLas. conta-
<~ ~ ... 1/ua, ~.\ Oo. ... I ..... f.A) u_0•:c<>, <' ~u:ttlstlc.os,. etc ... sendo a. par· 

Excelen.>.;::.~mo s.:-nhc.r ltt'.5ijcnte 1 hctpa~,:o do t.;:cntoo o:e admlmstra· 
do Senado F;:!den!.l ; ~;:fio bd~ ... rrte limitada, no caso. 

nização nos CPvTA, para fins de fis-· 
cal~zaçâo do exercício Pl'Oflssiona.l d~' 
Técnico de Administração. Represen-­
ta o disposítívo uma intervenç.lio m ... 
justificada na economia interna da.s1 
emprêsas as quais compete estabele .. 
cel' a estrutura mais adequada à rea ... 
lização ·de suas finalidade::;; e, quattdo• 
conveniente, manter etn caráter s\gi .. · 
loso essa estrutura. 

11) No § 2Q do artigo 1õ, es. ex; .. 
rnessões "e o parágrafo 19" 

Razões: 

. O veto d~ssas expn.::.sões é resul ... 
tante do veto do § !~? do arti[~O 15. 

12) o § 1? do arligo lô. · Parágrafo Unico. Ao funcion;trio 
designado para o exercido de en.car­
iOS de chefia, de assessoramento m.t · '1 crJ.1o a honra d~ ccnnmicar a 
de secretarL.::..do, é facultado o:Ptar pew vossa 'E..'{cc~tn.ck que, no uso -:\as 
critério estaPelec.ido neste Rl'tigo ou axibu;çõ~s que m-3 contc.re.tn os arti­
pe-la percepção do vencimento c de- bOS íO. § 1·~ c 87, I!, da co~&t1tuJ.-çd.o 
mais v:nt.:tg-cns tle seu carga eletivo, :to\::t:<:ral, nsol\'l \'r~·:a:, p3i't:~<.J.l.mtnte, 

6\ ~o s4·t;;;o 3?.- e.liJ?ea "c'', 
expressões "na d;J.~a d.:. vl;;Cncta 
t!1. lei''. 

as 1 :f{nzõe.s: 

des .. l ll:sse artigo, cujo veto integral se 
prop?c, e~travasa da destinação es­
peclfJca do projeto? porquanto admitB 
a. inqel'ência dos Conselhos Regionais 
de 'l"écnicos de Administla~ão Pas 
emprüas onde êsses profissionaíll 
O:it:Ci."çarn suru, atividades. Isso pOl' ... 
que_ a ação daqueies órgãos deve se 
exercer, excluslvameute, sóbrc os 
profissionais, diseip1innndo·l112S o 
exercício profissional e _putü.ndo·Oíi 
pelas 1nfraçó~s cometidas. 

SlCl'cscido de gratlíicac;:üo fixa. corres- o Pl-oje~o de L~-i da. c.:rr.n.ra u(.;-.lno O ve~o C::.::..-,.sns cr.prcssões vb.a p::-r­
pond;;-nLe a Zv(r~ (vinte pot centO) do 2.287-G4 tno o::::nJdG r._? li.:t-€3)_. cue mílir que exerçam a profis'>d.o de 
~alar do simbolo da lun!;ão grn.tifi- Gls.;C~ sf..J;,:.:~ o ex~;cleio da -pnú.~s;..o Técnico de Administração, em qual~ 
e,ada rc.:>~ecU:va. d.a •récr:ico G.e Arlministrs.ç:lo, e ct:. quer tt-mpo, ~s diplon;actos em ou!X9S 
· Art. 39 0 salárto~f\lll\ilia p~ssn.rá outras providências. 1 cursos suplnc.r~3 e ü.e en::nno med1o 

: ~ . 1 que contem cinco anos, ou. mais, de 
fil ser pn~o na base ri.~ Cr~ 5.000 (cinco lnc~d.e o v~i_o SJbre as_s;g.umtt·., pa.'"- athidades próprio.s no canl.PO profis~ 
mil cruzeiros) por dependente. tes._ que c:m~:.d::!~o con! ran.'l.s aos- in~ j sJonnl da 'If:cnico de· Admhi.3tração. 

" : ~ ~ . tct·e~c:es- nun~·na:s: I 
. Ar~. 4: Apl,~ ...... .::.e ~ta Lei. aos. sel'- 1'1 ,. •) - 7) Nn tll'ti?;o a9, ~ 1lni<:.a. as eJC. 

V;lUOICS matrvo-') do •r-nbt~?al ;Re~;Ional 1) Q § 1 do a..:~.. 1-. J pre,..');j~_.; ''JJOr fôrça. do r...·tlbO 43 da 
do Tra~all!~ .~a 5;. ~egl3o, mdepcn- R'f'.zf.;:s: I Lcí n9 ~. 7::0, de 12 de julho de 1960, 
-dente d~ P~e·Ha apostila, _ ... , ; e artl,~o t:4- da Leí n? 4.1-!2, de 17 de 

_AJ:t. 59 As vanta'2ens financeiras O pnvil~gt~ Para ~ngl e).so no~ c;.r-~ jtllllo do 1!)63''. . 
deconentes desta Lef zJ.o devidas a gos ~e r';c1,l:co de. Aêh:1.1!nl5t!aç;;.o z:o . 
JW.l'tir de 1!1 de Junho de 1264. ~Setylça Pub.:co feue!<\1 que o i 19 a.o 1\?_.,r.cs: 
. _ artigo 1'~ pi>3tcnae ~:s,JUra aos diplo~ ,. . ., . . . ~-""· .• ·. . 
Art. 611 Os cal'gos de can·tira c cs mados no:; cm::.os de Baclta.e>J cte A(l- o \..:LO c.-:s-dJ.S exihes~u.;<} v1.,~ évi-tar 

isolo.dos de provimento eft•ti'vo do min!stração é contrárto ac.s interd- !o.;: rpre~nçue-~ r;;:,t;ld'i_ as.. mtcL.~­
Çlnedro da Secretaria do Tribum!.l Re- ses da Atiministraço="to. ~os cancu.vo,:; ·~~-n.:e_ Ci>'~<O.t'CladO? da fma..~~~de . o: o 
aton:!.l do Trabalho .da 5'· ll€gião serão a sert:m aD<Jrtos pnra o provjm~:.uto u.~.sp .... n;uvo. que .~ a_, de t'es.,uutdar a 
l:li'eend:\l.dos U\ediante c:oncun;o púbii,.. dí.sses c-argos. deve-;,e p~ermitir 0 w· SF~~~r.o dos a~u.ab ocupaut~ ... ~os 
eo de provas e títulos. gresso de toucJ os- Pl·o..~is~ion.nis de ei:<>~--"~ de 'téctlicos de Adm1nis.ra..,~o. 

Art. 7'1 A_plic.:t-se aos funcio..~rtos nive~- rup-zt·ior e ~~o ap~nas gos Ba~ fll 1\0 art. 49, f'cflpUt'', =-~s expres-
da Secretaria do 'l'ritnwal Regional cha:n=.~. en1 , A~•_?l!>tra~,?- .... _Qmen~e f:ões '·pnraestatais, de economia mis­
<to TrabvJlw ci..:t 5t!- Ret:r;ilo 0 dianosto b~nC::,l.lCi03 tiar~ :p':'ra a. •. omllllStrrJ.~ao ta, inclusive bancos de que sejam · ~.. ;;g~. ~ Públ1ca a possibllldade d~ ampliar o ac.onistM os Cove•·nos n:deral e ~-
11-~ rrtt~~15 .~ 5':";11s ~ .. af~~ da .. Lel tampo de l:ÇcrulamenL-o para os Cilr- t&.âu~h., nss emp;:êsas sob il1ie-J.·vt:n"' 
n 4.S..,;:,, a.....- 2o de junbo o. .... 19'-~· gos adtnlnistrativns do mais rnta r.1- ç.ão govern!l-ment::l\ c-u nas conc?s"-Jl-

Art. 8'1. Q::;; alv-at-; cargo:5 de Ser-- ve!, para oo qt;,ai~ ccnhecuHcntos e n:u·ins de serviços públicos·'. 
'Vente ctie.d.os pela Lei n9 4 .124, de eftp~rién<:las dlversas deyern ser rc- 1 
:17 d8 r?;ô5tO de 1962 pas:x.rão a ter queridos. i Ra?&r-s: 
a denonir~açã-O de AUxi!iar de Porta.. 2) No ~ 29 eo art. IQ, as c.;xpi'?-s- ' Embora aceitávêl, em prineipio, que 
l"Ja, mantidos os respectivos .simbolqs. sões '·cos têrrnos do pat:.í.r;-.•afo 19'' e I seja obricatór"lo, pa.ta o pruv_:me~tto e 

Art. 9Q. Pa1·a atender às despesas .. até a data da pul"Jlic:arãn àt:j:a lei". e::ct"citio dos cargos de rec~üco ~le 
de-coJrentes d~ia Lei, no cx;·1cí<.:io !i~ . .. ~ Administração, na Admin!.strA~úo Pú-
tinnceiro de 1934, fica o Podêr r--,;;~.. Rtzzçe:-;. 1 bliea, inclusive autárquica, a apre-.: 

&o estas as razões que me le:va .. 
tãm a vetar. par-cinlmõute, o p:coJeta 
em cau~a. as qual~ ora 5\thmtto à 
e~uvada a-precíro;ão dos Senh()te& 
Membros do Conf{resso Nacional. 

Brasília, em 9 de setembro de 1005. 
- H. Ca!!ell.o Branco, 

'PROJETO A QL~ .SE RF..FZRE 
.o VETO 

D~pêic sôbre o exe:rcfCi:J da profit.siio· 
de Técnico de Ac!minlstração, e dá. 
outras pro'Cidênc!as. 

Att. 1~ O Grupo da Conted~rat;ão 
Nacional das ProfiSSões LiberaiS, cons .. 
tante do Quadro de Atividades o·P-ro-­
fissões, anexo à oonsolidação das lLeís 
do Trabalho. aprovada· pelo Decreto­
Lei n9" 5.452, de 19 de mala de 1943, é, 

!acrescido da categoria profissional de· 
'I'écnico de Administração. 

§ 1~ O provimento dos cargos· dl, 
~érie de classes de T cnico de Adtni­
hislra.çâo do Se-rviço Públieo Federal 
será ptívativo, a. parth· da vi~êrtcia 
desta lei, dos diploma-dos nos curaos 
de Bacharel de Administt·ação. · (lUtiYO autorizado a atl-~ ao Poder o veto das c.'.:nres.;,õ'f!l> "nc. 3 tê• mos ;:-ent:::çfo de diploma d~ BD.che.rel em 

4"udici~:rio - Jnst!ça do fcal1a.1.'1o- - do § l!J'' 1 rc:uit3. do veto do p-r<.:\í.. Admir.i~tratão, p3re::o ln<::onvenieute 
'tribunal Reg:io:r-.al do Traba'ilio da E1 grafO mencionado. Quando ao vct() ou pelo menos prem:lt~ro, r:~_;tal)elecer- § zq- Terão os mesmos direitos e 
Rezif.o, 0 crêdito eS})eclal de . . . . . . t:.9.,-3 e};p-•e:;-,õc_. uu::é a dat:l aa. publiw se u mt-sma obr\:;atoneÇ.ade -para as prtu·o-gatlves dos Bocharéis em Ad .. 
ct:rs 30.00o-.OO:> Hrlnta mi~hões de c1-u- C'::'ção Gz:·:~a lt:i''. o seu Objeth·o é entidades paruestatrü!l, e-mpn1sas sob m!nistração, para o provimento elos 
2:eU:os), que será nutoroâticamm1te re- a" ~e~Uúü' a po;,::.;~hilida!l~ (la. n:Jmea- im_ tenvt"'nçfo g~ve1·Lc.m::~~1 a couces~ ca.gos <lc Técnico de Adminístra~ão 

· • • t ' 1 d ser"l"oS pu'l'""S o en do Sen iça Público Federal, os que ha" g:is~~ao.o no ~ribtmal de Contas d!l ç{~o, en1 qu:bc~uer k;npo, m~o1un c r.o"ll .• r BS e. v' :J ~,.., • . -
Vmao e disf-nhuido no Te.~';mro Na· cüncmr.u, nó c~r;:;os de T{(;nico de t:in .. o &upenor Ce Ad-rrum~t-raçao é jam sido diplomados no exterior, -em 
(iotlilt, Aüm;nistra·;: ") do ~·t'H'WO f'-úhlico Fc- amda recente em ncs!;o pnis e nc:m cursos regul~1·es _ de administração, 

dcrrJ, do.s CÍ.iplomados ern outros' cur~ tôdas a'3. Univen.ídades mantém. cem após a reva11drçâo dos díplomJ.S no 
· Art. 10. T"'.s"'tl Lei e:rlrf'. P.Ul vi::Or !-.'t'-<i C:! tlu,~r.o f-:.ll)Cnctr ~ n1:::.:li':'l, que c:erfter n<Jlbr os cnr.:;a:. .. r<'.;p-tc~:vos. MiL1bté~·io da- ~duc~<;Po e Ctütura, 

na. d:t-<g d3 .sun pu;Jli=''!l':).o. c:.,,·.:ül c;nc.::~ ~n::;c. 0~1 wr-.i;, <le 1_..:i. o.e-.c-se a~un.r~kl' a nmpu:J.-: . .13 C\.ê.S!·~ bem cc-mo o<:~ que, embora não diplo-­
Art. 11. R-::vcgP.m-se as dfspouit;-ões ,~:rtP-(::s p~·óplit~s ro C[•mpo }.ii.'C,lf%10· -cursos, a t.1Clholia de SU:!s ~~ondi:..)~3 m..:.~:os, nos tf>rmos do § 19, ou díplo-o 

tro contrt.rio. r.::J de Tt.'cn:co <:;;: ~~~)nlnb~tat . .;;.o. de funcit.~l~:r.ento e a c~Jst .. mcia d·~ m:.dos un antros cmsos de ensino tu .. 
· um mtti~l· r.:tm~ro de tll)lo-.nnc!rs ~m p!!rior e médio, contem cinco aóos, 

· E~natlo Fed~al, em ?.1 d~ t.?;ô-st.a 3) _No ~u·ti·~n ~· 1'ct~.1mt.'' .. a~ ex- p.QminL.:r.,-at'':.O Pf>H' qm~ !::e cfl::;ite r'. e ou m:lis, de e:tividades próprias ao. 
r! e lSfil. - Camillo Nor. •!cua- -dr:t Ga~ I prc.:;scss •·tm ca~·:~t3r r.dt"l ~1\'o . úilri..,,.,. a-; m2io:·f-::: e-m 1.-~·p.s tlo ::pds. cam:po p!tli'isslonnl de Técnico de .(\_d .. 
~a. Vire---Presidente t~o Stm1do, no _ 0~ r-:é·Ú·n r 1 e-numc\:"\d~s p, a~·tl;'.'< 49, mi'll.sttaçüo, cté- à data da publfta .. 
ex.erc1ci'J dn. Prcsid{ncia. Razoas: e ~"?i'rt comou~-Jria:ncnte os BU· ção des.ta,. lei. · 

o 'veto a e::so:.:; C'::.J.nesões é indi"l" cha'rOs em AC:..'llinist:~:r.o nGs seus Art. 29 A al1vlâadc profU.sionai de· 
TABELA.s A QUE SE. 'Rl':l'~.i~'í!! O perF-.'\P.l, umR vez que, t:nt1e os t:::a- qt':J~htos c~e rlireçüo-. T. d ..t .... .• 1 ~ • • ... f / ec.mco e A ...... ~liu..1Strt:.çao sera e..-.er-

AR'l'~ lQ b11.~~'sd~tu~t·~1~;~~~ortp~~~f~s;l~~~J etJ~; g 1 Nn artigo 59, n t:-.l)rt~~ao "es-~cida, eomo- }>I'Ofis&!io ltberal ou não, 
_...., I-"'ci-''lca'' em carát-er p.chs.tno, mediante: 

TA~BL,\ A Técnicos de Actill:;~.:;txa~.éo, induem- k ~ · 
r-~ ai~uns que já sfw 1C3('1ment~ exer- Razões: 

1 

a) pareceres, relatórios, planos, 
$iHlbOJCS 

PJ .. • •·•••••• ···•••• 
, PJ-0 ................. , 

PJ-1 ................. . 
PJ-2 
PJ-S 
PJ-4 

· PJ-5 
PJ-6 
PJ-7 
l'J-a 

••••••••••••••••• o 

.......... ~. 4. o ••• 

• o ••• o ••• o ......... . 

>o O O o O 4 O O o. I O o O o I O 

•••••••••••••••• o. 
PJ-(} .......... , •• , •• ,.,, 
PJ•10 

. PJ·ll 
PJ-12 

... ···~-·~~······ 
•••••••••• o ...... . 

o ••• o •• O 'LO!. o ••••• 

Cr$ 

411.000 
41-0.000 
405.()00 
M'i.OOO 

·36'7.000 
333.000 
Bl1.1l()O 
300.000 
275.000 
250,000 
22$.000 
205.000 
1ss.ooo 
167.0óo 

c.1ünn por outrvs ca-tegol·ins p1·oiissio~ p1 ojetos, arbitragens, laudos, asseSso-
nas como a dos engenheiros, eenno- o veio a e::sa e~~pressVo visa pos~ ria cnt geral, cheJJa 1ntcrmedlfl.ria, di ... 
mistas c contadores. · sibHHar aos Bacharéis énl Admnns· reçáo superio1; 

traçii.o a in6Cri~f\a nos con~urso11 Da-
4.) Nn alínea "b" do attitio' 29. il rn proúmento das cadeiras. não t;Ó 

expr-essão "espedtica ''. de Adln-inlstração especifica, como de 
Admlntslte.çá.o gen1l. 

b) pesquls:is, estudos, análiSe, i.n .. 
terprctação, planejamento, implanta-­
ção, coordenação e cantrôle dos tra .. 
balhos nos cam_póS da administraÇão 
especifica, como a.dministraç~o e ;Se .. 
leçlio de pessoal, organização e mêtO<­
dos, o-rçamentos, admiiüst:ração de 

R.aZóes: 

o veto a essa. expressão líUe adj-e~ 
Uva u tubstantlvo '1admtn1straçâo'\ 
é 1l~pt·e;,;cindive1. a fim de êseoUnru: 
o texto de uma 1irtprotn'iedade terrnt ... 
nológica, por isso que os IJis:Posititros 
dizetn re,s»etto à Adtninistt·QÇáo Ge .. 
l't\1, Mnfot'me se coltrpttwa. da exem .. 
tl1iflcaçl\o éonstnnte da twfmrla lllin~a 
b do artigo a) • 

10) O i 1'1 do artigo lfi. 

RaWes: 

l!:.S~e veto visa suprhnir uma md- material, admillistrQ-{'lio financeira ire .. 
gência, sem düvida. 1nconveme_nte, Hu;6es públicas, adniinistra.çã-et mei'ca .. 
qual seja a das emp1~1!aas ou entidn-

1
dológiee, adtninistração de produqão, 

ti~. que emrn·egarem mats de cem 
1
relo.ç0es industri!lls; bem como outroe 

trabn1hadores, de reg~trarem obr!ga .. campOs em que êsses se desdobrem ou 
riamente a catrut\U'1l de !Ua orgs.- !a<>s quais selam c.ont>xn!l:· ' 
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apenas para um ·t·er.orüo !ictlcio ao I Federal concedesse auxilio ào~ Es~· vas despesns em conta do 'I'es,.Jt:.roltunidade aos empresáríCl.S de aufeti· 
se1vi.;u aLliií'. p:Ji.s que, ua.1..,c.JI.'l'idus tado. s c ~!~umc~p1~s qur: tnr.'P..lllt:m a· Nac·:on.H, d~'.neio-sc cJ.t.:nci!l ao Cun- rt:-m, individualmente, maiores lucros, 
Já quatro anos, ~ esd.e J'-' de Jâ.llell'o de seus .servlüt!les urnq. remnnetaçao su- .:;re5so J.~aciunal na operaçao c de ::>~li que .sômente servirão para o aum€ntlt 
1D59, estariam cte novo atingldos pela penar a dos mve1s equivalentes dos mont..Qnte em cruzeiros, dentm de 60 , ele poder aquisitivo para fins dt con-.. 
compulsória. aquêles que se encontram lUncwn~.:.:1cs Cl'.l.;; o.o ~0de1· Executivo tsessenL) tlias de sua realizacã:J. ~~nmo e não de investimentor::. 
na reserva. Nesse Cl.SO, haver1a pro- da Uniuo. A e-:t:eÇ..!O l:HrodUZicta em Art. 5" Os recursos para a execn- A atual legislação do Impôsto da 
moção na resena remunerada, com r~vor de tltUlillts ele _cargos tccn_;co.s, ,:á-o tie•-::a Lei serão obtidos median- Renda j:'t Inculta. ao proprietário de 
aumento de de.:.pesa sem n tnu.: 1atiw nao só contmna a po\ltlca sala.n"õ.l do t-: ':'ei:ld.l de. Obr~ga_çôcs do Tesomo I florestas explorada.s a~ dedução, ccrno 
(:lo Poder Executivo, conflitando 0 ctis4 Govcl'no Featra.t, corno colo;.:~ na este ... acw:1al, ate o lnnae de .......... I cota anual de exaustao. das im:(:'Ol' .. 
positivo com o arti2·o 5\' do Ato In:;- ú.ltm:ló t:nl lJ::'Sl'7flO de:üavoravel de C:rS :.JàQ.OOJ.OUO.OOO (d~zentm e cin- tânc_ias l:'fetivamente aplicadas, em 
titucionaJ. :.-t•,llt',:, .o t:o n;ecc·t~·o 0n tl'a~alhu 1uenta \;,}hêes C:e cruzen·osJ, obse!'vn-lcaàa ano, no replantio de fu·vc;res 

S1.o esLas as razões que mr- levaram para recrut2mento de p::'!ssor:.1 e.;pe~ I ias as ri·spc-;if.õe-s da Lei n9 4.357, cte !destinadas ao corte, cota de. exau::tão 
R negar sançáo ao projeto em c~_usa. ciallzado. IJ6 àe ju~J10 de 1964. 1qut: é àete:·m:nr<da de acôrdo com 0-9 
as quais ora submeto à elevada apre- Alêm dl5.5_0, n:.:.o h{l. no sel.'Viço pú- § ,.,_ Na forma do disposto no ~ 4'1 .. princip!os de ctepr~ciacão e eom lJase 
cia('áo dos Senhores M:embros do Con~ blico llillU- pu-fen:t caraelel'lz!lçno do:s I Jo art. 4.9 cta Lri llQ 4.595, de 31 de I no custo de aquisiçü oou plantio, cor .. 
gresm Nacions.l. cargos tecmcos, peJ.O ~Ut. as ...:pt~.s~ocs .!ez€mi.l:'C de_ 1964, as obtiga('_ões _?o Jriosido ~nonetàriamente, dos l''<'C'l·.sos 

veLadas poCterutm nal· iugar a duvldll:;, reW'.L'O N~_t'l011at, a que se retere es-)flc~·esta!s exn!orados. • 
Brasilia, em 2 de setembro de 19G5.

1

e a wdescjR\'€1.:5 rinergcncms entn~ a 1te arti~•o, p:n1erão ser ad~u!ridns di-~ Para as ei11prê.sas que e::plor.am a 
- H. (i:astello Branco. ümto, ae wn Jaeio, e os Estados e j tetamrnt-3 p:.>-'o E:mco Centr:::J da Re· agricultura e a pecuária. a n1esma le ... 

I'ROJETO \-"ETt\DO Nmmcipwt-:, C:h uu~ro. "1úbl:c'l r1o Brasil. gislat3o também facult-a a inclu.-ão. 
_ _ Sao esLJ.s m; t.t<:oes que me ~e-varam I ~ ::? Os r~cursos result[!ntes d~ com d('spes?.S open:wionais, das jm .. 

Da nova retJ.açao ao artzgo lV da Lez a vetar, par.:Ialmeme, o p:·o;eto em 1.plic::tr-~r, tlest:t Lei, bem Pé'Sim os ele- 1 nortância'3 cor:·espondentes :.to .::ustG 
n!) iL725, de 28 ~e_áe:;.embro àe 1959, [causa, us çua1s ora snumeto à ele- :::orren\~; de convênios celebrados en- de plantio àe florestas. quer para a 
gne_ altera o hm1te .ct~ uta~e para, \'ada aprec!ac~o c!os t;::mlwres ~-Iem~ 'tre a llnlão e os Estados, ii1Cli1S!•ie prott:cfi'J do N1o, quer pl'.ra o CO'-'te., 
pcnnancncza cte_ Oftctms ct0s COTP,OS [bros. Ca Cm~Te-sso .Nacwnal. 183 G..:t Sünt>Iiniendência do Desenvoi- A pret.endida iscncão do ilnpôsto 
cte sou de e C'!e zntenr!Jçnc!a ~as For~ B'"" •l" r 15 de se emb'"O tle lDb;J 1 ylme-:~to rlo ?-i-:wdr>str" (SUDEN~'. po- de rend~, em tC!·mo-s amplos, 8if!JrB 
ças Annrrdas 110 sernço atzvo. - H.S! r~s~;~lo Branc~. ~ . I ~.er§o sf'r dcposttado:: .. Por intermé- ~·en_dfm~nto-:; provenientes d~t. ;xpl~· 
o congresso Nacional decreta: , ___ 010 do ,B.1:1co do BI~•.:•l, Pm b~nco rnçao 9e !loresu:s. sem estlPti!-ll:ao 

Pl~OJL.fV A Qt,E st:: P.U·LRE of\ci.2i do E.;t':lCo a que se dest:na- de obrlg-act•es em fayor do desf'm:ol-
Art. 19. O artígo F"~ da Lei n9 O VETO rem, oncJe r.ouver. Y;mento econ3mico do Pais, cont· .. a ... 

·•l. 725, cte 2~ de clezembro ele 1959, pas- n;s:;õe sôãre a a;,..,;:..tutcia jtnanr:eira j Z? Se os recmsos de qnc trata. 0 :·i.f~. fronblmente. a t~~~i\ica ~(f .;:a: 
5a a vigorar com a segninte reda!ao: t.u GoJi-nw Fe:l.e/at a ~:.tcu!CJ.s c 1 panip-raJo anterior forem decorrentes v~rno, e, .rm . consequf' .. c,a, o.) LLe 

"Art. 19. Olimlte o:e idaàe, pre- 11-!unic:piu:;, e dá out,·a;; providi;n- ~e c';nv:n;o.~ fÍ~arã'!, v!t;cnlndos. e:_1~ lre;"d'~ ~~;;~n~~s. rm:õe~ que mr !<·~·a· 
'isto 110 a_rttgo 16 da Lei n\l :J.370, czas. . . _ ,.,onta e . ..,pecl.J, a ex:-cu • .-ao dos me" !'am rr votar pnciJ:tlmente. 0 \u-rj 1~to 
de v ae tlczcmbro de 19!:14, t:aru. a.r~. 1? 4.:, a;lto~lza~o o .Poaer Exe- mo~·-.para _serem aphc_ados segundo a E'm C'lusa, ~s auais ora su"!-:t_'"'lf"~·'l &. 
per~nanencül no serviço ativo_ dos cutno a col.~c~~ct. e.np1eSL1U10 aos pro;•amflcao cstab~lcc1da. . . r!evorh nnrf'Ci:'"ão doo:; srs. ~-!rr1lros 
n: r·:li:; Lios curuos de saúde - Estados_ e l\~uu<c!p.os para. a co_mple-~ ~~l"t. 6" Esta Let ?ntr~ra e:n Vl~orltlo conº"resso N<~c:on~1J. 
quadros de mecuêos, tarm2.ct.uttcos, menlaçao tmê',ll-C~ü·a de mvest1men- à dJ_~a de ~ua publtcaçno. reyoganas · ' 
c,1·urpões-dentistas e vete1·ütários tos de indbcutívcl ur;t&ncia e de re- 3-S di~'J~3'C:õ<"s em contJ.·árío. 1 Bra3ília. en1 1!3 de setembro da 
- e de mtendencm áa.:; Ft'm;as Ar- levante intcrê~c . cc.on~mico. e_ soci~L J) ,.,,,.,,,,,,,,.do: 1.965. - Il. Cast!'llo Br<mco. . - A Ccmissdo I\listu .. v 
inact~s. sera acre;;ddo, a pa,rtir de § 19 o 3 empr;.:.s:nnos tambem po- : 
1" d 19-< ... de rc:azar O· veto. ......ERE c · e Janeiro de o9, ... e 4 íqua- derão ser cunccdidcs aos EStD-.d.os ~ 

1 

P20JZ'I'O A QUE BE REl' ' · t 
tro l, 3 (tresl, 2 (dois) e l (um) ~\1unlcipios pJ!"a oà1·as ew r~t~e _c.c VETO 
unos, re.;pcctivomePte, para o~ acabamento, h<;: o& mcsruos n:w Jl.S-· · 

t """N"AGEM Institui o .1.\'ó-ro Codi!]o Flores!nl pos os. Cie primeiro-tenente, capi- p2-1-serem de fun(jt;s para s1m conclu-I ,,~ ... ·._, 
táo ou equlValente, major ou equi- sao. o con~resso IO:acim.uü decrc:a: 
valente e tenente coronel médica § 2/'! Nenhum cmp"é;:,tlmo ou au}l.1.- NQ 391, de 1965 
ou equivalente. lia noderl~ ser concetJido a Esta-ào ou l A:d. 1?. As florestas extsten:es no 
_ Paragrafo unico. os ben8ncios Mullicipio f!Ue atril.ma aos seus ser- (N° 731165, NA OUJGE!U) território nacional e· as detnnii' :fu:r.~ 
desta le1 atingem todos quantos, ~·idores vencilnemos supu:cres aJS Exce:cnti.s~inw Senhor P.-esillf'nte mas çle ve;;·etação, l"econheridaJ da 
em 1" de janeiro de 1959, estavam dos nívels equiYalentes dos nmcioná.- do SPnJ.do Fe~leral. utilidade às terras oue reyestent, f::lo 

I d 1. d ld - bens de iutere.s~e cêmum a todcs os 
a cança os pelo Imite e acte nos civis do Podtlr Execu~·VO da. _ 1 0 a hOl'"a de c·'lnUl'l"a" " v 
C mpulso • d ·_rcn 1 • ., .~ ... • ... habitantes do País, cxercenào-r.e os 

o · na, para permnn~ncta na Umão, salvo .quanto. .a tttttla. res c "'•x• U", no u:o d."S ati·I''Uiço·es qt•e' 
n 'lva pre,·st la !e l·sln 'O t t f c. n ,_ ::o 0' v direitos de propriedade, com as ~imi· 

· t. • '1 o pe g < Çn an- cargos d
0
e ntYel ecm~o-eJen 1

1 
co. _ nl" 0"011rereill 05 -~ 1-t,'"oOS 70, ' 1' e 87, tcr1or e oue p r Isso J' se en d - -· .. ... :1 tações que a lcg:lslacáo em geral e .., , o , a - Art. 2 . As con •çoes np.lcavel,. li d Conslltuinão Federal l'esolvl 

c~mtram na reserva". aos em:pre.:-.tunos_ de quo trata 0 a.rh- , 'ta a oa•·c,·Jmel'Itc 0 PI'OJeto' de Lei espec1almente esta Lei estabelecerem. - f d •e r a PBrâgmfo único. As ações ou omis .. 
Art. 29 Esta Lei entrará e!~ vig-or r;o anteriOr selao nmdas cte acm 0 da c~m:J;a n° 2.8Ú-B;65 (no Se1!.ado sõcs contrárias às dispostç6cs dêste 

na data de sua publicação, revogadas con;. a nattneza dos prOJetos de .m~ no i4ti·C5J, que mstltm o novo Co.i~go Cócligo na utilização e exploraçãQ dfl.!l 
as di::..:nosiç.ões- em conh"ário. vesümentos, podendo vunar 0 plazo F'Iore~t:tl florestas sfi_o consideradas uso nr.ch·o 

· . de resgate de 2 <dois) a B (oito) anos ~ -, • . ~ · t 
A com1ssão Mtsta incumbida de·e a taxa de juros até 7". (Sete P'll' Inc d~ o 1et0 subre as se,Uü1 es da propriMade (nrt. 302, XI, b, do 

relatar o· ;;cto cento) ao ano a c!'iténo 'do Mmic•.tto I parte"'.. que, con"..1Gero 
1 
ilro~sHtuet~- Código de Processo CivilJ . 

da Fazenda ct"e conformidade com os nats e CJHtl ·:.nas aos 11 eresses 11 - Art. 2(1 consideram-se a e preser .. 
esquemas q'ue forem acordados C•}m C!OnJ.:.,: vação permanente, p~lo só f\fei·.~o 

MENSAGEM os Estados ou com os r.1umc'ip10~ m- 1 lJ No art. 26, a letra "p'~. desta Lei, as florestas e demais for~ 
teressados. f R , .. õ--· mas de vegetação natural situads.s: 

N9 390, de 1965 Art. 3Q t aul.orizado o 1\.'Un!:-,~Bdo I ~i·- c.:>. a) ao longo dOs rios ou de Qütl'O 
da. Fa.7:enda a promover a re?;nh.•·iz.z- . coni'01me plcceltua o ~ :.!1;> do art. qualquer curso d'ãgua, em fru.xa mru·-

(N0 ':'36/65, Nrl ORIG!-:n) Pão dos adiantamentos jó. concedidü.51141 da Con.:;t,ltmçã.o I•'ederal, ''.Nm- ginal cuja largura mlnhna :;era: 
1 

_ . ~ • • ~ios Estados, a tltn1o de emprf.stJmO P"Uf-m pcdr ser o!Jrig;ado a itl.ZC'!' ou 1 - de 5 (cinco I metros lHU"l-\ oa 
E~~~nJ~sSl;~g srnhor PrZSldente do I ::.lU. aaxi:.tio, para atenu-~r situaç.ÕQ~ de deixar de ta.zcr alguma colsa s:mão rios de menos de lO tde7.) mel rol) 

\.O a era "mergência, que excedere-m os hrnt: en1 virtude de lei", . de largura; 
'"I"enho a honra de comunicar a Vos- trs fixndos nos artigos 49 e 13 da LP• Asa.m. a lei não pod~ d:le":tn.l' a.:. 2 - igual à metade da Ult'?:'l'a d<.!!l 

sa Excelt.hc:;a que, no. uso das n~ri· n" 4.388. de ~8 de a'];ôsto de 19€4. autorid_-··?~s a dctenn:nr,çãu do lll'~toj cursos que meçam de 1~ ~de:;J a 200 
buições que me conferem os artt~os ~ 111 Os ad1:1ntamentos de q:ue tr~- ou do tlicJto. (duzentos) metros de dtstancJU unne 
70, ~ P, e 87, n cta Constituição F e- t.a êste arti~o. c que tenham. s1rlo fe1~ • o § 27 do citaao {l_:rt. 141 acre.:.c:n-~ as n1arçens: 
tl.e~a! resolvi vetar parcialmente, o 'os sob t'.. forma dü emurésttmos. se- ta que '·Ninguém se;J. proce-ssado nem 3 - de . 00 C cem) metros p~·~ to• 
ProjcÍo de Lei CN-8 de 1965, que di~ ""ào regularií:ados medi?nte assinatu- sentenciado sen~o pela autoridatie dos os cursos C'U~a largurn s2ja su"'! 
pue s6bre a asststfnc1a financeira do !'a de c?n~ra_t~ de financ!~mPnto en- comoetente e na fo~-rüa da lei ant ~-~pe_rior a 200 (duz(>nto.s-) metro'). 
Go1terno Fede1·at a Estados e Muni- tre o Mtrm.tena da Fazenda E' os Ec;- rior". · I b) ao redor àas laP"oas lat:os ou n~ 
Cinio~. e dà outras pr,ovidências. tados interess~dos, pvra ~es>rate 119

1 
Repu<?,na, pois, à consciência ~uridi-~servntóri.os d'ãg-ua n~tl'l"~is -ou. a~·iifi.· 

Incide o veto <;óbre as expressô~>s 111nzo dP 8 (oito) ano:::. a JUr05 de 8':~ ca. que o ll:'gislador. em matérm pe ... ciai.s; 
•salvo quanto a W,!•tares de car~os (Oito por cento) ao ano. jnal, exima-se de for~n1ar os caso~. de " ,1• 
de nivel técnico e cif'ntifico•· que . , . innt'acão para atribtllr t31 competen- b) nas nascentes, m ... smo nos c .• a .. 
considero contrArias aos interés~es na- § 2? Os~ Fstlldos e os MU~lClpl~S 11 ci; a pÜdêres admjnistrativcs I mados :·cL.'lons d'água''. _seja qcml fôr 
. . .. . ..: A~" comprova.1·ao. nos p-ra?os a sete-m ft.. ·a sua sltuaçao topogl'áflca · 

Clonais, pelas uzoes que P""-· -0 a v<>do.s nos contratos de finrmcinmen- 2l o art. 40. . ' .. expor· . • T 1 d) do tõdo de morios, monte.,., mon .. 
· · . . . . '";. ou_ nos p1~ocess~s de __?ux~ w~ ~ Razões: \ tanhas e serras; 
Tendo em vista a pohtlCil. fmancen·a I ,,n,lcar~w. dO'l mvestimemo.::o prev .• t? . _ ~ e) nas encostas ou partes destan, 

~dotada pelo Govérno Federnl de ..... r~ta. Le1, através d~. documenhrao A Iegislaçao do_ Imposto ae Reutla cem declividade superior a 459, equi• 
comprimir ns gastos correntes cor- nropr1~ a ser sn~me~Jda ao Poéler constltm um dos mstrumentos d~ J?D"" valente a 100~-h na Hnha. de m;aio:rt 
t:espondentes a simpleS custeio de ad- Execuhvo drr Uniao. lítica de desenvolvimento economJco decUve· 
ministra<:ã_o, a fim de liberar ma1or .. A!L 49 Enq1-1anto nVo f~r_t'm con!-l- do Govérno. /J n~s restingas, como fixadora!l 
som'l possiVel de recursos pala a reali- htmdas as re-servos monetarJas destt- Através dessa. leglslação v~m ser.ao de dunas ou estabilizadoras de man·• 
2.a\"áO de investimentos essenclais para t1adas à cobet,tura das d1fe1·encas de 'incrementadss as atividades econõ- gues: 
a desenvolvimento econômico do pa\s, i'immciamento de exnortecões de pro- micas. mediante reduções ou isenções g) nas bordas do taboleiros ou aha·• 
foi ado~rn~a uma severa politica. sa~ ".o~t.os agrícolas, ainda que manufa!J-t- do tributo sempre exigida a contra- pada.s; 
Iari.al no tocante aos serYidores pú- ··ctlP'l, ct1ios precos tenham sofndo d . 1 1 m !h · ou h) ·em altitude superior a LBOO 
hJtcos. eiv!s e mmtnxes, cujos venci- ta'':a.o;· acentuadas eventuais no mer- parti a, conslE en e ~m e orta 
m
".entno: n·ao foram m•J·orados e nem cada internacional, 0 Ministro dn Fa~ criação de empreend;.mentos cconôM (mil e oitocentos) metros, nos ctt--m·• 

! ml·cos pos naturais ou artificia-is, as flores·• 
o <::C>r~n no corrente exercício. r.:E'nda. mE"diante p~évia IWltieS!"ênc 9. • Fr~ce a essa p.;:~lí..t!ca, sériR contra- do con~elho Monetfn:·io N~ci.onal. nC?- A isenção tributá.Ii~ sem aque1a tas na!.h--as e as veg-etações cam:pes-• 
c:titório e mesmo infq1to que o ao..-êrno derá. autorizar o déQito das respech· obrigaçãP de fazer, S g fica dar opOr· tres, 
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pres~nte Lei não dispon.i.Ja de :t'Odo d , f • ·ct· · · divetso. · · ' ~ 0 u!1 P05 ~o, que mc1 1r sobre a o:~.rca 1 Oficios do Sr. Primeiro Secretário i fevereiro de 1940 passa a ter a s~-
Al1t. 31. São circunstâncias qur> tnÁ~t~a~~1 · _ . L ~ I da Càmara dos Deputados, encam1~ gmnLe 1edação: ' 

.&gra:{~I? a pena, além dus preqsta,.. · · •lcam tsen os do 1mpo.sta nhando à revisão do S.:nndo as se~ 
1
r 

no (:oargo Penal e na Lei de Con- de rcnd!l os :t'f't:d.meu:..ol'l p:ovementes lgumtes ptopoMções· I "Parágrafo único. As dlspost-. 
travenções Penais: da expim·ação cb flotestas. plantadas I · ções dos citados arts. 11 e 26 s<\o 

a) cometer a infração no penado para fms econünucos. PRO}'--) extensivas à Comissão censitár~a. 
d~ qUeda das sementes ou de JO:ma- Art. 41, o_s estabeledmentus o!i- DE LEI DA CÂMARA Nacional e aos contingentes 1ni ... 
çao uas vegetações prejudicada,.:, ctu- c1ms de credJlo concederão pn·1'"'1da- litares em missão no exterior.·· 
rant~ a noJte, em domingos ou dias dade aos plo.)etos de llore~·a!•lEnw N9 1:- ·, ·""::5 Art. 29 Esta Lei entra em vigor 
feria~os, em épocas de seca ou mun- reflorestan;ento ou aquisição ele eqni: na data de sua publicação. 
daçõts; pamentos mec.inicos necessáric,~ no ~N(I 3 13o-R. G:;, NA ORIGEl\l} Art. 39 Revogam-se as disposições 

b> t . - serviços, obedecidas as escalas ante- em contrário. 
come er a mfraçao contra a fio- riorme•.J'e 11·x,"das eJJJ leJ·. con dP · 1 resta. de preservação pel'manenre ou ~ n ce ~ pensao mensa a Dor-a Ma-

material dela provindo. Panlgrafo unico. Ao Co~1.selho J.l<lc- ria Lui:a Vitória Rui Barbosa 
Art. 32. A ação penal indt\1end~ netário Nacional, dentro de sua:.; atri- Guerra· 

de qUeixa, mesmo em se tratanc.:u OI:' buições leg:!..is, como ôrgáo diseipii­
lesão em propriedade privada, <ll.!<Jnao nadar do crédito e das operações çre­
os bens atingidos são florebtas :..: ele- díLicias em tôdas suas moda!iàa'ies e 

·mais formas de vegetação, instnt- formas, l'abe e.stabelecer as normas 
mentos de trabalho, documenws e para os financiamentos flon::.stai::;. 
ntos relacionados com a proteção tlo- com juros e prazos compative1s, Te.: 
restaL disciplinada nesta Lei. !acionados com os planos de florPsta-

~.. Art. 33. ~ãQ autoridades cumpe- rr.ento e reflorestamema apr,wados 
::tente$ pam mstaurar, presidir e pro- pelo Conselho Florestal Feder:1l. 

ceder a inquéritos policiaís Javrar 
autos de prisão em flaO"rant~ e in­
tentat a ação penal, llos casca de 

-crime$ ou contravenções, pr·nistos 
nesta Lei, ou em outras lei<; f qlle 
tenham por objeto florestas t- de­
mais formas de vegetação, 'n.stru­
mentos de trabalho, documento:-; e 
produtos procedentes das mesmas; 

Art. 42. Dois anos depois da pro~ 
mulgação desta Lei, nenhu~r.a a•ltNri­
dade poderá permitir a adoç-ão de li­
vros escolares de leilura que não 
contenham textos de educação flo­
restal, p1·eviamente aprovados pelo 
conselho Federal de Ed.Ucaçãú, ou­
vido o órgão florestal competente. 

a) as indicadas no Código de Pro- § V:' As estações de rádio e t~levi-
ce_sso Penal; .são incluirão, ~brig·atàriamente, em 

õ) os funcionários da. repâ.~·ti.\âo suas programaçoes, textos e dispvsitl­
.florestal e de autarquias, com atri- vos de interêsse florestal, apr.lvados 
buíções correlatas, designados }.lan.l a pelo órgão competente no limite mi­
atividade de fiscalização. nimo de cinco (5) minutos semanais, 

Parâgrafo único. Em caso de acões distribuidos ou não em difE'rentes ·1 dias. 
penai$ simultâneas, pelo mesiUo rãto, § 2,9 A União e os Estados proino- j 
iniciadas por várias autoridad~s. o 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1° F.' concedtda a 0'1" Maria 
Luiza Vitória Rui Batbosa Guerra 
filha do Conselheiro Rui Barbosa: 
uma pensão mensal especial de valor 
correspondente ao dôbw dà maior 
salário-mínimo vigente no Pa!S. 

Art. 29 A pensã(• especial de que 
trata o artigo anter10r será pessoal 
intransferível e sómente paga à be~ 
neflciária enquanto viver, correndo a 
despesa correspondente à conta da 
dotação orçamentária destinada ao 
pagamento dos demaJ.S pensionistas a 
cargo do Ministêrio da Fazenda. 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 49 Revogam-se ns dtsposições 
em contrário. 

A Comissão de Fmança:t 

PRO.ETO 
DE LEI O ACÃMARA 

Juiz reunirá os procesos na ju!'isdi- verão a criacão e o· desenvolvimento I 
ção em que se firmou a compt:tência. de escolas pÚa o ensino florcst~i. em 

seus diferentes níveis. Art. 34. As autoridades referidas no (N° 3 074-B/65, NA ORIGElU) 
iteni "b" do artigo anterior, ratiticaw Art. 43. Fica instituída a ~ernana . .· . 
da. a denúncia pelo Miinstério Pl.i.bli- Florestal, em datas fixadas para as Aul_onz.a a abertura do credtto espe-
co, tetão ainda competência tguai à diversas regiões do País, por n~creto cu~l ~de Crs 200.~00.000_ <duzentos 
dêste na qualidade de assistente, pe.· Federal. Será a mesma comemorada mtl1wes de cruzeJros) a S1tperin-
rante .a Justiça comum, nos ieitos de obrigatOriamente, nas escolas e 1..sta- tendê?Zc~a do Plano de "Vf!Iorização 
que ttata esta Lei. belecimentos públicos ou subvcncio- Economzca da Amazoma, para 

Art. 35. A autoridade apreenderá nados, atl'~vé:o. de programas obje- atender a. despesas que especifica. 
dos na infração e, se não puderem Uvas em que se ressalte o valo!' das 0 Congresso Nacional decreta. 
os produtos e os instrumentos utiliza- florestas, iace aos seus produtos e · 
dos na infração e, se não puderem utilidades, bem como sôbre a [orma Art. 1° E' o Poder EXecutivo auto~ 
acompanhar o inquérito, por geu vo- correta de conduzi-las e perp:>tuá~ rizado a abrir, à Superintendência do 
lume e natureza, serão entreguas ao las. Plano de Valorização Econômica da 
depositário público local, se houvt:r e, Parágrafo único. Para a Scn•ana Amaz.ônia, o crédito especial de cr:::; 

·na. sua falta, ao que. fôr nomeado Florestal serão programadas reuniões 200.000.000 (duzentos milhões de 
pelo Juiz, para ulterior devolução ao conferências, jornadas de refloresl.3.- cruzeíros), para atender a despesas 
prejudicado, se pertencerem ao menta e outras solenidades e festivi~ com a elaboração, mediante ~ontrato, 
figente ativo da iniração, serão ven- dades com o objetivo de identificar as de um plano de ação admimstrativa. 
didos em hasta pública. florestas como recurso mttural .~eno- Art. 29 os recursos previstos nesta 

Art. 36. O processo das contraven- vável, de elevada valor sctial e eco- Lei serão providos com a anulação da 
ções obedecerá ao rito sumá1·io da nômico. importáncia de Cr:s 200.000.000 (du-
Lei n.~ 1.508, de 19 de dezembro de Art. 44. Na região Norte e na parte zentos milhões de cruzeiros) da do-
1951, no que couber. Norte da região Centro-Oeste, en- tação 4.1.2.0 - serviços em Regime 

Art. 37. Não serão transcritos ou quanto não fôr estabelecido o decreto de Programação Especial _ y .02 _ 
averbados no Registro Geral de Imó~ de que trata o artigo 15, a explora- Valorização Econômica da Ar-lazónia; 
veís os atos de transmissão "inter- ção a corte rnzo só é permissível des- 1) para ser discriminada de acõrdo 
vivos" ou ''causa mortis", bem como de que permaneça CO.'ll cobertura ar- com o Plano Quinquenal ou com o 
a çon$tltuição de ônus reais, sóbre bórea, pelo menos 50~ ·da área de Programa de Emergência (Constitui· 
imovet; da zona. rural, sem a apre- 'lada propriedade. ção Federal, art. 193, parágrafo úni­
sentação de certidão neg-ativa de di- Art. 4.?. o Poder Executivo promo- co; Lei n9 1.806, de 8 de janeiro de 
Vidas referentes a multas previstas verá, no prazo de 180 dias, a devisão 1953, arts. 10, 13 e 19) do Orçamen-
nesta Lei ou nas leis estaduais su- de todos os Contratos, convênios, to de 1965, da Superintendência do 
pletivas, por decisão transitada em acôrdos e concessões relacionados Plano de Valorização Econômica da 
julgadt~. com a exploração florestal em geral, Amazônia, Lei n9 4.539, de 10 de de~ 

Art. 38. As florestas plantadas ou a fim de ajustá-Ias às normas adota- zembro de 1954. 
patun\1s são declaradas imnnes a das pot esta Lei. Art. 39 Esta Lei entra em vigor 
qualquer tributação e não podem de- A na data de sua publicação. 

L -terminar, para efeito trJ'buta'rJ'o, au- rt. 46. Fica mantido o Copsclho A t ' R d' l > to d 
1 

d F'lorestal Federal, com sede em Bra- r · 4 evog·am-se as ISPOS cães 
:riec~nt.ra~:'a or as terras em que se silia, como órgão consultivo e nor- em contrário. 

As Comissões de Profetas do 
Ex~cut1vo e de Füzanças 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 19C, de 1065 

(N° 3 077/65, NA ORIGEi\I) 
Autori:::a o Poder Executivo a abrir 

ao Poder Juàiciárto - Tribunal 
::>uperior Eleitoral - o crédito es­
pecial de Cr$ 519.550 (quznhentos 

· e àe:cenove m.ii, quinhentos e cin­
quenta cruzeiros) para atender ct 
despesas efetuadas com a realíza ... 
çá.o de eleições em '"~'.: e 1964. 

O Congresso N acionai decreta: 
Art. 19 E' o Poder E.'l!:ecutiVo au­

tol·izado a abrir ao Poder Judiciário 
- Tribunal superior Eleitoral - o 
crédito especial de Ct$ 519.550 (qui­
nhentos e dezenove mil, quinhentos e 
cinquenta cruzeiros) para atender a. 
despesas efetuadas com a realização 
de eleições em 1963 e 1964. 

Art. 29 Esta Lei entra em vigor 
na data de sua. publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições , 
em contrário. 

A Gomissão de Finanças 

PrtOJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

(:S• 3 079-65, NA ORIGEM) 

Determina a seae e o Jô1 o da Admi­
nistraçáo do Pórtt. do Rio de :a .. 
neiro e dá outras providencias. 

o· Congress\J NaCionaL decreta: 
Art. lQ o artigo 19 do Decreto-lei 

número 3.198, de 14 de abril de J.941, 
passa a tei. a seguinte redação: 
''Artigo 19 ... 1 Administração do Pôrto 
do ... tio dtl Janeiro (A.P.R.J.), órgão 
de natureza ~utárquica com persor~ ...... 
Uctaa~:: jurídica própt·ia, sede e fóro na. 
Cidade do Rio de Janeiro, sob juris­
CI'çáo do Ministério da Viação e ..)bras 
Publicas tetll por fim a exploraçãct 
ind"L<strial, comercial e os melhorameJa­
tos de Pórto do R1o de Janeiro". 

Artigo 29 As custa& dos atos judi­
ciais praticados pela Administntçã.o 
do PQrto do R~J de Janeiro, serão pa­
ga.; na c(.onforl'nidade do critêrio a que 
aludE; o § 19 do artigo 56, do Decreto .. 
!ei número 1. 608, de 18 de setembro 
de 1939. 

Artigo 3'l Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publrcação, 

Artigo 49 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

~ Ãs L'om issôes de Projetos 
Executivo e de Finanças. 

do 

_ '. § 1.9' Não se considerará renda tri~ mativo da política :florestal bra51leira. A Comi.<~são de Finança'; 
butá 1 1 d d fl ParágJP-fO único. A composição e PROJETO 

ve O va ar e pro utos orestais atribuiçoes do Conselho Florestal Fe-
g~~~0~5 e~oJ~~~~~a;m~J~~tas, por deral, integrado, no máximo. oor 12 PRú~:-:-') DE LEI DA CÂMARA 

§, 2.9 As importâncias empregadas (doze) membros, serão estabelecidas )~c. 
em florestamento e reflorestamento por decreto do Poder EXecutivo. LEI DA CÂMARA I Nl? 192, de 1965 
serão deduzidas integralmente do im- Art. 47. b Poder Executivo regula- \ N9 ·' - ,, de ~:::-: · (S0 3 126-B/65, NA ORIGEl\1) 
pôs to de renda e das taxas espec" ~ mentará a presente Lei, no que fôr 

1

. . . . 
ficas ligadas ao reflorestamento. julgado necessário à sua execução. ~~o 3 075 B 65, NA ORIGEM) I AuLmt-:ct o. Pocter Execuhvo a ubnr. 

A~t. ~O. Ficam isentas do impô.sto ~ pelo Mtnz~téJw da Martnha. o ~ré· 
terntorml rural as áreas com florfs· Art. 48. Est~ Lei ei_ltrará _em vigor .4.ltera dispositit·o do Decreto-lei no 1 à1to espectal de Cr$ 400.000.00(} 
tas sob regime de preservação pcnna- 120 (cento e. vm~e) dtas apos a. data 1.995. de 19 de jevereüo de IMO.\ ~_quatrocentos mtHtões de cruzei1os) 
nente e as áreas com florestas plan- de sua opubhcaçao, ~evoga~os n De- que Jixa a tarifa geral para os ser- , pura atender a despesas com reparo 
tadas para fins de exploração ma~ ereto n.; 23.793, de, "'3 de Janeiro de ·vicos dos Correios e Telégrafos. l de navios. 
deiteira. 1193~ scodtgo Florf'~l?1' e de·lLHH<: dlS· ' 

Parágrafo único. se a florestn fôr pos1çoes em comranu. I O Con::;re.5.so Na(·ional decretu: l O congresso Nacional decreta; 
_nwtiva, a isenção não ultranassant de I A Comissão Mista incumbida Art. lQ O. par:\grafo único do art. li Artigo }Q f':: autorizado o Poder Exew 
~% (C:inquenta por cento) Q.o valor de relatar o veto. l4.9 do Decreto-lei' n~ 1.99'5. de 1Q de. cu til o a a.brlr, pelo Mini.::,uJrio da ~a-
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tinha, o crédito especial de Cr $ ...• 
400.000.000 (quatrocentos milhões de 
<;ruzeiro,s), para atender a despesas 
tom reparC's de navios. 

Pará:-fTa1o Unico. O crédito especial. 
de que trata o presente artigo será 
H>r·istrado pelo Trib;.mal de Contao:; e 

DIÃRfO DO CürJCRESSO NACIONAL (Seção 11) Setsm:Ho de 1965 3145 
~~~~~~-=~~~ --

tro mil, duc:cnios e qttaren ·a cr11.:ei~ 
ros), para ater..dcr as de~?Jesas com 
o compa-rec; .teato do :.!:pi[;COpf1do 
brf!sileiro à. C1ua1·ta Set~sâ'J do Con­
cílio Ecuraf·_!(o VaUcano II. 

O Cangres~;o N:tciom.I de.cteü.'!: 

PROJ" ·o 
DE LEI DA CP.MARA 

r.,;ç 197, de 1965 

1 setembro, com referCm·ia s. requeri· 
!ment.os do Se·.ul.or Senador Va~concel­
lloS Tórre_,; 

:.;\> 1.:.!71 
19GS; 

t.";e 3 128-B/65, X.\ ORIGE:"·t) · t-:' 1.:.:74 
j 1),:;' 

lmtomã.ticamcnte à.istribuíc.io ao Te- Art. lQ Fit.1 o Poder Executivo au­
t;ouro ~ac~onal. 1 torizado a a~r.r, rn:c. i,lm~stério das 

Ccnccr1e p,:--7tsdo e:.;p~ci;:~t ao c;dac?:io 
1 

• .:1. 

tngl ':, lietiT'iJ Plul'p 3rollterlo1l. D?'C./ 
ser<:<dcr da DeleqcciJ. d•J Te.w-:tro I 
Bras~leiro no Exterior. 

1 

..-~ __ , __ ··~ro 
l'"hi-• .C.,...~\\.._..__, Art.i;;o 29 E::. ta Lei entra em yi~or I Relacões Exte"lor:-~ - ind.ic_a.l1do .o r~-

JJa Jatu de bUa pu>::llicaçL.c. curso p1·ev1:<'o l1_? art. 43 c.:.. Lei, nu-
I L0 1.121, da ·.s-:5 

)l~rti~o 3.'.:Revo:;am-se as dü;po-siçú23 \tne1:?. 4:3?0 .. ~·: 1, cü:_m='.'.:r,o de l~ui~-;- O con2;resso N~cionJI d'<>cre~J: 
em co:,~r::mo. o c·ed1to e"._;~·c • .-1 d.: c.~, 191 3to4.:.:<:.0 :Da Cc. ,;; __ .:·o (i..3 !'e-.;ncrfl.-w, oa Projeto 

<cento e nr.vcndl c 1,m m!lhC.:.>3, t:·e- A:·t. 19 É conc:::d~da. p;:n.'l o me:l·,r-11 d<:! Lei c:,0 ~.:-;:w:~ n'l 40, O.c 1962, 
.4. Cma;_,..Iu d3 F:iia<r:c.~>. tz~ntos e FE':->?:: 1..-:-- c <JJa:ro mll. du- csoc.:' • .Jl, em c·u .. -·iJ·o~. rqu:~r..h•n·e a q•:.· ú•.;po:J .%v;-c o. rc_i·'. .. o ctas oon..; 

f'P.OJEYO 
!..El D.A, Ci\~.'1Ai'<A 

A ll~l·li .1l a aoei w.ro, pâo liiiní .. ;cJii~ 
,ua _t.·a:.-:.Jlda., de cH~àito especial d3 
{.';-'} 8..:.0 C30.0'JJ Wl{Ocentos e 11ilitr? 
;.1il.hôes de cru·.~trosJ para c.coTJ'e1 
as àespc:,as cem a mudança du D.__­
legar.:ia Fiscal de São Paulo para o 

J!.'d.i_1ú.:io ClBRAÇO. 

> z · · c . 1 pa...., L:(s vh.cs o s.-:.l.l:·.o-m.n·rno d~ l1L'~O ccs.·(IC'> c.:e r:-n1·!k9~~ ('~ i·:•·e,tyoes-

1

, er.cs e QDf'lP.1.'1 :'1'7et·os. ·"" .. . 
1

. 
1
, 

1
, 11 J · 

<:t~:r .. der à c; dN;w'>'s com 0 Cr'mpare: P~is, ao Clú:'.ct;u C'1~.1.:~,s .. • e:::.~:.· •. - 'f<! 1~-; e 1'C'7-stro de í;;a,·ca,,·, e.-.• abe:cce IWT~--
c•mcnto Co i':'1iX"'D~oo brasllo:-o a ~tC..11,rvJl1_D.Tie, ... <>.I.CO., àe.:._,,e._J9~u./ 7ila~> j-,?lf' a fC1tL's:::.t- de "rvy"J.W.es>J 
IQu~rta se:::<:;:':,o 'c>J Co.1dlio Ec•Jmcn!.co! ~.:; J?.~lr:ac1a do Te~:.-Jc·u Em~~-:uo r:. o 

1

. e L:l t..tr,-as prO"d~<.:1lC~c s. 

IVD.i;lCf.nl) H. )K.LL?r. í . ., - "" 1 .., . R:::l":c:: S:-. Jcsé F~"lctano. 
Pnr~c~·c.fo únicv. 0 c;·;:,;; .0 e-sry;~i[}l' Parr;rafo un!CO. A p~ns.Jo -~c_: c.J / 

I ele 0 ,p"' t"n.t<: ~ n.('s:nt:.> lei ~=rÓ re- lc?!Pd?- fa7endo-se. a co~~ve<.sJ.O au A prc-:;:o-;~t:tra ~m rx:::w', ::tp t:-;""n-ta­
,.ic;tr2do oclo T;·i:..,:1:1a1 de ConJaç e !c:'ml-:l!o_ pe~o C::l21 ~.·o ;s.C'rULtr~dls ~-s d?· r.::-~0 u:Jl)I-e Ez~1a.ctor 1'L: llt'll_<l da. 
Ld-.::tribuíd.o nu't.ni..t~:cnrn:::n.e 20 T!!- cpera~c~'5 ae r~ce.;t.::. e c~zs:_x:3a a~:-:.:·e •. J (c...,~-;.u, t~bnr~<' 1m Sl:'U r-.• ·tl .• 1 1 q_u~---
su.t:o Na(!ional. 1D<::>lr:-~c.~J::, a q_u~ll pcü<""a el:·~·l:::_r o 1o .Ut. 1)a;;~i'lC11:lo Narl::mal_de t'rupn~~ ~ 

·n·sr,ec<no prq;.Jmrnto <·m c~·u.~Cli'O<>,!,.-·.r ll~L·····r>l ~·:-"'.:'!.·L' r'"'visa:J- ~.:.. 
! rt.. 2'1, /•. pl:<"':n~e lei. e:!r~:. f'nl vi- ,s~nipre O.',. e 0~ in~2··Lsses do Pais as-/ bic~,il c:J Jr;ra:J~<:.de, vi-;i=:.ncu E'. u:::o. 

·~cr na o.at'l. c.e s:r-. p·!ültc.:n<:.o, 1 s~fll o aconsel.u.:::.rtnL :.>l,'ttvo e~:>.: OT.'llr"2,10S d::! pn.c:n•rs de 
· ! An. 2') o p:g-;:m'"'n~o da pe:t.~t.o d(' 11•.rn~ao, mt.-c.elos de U~lltdude tté·'-~ 

.-l Cr..r;z,~sL? de p·,ic:u·ús. ·que trata e:-:ta lPi c:.rrcrcl. à con1a d::. , u-J r .. --lnJcs •'1j,~-,·;a:-; e va--
i ·do~:J._c<'.o orç:->.1ne;1tári::1. pr6;1ria do Ai~- net!::>d':"s novas c.e pla.ltas,_ Dem como_; 

G CungtTJso !o.~ac-ional decreta: I !nis-te··~o dn Frz?ndv ài~:dbuindo-se à dc.s ie·:::.;:o-:. Ce r.JarL:l.S ú"J in.:nstr_ia\\•:, 
· I PROJETO cit::odr" D""ie•,r',Cla, rÍ0 início rlP ~"1d1 c co .. 1t-r.::lo. nor;Y'S c.r,nJ:>c:cis_ tJtn1oa:~;- ,·_ 

.Artit;o 1<? Fica o Poder Exe.;:"Jtlvo "'·::" LEI í•A Cl.MAR.~'·. lf'Xi'!'C~c~o fJr.2..ncfJro o Clé·1Jto res!Jc>C- d::- m::abe!ccimmtos. i:1'3,"TÜ!lS r.~mer- -_ 
auvod,ado a a1uir, pelo ~1inistério d.:t w.... ,... :Uva cir-js e e:.:p.-e::;sU:s O'J. sin:.üs d.e p:·'lpa.-. v 

}!·o.?zenc!a, o crl.dHo e;:,pecial, cvm •'1· (<9 í 9é, de 1965 , ArL so A p:>nC:io co:1tcdida p0r e<:;- g~l.,C'l. . . . , 
l:l;\.:llCla de qua:.ro excrClcios, de . . . . .. ·tu. lei. 110 cr-so c' e f~·lec:mento 00 be-l E.:::,11:lelPce tambe:m o pi.'OJeto wrt1go·_-, 
Cr~ J20.L

1
00.000 . (Oitocentos e nme 

1 

(~'' 3 o~·G 65. XA OlHG.I::\/;) nefi:::·L':io, se;-,t :.ç~~ur~~da à saa e3 - 1
1

2c1 c~uc _qun1q1·;:r- .re::;Istro de .Pa~ente· 
muhof..s de crU 7-elrO&), sendo: Cr~ .• n"s"" D ,-,~'i d"··'"'", po,·tir da d~v- 1 er;trall:-'"12lra co se1a efetuado a l,taf4.. 

000 t .,, ' d n,·, , 'b 1emQ/i(ÕI'~ e ref'Q1l:,f(U- <-''-' '"'-• ' ~~''-' ',,Cl,, « '-' a <1 " • .-.,_ d d • ln · 800.UUU. tonocen os Illi 1oes e, poe so ·re 1 ' -· __ 
0
. 

11
.
0 

.:m que> 0 f:dfcimrnto o::-:.>~Tcr. 1 nso ex.L:.__dcnte ao e su_a uraç.:.to 1 v_:.-
crutt-ll"OS) para a constrw;ao de ediil~ ' çGcs de benjeito1 lo.,, on .· P!,. P_ 1 Art. 4" Esta lei enL·a em vigor na i r ais de on;.;em. ~·. amda, que ue1" 
.cw oe.;;ünado a ülstalação das repar- nacional, e C:!•. outra c; p-·ottde,tcuts. dnt'1. d'-' 'itla pub!iracão. : nl1uma pessoa jur1d1Ca poderá CJ'edi~, 
t1ço::-s tazc~1d:iJ'jas ,em São Paulo, e 0 Congrcssc Naciom:J de~n:ta: · At't. 5\l P.~vao-am~se eiS Uisp.1;:,ições, tar, ren:cter, :pag~r, ent~·egar ou ~:_. 
Cr~ 20 000.000 lYinte milhões de em- · "m coF'""''rio '"' 1 p~~gsr nnport-ancms, a t1tulo de ''rDJI:"': 
~etrosJ para ,,correr ~1,;- despesas com · Alt. 19 As ::lrmol~c..õ<:>s e reconst!''-1- · '·•• · 1 alties" tartigo 3°), sem que os 00~.. · 
a mudança d::t Delegacia Fiscal na- çôes de benfc:t.on~:;.. Plll pró;Jrio na- As Corui.Jsõcs de Projetos do 11rat.os de !icen.;a para exploraça9 _d;~.·.· 
quele Estado para o edifício ClBRAÇO cional, sOmente pocierh.o ser efetuadas· E<{:cuk·o e c;c F:na11ças. p:-n·II':'-~ios patenteados ou de mal'C$lt. 
si•uado na Avenida conceição nu 140. medi~nte.autc~·i:!a_rl!o ~o_1mnistro de, lre;listrad.. as, referidos no artigo 3". le·. 

Anigo 2o Esta Lei entra em vigor Estaao. so!; CUJO. nr~sdJç.a.c se encon-
1

. lra<; u c b, do Códi~o de Propneda~B. , 
na data de 8~1a publicaçP.o, trar 0 Imovel, 

1 

PRCJETO 1 Ind'Jstnal, esteja devid~mente ave1·~ '_ 

Artizo 3'~ Revogam-se as dif.posições I Art. 29 Con<>idtl\1m-f>e bent€:'Itor1as [;[ LEI DA CÂMARA \;1~~;~ 'v1r_~~~~~~c~~~ tie~~1:~;~~~-~Q ~ 
em contrário. [para os efeitos de.:;ta lei: ! · lcional ct0 Prot1rieadde industnaL '":"'~ 

A Comissão de Finanças. 1 a) edifícacôes permanr-nt.es ou des- N'? 198, de 1965 ~1 . Se:,?;aem _outi·as diferentes ô.lspo_si'".:~ .. c. 

montáveis; · ções. na l:uh. do mesmo assunto. li:-r-:" 
PROJ:::TO · b) muros -e ce::·c3.<; qm d?Umlt-~m (;o.;' 3 Of:! B/GS, NA ORIGE:\ll I em lOUf;a e ::;•:11s:_ancio~a juslífícação O_. 

DE LEI. DA CAMARA '0 imõvel; AUera, s'-'m Onus, a Lei n° 4.539, àe. Autor d:). Proje1o expõz as razões;·_ 
lJ de de<.embro de 1964, que ntima i SP1J1 dm-lda d • alio i.nterêsse públicól_ 

e) constn.t(Õe<; de emer:;ência, a Recezta e fixa a De!!pesa da Unido 'que o IPvara.m ;,. apre:.;entU-la. _ 
Parágrafo lmico. Não fàO conslde- para o exercício financeiro de 1955., Pronunciar~tlr_-se sóbre o I?I'O!e!o_eJll., 
d b f ·t · J • l964 a Comzssao de Constltmçao. e. 

N9 194, de 1965 
!X" 3 129-B/65, NA ORIGEM) 

!:'3 as en e1 onas: O Congresso !ílacwnal tlecreta: Justiça reconheceu que 0 mesmo estã- _ 
Cvnccao pensão especial a Dona Her- a) áreas cobertas de.:.tinadas h Art. ]9. São feitas, sem ônus, as red1~ido ctentr0 de boa têcnica legis .. 

111inia Furtado Reis. abrigar, por te~1po determinado, ma-
1 
seguint-es alterações na Lei n':l 4.539, Iativa ,"nada havendo que lhe p~ 

o Congresso Nacional decreta: 

Artigo 1? f: concedida a Dona Her­
Dlillm :r..,urtado Re1s, filha solteira a.e 
Aa1ao Reis, uma pensão mensal es­
pecial vitallcia de valor corresponden­
te au dóbro do maior salário-mínimo 
vig·ent.e no l ais. 

f'aragrafo único. O beneficio insti~ 
tuídu neste artigo substitui o monte­
IiO deixa pelo "de cujus" . 

Artigo 2<.1 A pensão especial. de que 
trata o artJgo anterior, .será- instrans­
!envel, correndo a despesa cotrespon­
den~e à conta da dotação orçan1entá· 
ria destinada ao pagamento dos de­
lllals pensionistas a cargo do Ministé~ 
rjo da Fazenda. 

Artigo 3? Esta Lei entra em vigor 
na data de :sua publicação. 

Artigo 4\l Revogam-se as dL"'po:;,ições 
em contrário. 

terial em trânsito; , de 10 de dezembro de 1964, que estima ser arguldo quanto ao seu aspecto ju-
b) muros e cércas in temas proi1- 'a Receita e fixa a Despesa da União I rídico-constitucional''. 

sórias; para o exercício tinanceiro de 1955. A comissão de Economia, po1' sua. 
c) abrigos n'tsticos. Ane:-w 3 - Poder Judiciário. vez, examinando a proposição também_ 

Art. 39 concluída a de-molicão, ca­
berá ao Minhtério respecUvo éncaml· 
nha1· ao Se1 viço do Pa -.;rimõnio da 
União, plantas, têrmo de v-istoria e de­
mais elementos indispensáveis à mo­
dificação do registro competente no 
cadastro do hem imóvel. 

Art. 49 Na demoUção por constru­
cão defeituosa, dolo, illlp~ricia, omis· 
São ou negligência, o parecer técnico 
do órgão fis~alizador da obra subs­
tituirá o térmo de vistoria. 

Bubanexo 3.03.00 -Justiça Militar. em 11164, ponderou sôbre a dificr~dade_ 
Uni~D:de 3.03.01 - Superior Tribu-1 pal'a uma tomada de posição em faCe 

nal Militar. 1 das medidas propostas, sem conhecer 
Função 0.2 - categoría Econômica: ; o p.:n~to de vls~a ?o Minlst.êJ·ic;> da Jn ... 
4.0.0.0 -Despesa de Capital. i c trza e comerciO. em CUJa area ad-
4.1.0.0 - lnvesttmentos ministrativa si~"'il1-se o Departamento. 
4.1.1.0- Obras Públicas. 'Kaci1nal de Propriedade Jndust~ial_. 
4.1.1.2- lnicio de Obras: 1 E assim, decicUu ouvir sobre o ass:un .. 

1) Onde se lê: :to o Ministério em questão. · 
••zJ Construçao de 102 apartamen-1 o 1-Iinistro da Indústria e Comércio 

tos em Brasilia para o Pessoal cta ' compareceu à Comissão de Economia--
Justiça MBJtar - 900.000.000", la 24 de setembro dt. 19ô4, fazendo,· 

Leia-se: , então, longa e~posiçâo sôbre os pro"' 
"21 Construção de apartamentos em blemas e as deficiências do Departa, .. Parágrafo único. Aquêle documento B T p 1 d J t· Ml 

deverá conter os esclare-cimentos in~ rasl za para 0 essoa a us Iça - mento Naciona, da Pl'Opl'icdade ·1n... _ ~ 
litar - 900 .. 000.000'', . . _ du.strial, "um órgão inteiramente de .. --;• dispensâveis a trabalhos de tal na- '>) T f f 

tureza, com a indicação do responsá- ... rans Ira-se para a especl lCaçao satualizado'' como teve oportunidade . 
"1 1 _construção de apartaroe~tos em de obsel'var .' concluiu, concordando· 

AS Comi:;sôes de Projetos 
E;ucutit·o e de Fmanças. 

vel ou respor..sáveis pelo evento. ~rasllm para o Pes~al da Justu;a Mi· plenamente com a tese do Projeto, nn. 
do Art. 5g 11: proibida a c"emolição ou Itta.l· - 900.00.0:0:10 • a yerba. consig- sentido de que n citado órgão da a.d,.. 

reconstrução de benfeitoria existente nada na espeCif~caçâo ministração pública precisa ser ;refor- ,._ 

PROJE~':J 

DE LEI DA CÂMARA 

N9 ~ 95, de• 1965 
3 072/65, XA ORIGE::U) 

.Autori::..a o Poder Executivo a abrir, 
pelo Minis!êrto das Relações Exte­
riores, o crêdtto especial de Cr$ ... 
~91.364.240 (cento e noventa e um 
milhões, trezentos e sessenta e qua-

1 
em próprio nacional tombado pela Di~ "1> Construcao de um estabeleci- f _ d . . 

'retorta do P~1trlmônio Hi.st.órico e Ar- menta Penal Militar em Brasilia - mado, mas •. e~ act a propna c~-
. .· . _ . . 200 ooo ooo" plex1dade tecmca do problema, adm1 .. 
t~ttco NaCl~-1~1. se_n_: o prevto as:en- .Ârt .. 29 .. A presente Lel entrará tiu s.erem necessários estudos _ent pro-
tJmento do .t/Itmsteuo da Educaçao e .· d t d bl' - fundzdade nJ. área do EXecutivo. Ul .. Cultura , em \ 1gor na a a e sua pu ICaçao, . . d 

1 1 • ! revc~adas as disposições em contrá- tmu1:dos êsses estudo~. o pro]etC? e e 
Art. 69 Esta lei entra em vigor na rio elaborado e, a sllgUn, submetido à 

data de sua publicacáo. I · .4. Comissão de Finanças. consideração do Congresso. 
,.. · · . . ~ . Tendo em vista· a palavra de Mi .. 

Art. 1Q • ~evogam.-se as diSpos1çoes \ RESPOSTAS A PEDIDOS nistro ma caso 0 senhor Daniel Fa-. 
em contrano. DE lNFOFtMAÇOES , raco) a comissão de Economia. opi~ 

A Comis.são de Projetos do E.re- ·
1 

Do Senhor Mini.stro do Trabalho e 'nou, em outubro de 1964, contràl'ia.. ..o; 

cutito. Previdência SociaL lavisos de 15 de mente ao projeto. 
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PARECER ,. 
j 

1 .124, de 1965 
Dct. Com~~·Co de Cor.stituição e Jus­

tiça sóbre o Projeto de Lei do se­
nado n"' 166.-63, que pretende dlt>d .. 
plinar pagamento de it':.den:zc.çóe;; ~ 
outras prestações de âmbito d~ J.A ... 
gislaçdo trabalhi..sta. 

PARECER 

N9 1. 125, de 1965 
Da Com;ssão de Leghlcc;éo Sac!al sd­

bre o Projeto de Lei do Senado nú• 
mero 166. de 19.1"3, que dispõe sôbra 
o pagament.o em cheque nominal 
das importánciflS det'idas pelos em­
pregadores aos seu."> empregados. 'tC• 
Jerentes as indenizações de rescf.são 
de contrato de trabaVw, férias e 
gmtijicação de Natal. inetftulda peLa 
Le: n? 4.090, de 13 de agOSto da 
1962. 
Relatei': Sr. He;-:b.;-ldo Vieira. 

A pmpcs~J.o em es~udo estab.:.l~:ce 
r-;n. seu r:!L:,o 19 que .. s~r~.o obriga~ 
t.On?rn;:n:a pr:sr~s PJ'i" chJqae n.:~r..1inr.: 
e "r:::.:~o r .. s !m~.:-t.lr.::::i~s ci:·dC:J.s !X' los 
f-m}~:eg:-:,duas e:s s.:n~ C.li)r.::,J~t.los, 
:-:;ft-rentt;'s a in:'":en!~~~õ~ de rcs:ü:ãc 
d~ contrato de trabaUio, férhs e ·rra- · 
t:Ueí!.t:ã') de Nat'l1 1nstituida pe13 ""Lei 
n? 4.090. de 13 dF- a:;J~to àc 19ô2". 

Jus~~fice-ndo o Projeto, o seu ~utor 
alinha os tnconvenientes, qu~r pa'!J. os 
empregados, rlul"r pal' o.os empregrrdo ... 
re.s, .que di~ n.asce1 r-rn do pagament.o 
em dmheiro í!.'l.S ind?.niza.ções por dis· 
pen_:;a àe empregado, férias e gratiC­
caçoes de Natal. . 

Dentre os que pL-ejudkam ns f'tn• 
pregados destaca o de fícarem subor-· 
dil!ados a procuradores nem aernpre 
escrupulosos ou a patrões que impõ~m 
o recebimeut.o. de <;:1Ja.ntü!-S menor~s do 
que as devidas. como comUção para a 
sua. continuidade- no en1prêg:o. 

Q'tumto nos empregadores mencit}-o 
ruuu que ~~e~. P,.'"H' surt vez. t.m·ã.o de 
mante:- Pnl l'Jlhr:>. <rrqr.t1~><J t"n.t1'1U!'.c ~t-
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8. Diante do expo~to, a Ccml~s~.o rlt 1 
J:egklação Social op:na pela ap1cva- 1 

~ao :do projeto. 
Sa1a das Ccniissõzs. H de setembro 

de 1935_. - V'ítaldo Lima, P:.esident~ 
liw 1co Rc:::ende, Relator - 11e1·i~ 

bal!lo Vieira - Edmt!né!o Let:i - Jo~>l' 
Leit~ - Atlilio Fontana. · 

.iDEN'I'~: 

- ao Sr. Ministro da Educação 
cuuura: 

N_9 6.:.~1 e 
NY 66:~; 

- ao 8r. Ministro da Fa:en.ia: 

N ° li6B 
N:9 t:tJ9: 

e' - quant-.o no qw:trto, os Senhores 1 fornecedor, mnlgo do peito, que Jl>e 
Senadores: Sigefredo Pacheco fPSD) .tornec~ muit-os milhões de cruzeiros 

Mello Braga <fVi'B) e por mes em gêneros, iguarias e be-
Josaphat Mc..rinh•J <BPJl• lbidas, a custa dos coires do Estado •. 

' O. aspecto da moralidade adminis· 
- quanto ao quinto, os Senhores ltratlva do atual Governo acreano, v•· 

Senador€s: d -Menezes Pimentel !PSD) ra a às avessas, servirá de assuut() 

O f' 
para uma outra comumcaç-ão minha. 

sc&r Passos { ·l"B e a e•ta t:""'a 
_., "' ... .a sua ceguena adm!nisti2tl\'U 

- quanco ao ;;exto, {l~ Senhores Se- agravada p la 1 d • 
(Guiao Monam> - Está finda a 1 

N <1 671 
N:.,. 6/~;' e 
N.9 671; 

JegHl'a do expediente. l 
O Sr. l.Y Secretario vm Jer c'l- - ao Sr. 

Mem cte Sa <PLJ · / I'.: ~ ... · . 
t.adores: lZ , e mega ornam a, esor~ a~ 

Jl,:Jv:Ltro da Inrtüst;ia e 
1 

'\Vilson Gonr.?.h'es (PBD 1 n ou 
0 

que ~stava f~no e paralisou 
tlll:Jtlliao Brasztelro ao • Silvescre p,Úl~les ( PTB 1 'e 

0 1ue ·tesv:tw. sendo teito. 
Martins Júnior (UD~ J • 1 .lé" es rad~ RIO Branc:o-Xapuri-Bra ... 

~· . ., 
1 

~ • ~ 1 s1 1a, abeita -pc!o entao Governador 
- qualHO uo .. e m.o. OF S ... n.10res 1 José Ruy Lino 1 · · t I Senr..ctores: 1 ',,.. .~ . : •. lOJe m e~u·ante dl\ 

C
\ Moura Ps.Iha {?.:;Di, lJaL.~aaa tiaoalhista ac;r~na na Câ• 
1 José Ermuio (f''l'BI e mma dos Deputados, ~o1 paralisada 

llli.!Ulcaçflo encaminhaaa à ~\'l~sa p 21p do Cem e. VIU 
Sr. Pem•.dor Gllberto P-.1urini1o. Caje): 

E' li':'a a seguznte: I N.9 f)Sl; 

COMU~ICt .. ç<;o - ao Sr. Múlistro do Trabalho ! Júlio Leite (B:Pll. pel~ atual Gov~rndor, que nem o sa .. 
N.Q üü'! e · ! lano dcc: o"'e~arlos q"e J t 

Senhor t'H:sioente: 
1 

N." ,._.
6

.• - quan<o ao oi~avo, os Senhores lhav "' _P ~ .... ne a raba .. j " 1 Senadores: 1 _ am, mandou . pa3ar. Presente-
_'l'en:no o. ?onra a e comunicar a vos-

1 

_ ao Sr. 1lfimalro da Jose Leite (PSD>, men~e •. r:_ m:õ.>ta esta retcma~do os seus 

Prerid.encw Social; 
Em 16 de setembro de lifti5. 

~ .Bxcelt:.nc~a que me au.:>eni.aret (.US Oi)) as f' I b"zcn~· Vtação e Edmundo Le\'1 U?TB) c donumo, e o trabalho feito está se 
~_traoaJ!los oo tic:nacto a paLtlr do dtul -' :;. Josaphat Marn!ho l:EPJ). lpeArdenct,ot. 'b . · 

"19 áO corrente, aguaroanciO no estran~ r r. <J (}tiO, po 1 e Sv re o no Ac-re destina-
geuo a auwnzaçao. hoJe sol!.cttacta ! 1'1 ' 1 66·:!, Para apreciaczo Ge::ses vetos e dos 

1 

da a ligar a'> duas partes dm que se 
pa~u o cxerrtcm de ml~~ao cn

1
,
1 

..J.U<"'! .N.'l G:.:íf> e dem. ~1s ~ue pendem de prononcm_m.en~ divide a Capital ~o E;:;tado, velha a 
acaoa de 01stm:-;mr-me 

0 
s~nnor N.rJ 6'1'J to ao Congres:~o Nacw_nal, esta Pre- acalentada asp1raçno daquele povo 

Pt eslCtente ca H.ep\tollca. I (, sid.encm convoca se:::.sces CODJUntas plancjad:l hf!. mais de 10 anos par~ 
AtehcJOsas sàuoaçoc.,. - G1.Werto ;·~.:-:~!DENTE: j P~Ha 0s dias U. 1:', 14, 19. 2ü, 21. 26\ servir de passagem à estrada Pôrto 

Marlntw. . (Guuto MonC,•l) _ No expediente e 27 Ce outubro, 3. 4, ~. 10 e 11 _de, Velho .. Rio Branco-Cru:>eil'o do Sul, 
(I Ff!":SIHKNTE: lllcto tl:;Ulam tnen::;ag;ens p1e;,;1ue;1c1Fos .. r.ovemuro d? ~~o. em" {:·Jro:o, de _a cor~ , rumo t\ fronteira do Perú, foi enco- . 

I re1e-u:nLtS a ve~os~ oposws a clto pro-, do_ com a d~~e~m11p2"'~<J ~ue fara P,u- : mendad:l. e e~n g!a~de p<J.rte paga à. 
(Guido .Mond<n) - A comunic:"!.ção po::.JÇoes iegislam.ts, a saocr: , j .~h,..ar ~10 Dmr.o co COUfiJesw Nac.o- :Comp~nh:a S1derU;rgtc!l Nacional, qua 

<rue a..::aoa úe ser llda va1 a publt- ( - P. ro3eto ue Le1 n.<1 ~-~13-C-05 ta/ .•,al. (L ausa.) . la proJet-ou e fabncou c a fêz trans-, 
caçao~ 

1 
Camara e nY lbl-ti5 no 8enaao que 0 STI'. nt:o-:-~-rpt::--r .. r:· ,portar para o Acre. 

o ~,n. PP:":~à:DENTE: \ modlfwa o _art. 11 e seus paraira.tos i . - '_1 ~ ~ - " -- _ ~~ntl~al Go':e~·nador, do alto da sua 
da Le: n.'-1 L4ll:i, cte 13 ae dezembro\. (G~ttd.o ll:lv1UH1t) - H:>. ocn:dores S?-pumc.ta, deCldlt\ que a pol!Ü' meta. .. 

<Guu!o Monàin) - O Sr. 1,9 se-j· de Hbl, atreraaos pela Lei nUmero. mscnt.o.s. Ttm a pa.uvra. o nobre Se· hca n:w devia ser construicla. mM 
creLárw \-m ler requenmentu (W au· 2.:!6ü, c:e 12 de JUlho de 1954, e dá •nador Oscar Pa:;sos. sim. uma outra, de concrero :u! 
·toria oo St. senador Vivaldo Lüna. outras p,·ovtdLncms \Veto paremo.; I 0 SR. OSCAR l"A:~S0.3: rns.dot!! . 

E' tlào 
0 

segumte: _- ProJeto áe Le1 n.9 2.073-A-60. na Im..:ments peças metlbcas ctesr.:~ ~~mara e n.~' 152-65 no S~::naao, que (L~ o scçi!iitle dLt.:~:·so) - SeJ?-hor olJ1_a ch_Evaram a Rio. Branco, oncte 
f1xa m;vos valores para os sunboJos PTe&ldente, Sr~. Scr.ar..~.on;~, a nunha estHo atdrada:5 nas prs·tf•s e nos b:u­
do G}uadro do Tribun'11 Regwnal I qualidade de rep_;esrntaihe do povo !rances. O restante cstâ abandonado~ 
Eleitoral do Tra!Ja1ho da 6,1, Hegiao Ide u~n ~~tac.o, 11esta C<.'!~:'\ dos Esta- ha f!lais d~ ano e melo. nas mnrgen.s 
e da outras provJdencias lveto total). do:-, 1mpcem-ue o deyer, que, Ue res- do no Purus, em n..;ca do Acre e mais 

Federal Rro GB 41·256 - Projeto de Lei 11v 2.B47-B-65 n; to, pesa sôbre todos nós, de dar as· abaixo... . 
l?rt:siüente Senado _ Câmam e n.Y _129-65 no senado, que · s:is~~ncia âs n~ce-ssidades da. minha ( •rre-sentas tonsladn_s de ferro, pa.ra 

REQUERIMENTO 
~19 676, de 19J5 

Do Senado 
NI;" i .-:J-J5. 

Pal·a, Sr. 
deraJ. 

Fe 
1 
promove os MIJitaers ver.arano!'l da regw.o e do seu povo, defende-los no a cm1cr~tucem das plla.stras dn ponte, 
segunc:c Guerra Mundial !icencla.c.tos seio ela Fedemçáo e esclarecer a I enferruJaram e apodrecem nas mar­

!i_iou.ra An~ do serviço ativo e íncluJd~s na reser- opinião pú1Jlicn nacional sôbre os pro- geus do rio Acre, em Rio Branco. Senotdor Am·o Soares va nâo ~emunerada (veto parcial): blemns que nos a !li~ em. _ o_ mad~il'amento. de dimensões e~-
senacto Federal Pl"OJeto de Lei nY 2.983-A-65 na. No momento, entre as quesloes pecmls, QUP se destinava aos raixõel.i 
B··at,ll•a ~amam e n.') 159-65 no Senado, que grsves con1 que nos defrontamos, estan_ques, dentro dos quais nasceriam 

~ 'i' • fixa novos va10res para üs ;
1
moolns além daquelas decorrentes dos fato- ns .P~!a<,;tras. toi doado a entidades 

Qratle 

Devem1o realizar-se em Viena ca-\ dos cargos e das funç-ões ~tmrincadm:: re.s géo-fisiogrâficos, que condicionam sociais e espo~t-ivas, para a constru­
.pital G.a Austna, d.e :!3 (l!J cm.'Len·.e de Qt~adro do Pessoal da Sec:et.ana nossa vidt-, e.siào, se,m dúvida, em ç!\o de clutws .. ~ 
mes a: l:l de outuoro pru:umo a v

1
• 

1 

de Tnbunal Regionat «n Tranntho da primeiro plano, a da propalada que~ 1Jesv-r:.neceu-se n esperança da pe ... 
gés1mà oitava reumao oo c'upseH

1
o 5."" Reziáo e dâ outras pru,·utenc1,.;,,s bra do monopólio da JJorracha, com pulação de Rio Branco, de pocle!" 

_dos Governattores cta. Llga aas so- weto total); as susas funestas conseqüências e a utll!zar essa ponte, evitanào o es­
cieaades aa cruz Vermelha e a v!ge- - Projeto de Lei ·nQ t.US0-60 na do del:lm:mtêlo da atual administra- fç>rço sobre~hurnano de descer e f;U· 
fnma Conferencm lnternaclünal da Câmara e n.!J B-G5 no Senado, que dá ção acreana, que est:.\ conduzindo o biT barrancos de ma:s de 20 metro:! 
Cruz Vcrme~ha, tenho u~ parti<:ipar nova recta~áo ao art. L çoda Lei nu- nosso povo às raias do desespêro. df' altura!!! 
de ambas como chele aa Deiegaç~o mero 3.2'/o, de 28 de setembro de Com relaç§.o a0 primeiro problema, O ex-Governador José Augur,l,::., qu! 
da Cr\1-Z Vermellla .Bras1le1ra na qua- 1959, t;ue altera o llmlte de Jdade Jjuntei a minha voz ao côro dos pro- ,·o atual detentor do poder derrubo!.l 
liOacte ele seu p~·ef;,ld.enie, cummat

1
\'a- ryara_ permanência de oficiais ao~ testos que, de tõda '\)arte, estão a pela coacão das armas, adquiriu tnu ... 

JlleJ.ltef oa seguucta, por convite cto. co_rpos de saúde e de intendência ctas profli~ar tão e.sdrUxula solução pois,lmeros tratores, de Qt1P tanto necessi_,.. 
M1msteno oas ReW.çôes .Extertores, Forças Armad~ no serviço ativo tvc- impe-dindo o financiamento dos se- t~ o A~r~ .e os fêz transportar pqra 
como Cbete Oi\ Delegacao do Brasa to totall; r1ngais, nas bases ntunis, a~arretarã. o ... mumcJpiOs, onde reallzarlam tra• 
"Assim sendo, nos termÕs oo art 4l~ - Projeto de Lei n? 179-63 no Se· a pan1.1isaçi\o total da atividade ex- ba:ho.:: .de coopl.'racão em obras da 
da Constitmçao .Federal, comt::nnaou n~do e ~1.9 2.287-64 na Câmara, quo trJ.tiva da goma elfl!::tica nn Amazõ- tenaplenager;t, abertura de esti'adas 
com_ os :uts. 40 e 40-A e seus para- dlsçõe s;:sbl'e o exel·ctcto àa- pro1.'1ssão nia e, <'onscqüent~mrnte, a derrochda na"' Zünas .suourbanas e rurais etc ..• 
gralos dO Reg1m2nto Interno cto se- de Técmc~ _de Administração e dá ou- da região, como tcdo o cortejo de As rnt~quinn.:: chegaram a def:tino 

. :~mdo, 'tenno a nonra de requere.r a tras prm:Jdenc1::ts <veto parcla.O: problemas, ir.rlusive de ordem social. durante çfl atual Govêrno, mas nenhu ... 
necessària e prevta autonza•.,;t.~.o ao - ~ro~eto .de Lei n.Q IH35 \C.N.', Com refe1'ê1'\d'i\ à o,lh'a. questão, ~a tarrja lhes foi cometida. 
Senado para ·ctesempenho das 1111ssóes Q~e d1snoe sobre n assistência finan- iniciei nesta h:bunu o relato sucinto Durn~te uma das inúmeras via~rnfl 
alutiide:s, cujo prnzo_não ultrapassara celU. d_o ~ovcrno Feder?! a Est~dos do descalabn ::lo atu::ol Govf·;'no do recreatJVas, que 0 atu~l Gover d 
de 30 dias. e. Mumc1p1os e dá outrJ.s.,.pro'Ç'idên~ Acre sob o ~n!l.nte do Sr. Ed~ar Cer- re-aUza ao Rio de Janeir ~a '?~ 

cms cveto parcial); queira da Pcdreila, decorrente da sua dente da A'S"m'léJ·a L-•o1·8°1'a1°1·va rPSl...-

Atenciosamente. - Senador Vtral- Projet d L · • 2 ,- :.; ,- seu do L - o e e1 n. .374-E-65 na incomnetênci~ e omis~-ão. .substituto constitucionai"' as~un;l 
· itr.tt- ~~n:ara e n? 145-65_ no Ernado, QLTe Acu~o o Govern:tdflr CerQueira de Gcvêrno e assinotl cm;\·ênios=> em u 

0 

(• ''1!':SID!:NTE: ~stJ!ttl 
1
? novo Cód1~0 Florestal (Ve· Pedreila, de incompetência, porque município.,, pata a Ccl'<io •m con 0~~ 

pare ... o. . _ êle nem sequer 5e- aprrcebe dos a,gu .. ra<.-·fto, peJo prazo de 2 anos do o ... 
(Guido Monàin) - De a.cõrdo com P~ra as ComHlSoes !1.-!lst::;.s que de~ do:. problem~s qt~e afligem o povo do feridos tratare~ ' 

5 
re 

O disposto no art. 4ll, § 1.'-', do Re .. v~rao r_elatar e-sses vetos a Presldên- Acrr. O Governa<Ior e-fetl~ t. 
gimento Interno, sera remetlcto a co .. c1a designa: As.s!m --é no setor da saúde púhli- rr-).'ressüu do pf!sseio ~ ~~r~eomuen!ee.!'-, 
mlssão de Relações Exteriores, t.te- -

8
Quandto ao prln1ei:o, os Senho- o:ca. inopernntp; da af"'>istência mé- efeito os convênlos 1·mob1-1,·zancls m,. 

vendo ser submetido à constderaçáo res er.a ores: tlirQ-<-t'o() 1ft lar i " t t · d hi m - - · ·' 
0 

~~j.;.lenàrio, ainda na sessáo de José Feliclono (PI>D\. "lente, ~o~ 3tra~sp~:!';;', ·~:·edu~aoã;, qu~~.m~ê;.~:· d~m~o m~~e"pr~~~~~ verifl· Ed~u.ndo _LE'vi U"rBI a d& agricultura e pecm\rla, del'"ma.nte- Uma dessas mâ uin;"' p ~s. 
O sr-:. ;-r:~·:;.;~t;'ESTE: 

· (Guiao Mondzn) - A P\esidência 
deferiu, hoje, os seguintes requel'imen~ 

. tos de informações, apresentados on~ 
,- tem pelo Sr. Senador Vasconcellos 

Aul rho Vmnna (BPD; l!"!.Oos e entre-;nec; ~ E':Xf'C'Utnntes 1n· Madureira ar ~ ~. em ~ena 
Se- ~~an~o ao segundo, os Sonhores capazes; da moralidade administra- bilizarM. 't~ :m~;:::~~ad~o~\~m~: 
~é r~fi~s tPSD) trrn, praticada às aves;;:s.:::: da ali- nela à vista com arma embalada ~or 
M 

110 
B, (P'l' • mentar.ão do p-ovo, proibitiva para ordPtn do Crllvernador 

1 

Li~o de1:!tos <:~r~· to~os, menos para o Governador "'t.c. O .. avião adquiritlo ·-pelo Govêrno 
t . • e1t ·. • • anteuor destinado ao tr t d 

Tõrres; 

--ao Sr. 
N.•· 667 e 
~-· 670; 

- qnafl 0 ao terce!ro, os Senhores No assunto "allmf'nta,.ão'• o Se- Crt"~"as p' ara a d · · 1 an!ipor e e S~>nndf)res· h . · ·< a m1ms racao acrea~ 
l!mzstro àa AgrtcuUura; ,José Gliicmard IPSD' n ar CerQuNra ~o cnnhec(" dif.l('úl- '0;:1. e <ie doente:;: graves, dos muni-

Pessoa de Queiroz (P'Í'B) ?,adPs, nots . ~hastece o P:;lácno, o ctp1os nara Rio Branco . .;;:prve E"xclu-
Aa-râo Stelnbruch _(BPI) • e d meu PalàclO . com fartura, abun~ sfvamen_te ao sóba acreano, que. gns-

'· ãncta, esbanjamento, em um \lSiillltl tou ma13 de 18 milhões de oruzelrOI 



na decoraç.ão inte~·ior e . na . constru-1 bi}ii!ad~es e a fide~~ :Jade partjdáda. ##I Yat av3J:lte. o proce:5so por crime de 
~ão de uma cabme pnvat1va., com\ nao da o ... nen:: aescem. respon~abllidade. 
sofãs e poltronas confortáveis, mesa Eis o homem, Sf:nhores Senadores D 5 · E . R d • M • 
A t b I' t nue •overn• 0 ~-•2 n 0 • 1. d .• a · r. unco ezen e - as nao ~e :ra. a no e c... J '1 ~ ,... ~~ ·" • P" a es";r çu hl ·b t•tutos? 

As viagens que êste homem tem i dos ac1·eanos. su s · 
feito ao Rio de Janeiro, onde Q.e-~ Estas, Sr. Presidente, são ms.is al- o SR. OSCAR PASSbS - Tivemos 
mora, às vezes, apenas 12 horas, são gumas das cua:a~ que deram origem a idéia de conmnicat lliso dO sr. ?re· 
;realizadas no que êle chama "o meu ao lnovimento ::.eparatista do Juruá e siden~e da República e um memoríai 
_avtáo", gastando em cada uma al- nos fazem sentir a razão que assiste com farta documentaçâo, toi encami­
gt1ns milh6Ps de cruzeiros, quando po- aos que pleH-eiam a transformação do nhado no Se:::viço NacionaJ de In!or­
dia viajar em Pmprê~as comerciai~. Juruá em Território Federal, com o mações. Dês~e moQ.o. nobre Senador, 

:CQmo todos fazem, gastando 20 vêzes que pretendem lh'l':;tr-se do isolamen- o Govêrno conhece de sobra o qua se 
menos. to e da discrimim~;;ão odiosa, a que passa no nosso Estado e, Iamentàvel-

Escoam·sP os ano~ da :Pl·esente ad- os submete o atual Governador. menta, estamos impossibHitndos de to-
ministração <lu Estado; as verbas si'io Dou pessoalment." a minha sol~da- mar qu~lquel' ati~ude em defesa do 
n-.albarAtada.s; ns dotações anmüs, riedade aos hravm. a.creanos do Ju- Acr<!. 
t:orisumidas no 19 semestre; a ad- rua, nesta manifestação de inC"onfor- o Sr. Eurico Rec.ende - V. Exa. 
missão de servidores sem concurso, miFmo com a estaf{naçáo a que estão ha de me permitir a complementaç:io 
Selec!omH!Gs apenas pela escolha. pes- submetidos e cvm o isolamem-o gue do meu aparte. 
soai e arbitrària do Governador, para sofrem. 

ser,ura.nça, m:a.s, até hoje, não foi de­
cidido. De sorte que as p.rdensõe" l':'e 
medidas judiciais, ou melhor, nm·ma :s, 
na época atual, no seu e no meu Ls .. 
tadO, .só poclem ocorrer mesmo á men­
te d.o ilustre Senador Eurico Rezemie, 
porque, distante daqueles locr.is, ac;ui, 
sob a bénçâo do Espírito Santo, n.io 
so.fre das perseguições e dos ace.;:: tlS 

de fúria que, constantemente acon1e­
tem us govemado1·es dos nossos v:1s 
Estados. 

O SR. OSCAR PASSOS - Rr::ü .. 
mente, Sr. Senador Edmundo L~-"~, 
tem V. Exa. tõda razão. E' de a~--..~.. 
nalar, neste momento, que o errux-..~1· 
le Senador Eurico Re~rnde t- ou. tls. 
colegas vivem no murd.u c;.e c~t; LOS­
vivemo$ no mundo cte 1~. da .A: .a~ 
zônia. 

:torrnaç§o da sua cllentela eleito;al, € Entendo, Sr. Presidente, que a O SR. OSCAR PASSOS - P~rfei-
• ·•- à t st urando to-do a' ,.,,,, .... ,. concedo o aparte ao n Jbr. e Senaior ~erw. s Ct.'n enas, c o s "' construção imedla .", em rr·rmo ace- -a.~ """'· · d t' d "' Jof.e Guiomard. tiotarões a Isto es ma as. Ierado, da estrada de Põrto velho a o sr, Eurico nez.cnde - Nesta com-

O Sr. José Guimna.-rl - Nobre Se· 
nadcr Osca1· Passos, eu estava Rgu;.,r­
dan<lo que v. F:xa. cunciu;sse l~t:~is 
uma de St!::l.s C~Lilinarias ... 

A .incapacidade administrativa dês- Rio Branco e Cruzeiro do Sul e a plemtntação do meu aparLe, quero 
_Se homem, que o impede de ver e aç5o benéfica, huuana, eQLlilibrada e1 conlessar-me em e:;La::io t:e perp1exi­
sentJ1' os pwblemas do Estada, leva-o construtiva de um Govcrnndor capaz, Idade. V. Exa. colocou, na conduta 
a prccurar encher a su~ ociosidad~. à. altura do carg:) e da tarefa in- <lo Governador, cte.satino e illcHuUe, 
_se.fa. em viagens recreat1vs.s no Rw gente que hil a rfaHzar no meu Es- ;:ale dizer, os lábios C.e V. Exa acus~.m. o SR. OSCAR PASSOS _ H .,a 
ou aos municipios, onde apenas a1- tado, amainarão, ;3em dúvida, o mo-

1 
mas, se diante da acmação, procurar- ;;rato pela sua con::.idc:·açüo. 

moça e regressa, seja descendo da vimento separatjsta atual, tirando~ I mos recrmar, no re~tunte tla tJa:n~~da 
sua alta funçção, alta e lmportante, Jhe a grancle TU7!'.o, Que hoie o am- acrcana, nesta Ca:sa, outras opmwes, 
para ir t\ Guarda •rerritorial, tõdas para. ' 1 vn.mo3 encontnn. C:os Jãbios do se-
as manhâq, €nvergando o unlfon:;e . , ..,, . nadar Jost! G-momard, a defesa .• 
de oficial do Exérclto, dal· 1nstrn~ao/ VO r!r. Eunco !:c;;vnde PerrnHe\, O 8.!!l. OSCAR PASSOS - V. EXa 
de Ordem unida no soldados, trabalho · .... ~a. um apn.1 ,e. 

I de-~·e confessal' que a de!e~a não e 
muito nohrE> para os profis::.ionais - O SR. OSCAR P.-\SSOS - Ucm 1 m~ito veemente! · 
e etl, nos meus tempos de Tenente,/ grar.de prazer. 1 
lfui eximto nessa instrução - mas, . I O Sr. Eurico r:e-:.ende - De modo 

O Sr. Jcse Guima1à - . , , pa~:1 •le 
ac!.nlo com l~1.:nr.as pv..,.:;liJfl.tladt:~. ..&·­

se~-H.ilJ POl Ciocumenl~ e cun a.s l<l 

~aaçóes qu:.! V. Exa, trú 1.1Xe de .á. 
;e~pondPr a \1 • .Ii;ÃU. Mas, permj·u- .. e 
V. E::m. que eu, não so aceite, n .. o 
respond.a a convocarâu do St:n.l ,'Jr 
sur:co Re.:~nd€, <:.ürla e sinlb.>dl. .. 
men:e. muito me-squipho para quem devia . C? ~r· Eurtco Re.:.enã.e .--:-, v,. Ex:e.., que, corno tenl1o V. Exa. em boa con-

sentir a alta responsabilid"'de do seu ulu~nam~n.te, . vem de,sdoot .. nc.o . ~ma ta, em exce.ente conta • , . O SR. 
~ 1 ~ • robl nas enc1C1opedla ;ntermmtwel de crJUcas OSCAR PAES03 - r i& 

~arg~"t~do P~~~ ~~;,i~nv;;rgpur-lhe~ "05 a,1 Govetnador dJ jovem Estaau dv o SR. OSCAR PA&SCS - .Mm~o \nao. 
0 b -~· 0

• At..r.e, no bom ·seutido, o tectüho da S"tato a V. Exa. O Sr Jose G;..iomwd- o qt:" 16 
o~cr~s::-~. O Governador Cei'qneira de ~cde;,~ção .. P_elyl:1ta~ta se .ê~E;.ef! ale: O Sr. Eunco Re:ende - •. ~ e o p ...... ~a. SI, s:.cn:.t-dm .é.uuco H c.. . .. , 
PeCb:eira de omissão deliber'aC:a e cri- ll!ClL"',: ubJ~: 0" das denm.~ms . d:-IS·;;_Il&UOl' Jo.se Gu.~.om<GU, t~uulmeut,•, ,rmt t;S C<;nc1J;;,v .. t.ll ~> úü UO>Jlt.: , , ... 
minos.a porQue não cuidou de a<sRi!<- v,. F; .... a., Ja . fmam encammlla~c~, e~H boa conta, em e~celei)ce .:on.a, na.dor o:::cal' 1-a~·:..os - cu me ~~_.o 
t· ' i . . f d -lh"' atraves de que1xas ou represenLar;~.:e~, :riw 6 eL como va.:oo.-> e.siabeleccr a :;;uwente av Acr~. porquaD>o c a .u ... 1~ -nos mun CI~P105•éd1 ornefe~- 0 "ft~ ao Eórégi.o Tribunal de Just:ça da- opinião, pelo menG:', medw.. Dal e1.1 ~üt-w (JUe- conLeço, n~o qut'ru tr.· .w 
pelo menos, ~~ m cos n Ispe~~ quela 1.lmd~de da Federaça·o. Con- · · ·' · Uos "'.-sun,tos "u At",a····tl"·"·• t•o , .• veJs no atend1m~nto da populaçao acnar que a SHUa:;ao ueve ser .";:;c.a- ..... \.,;, 4 ' _..,. •• .... ... 

• · fesso que, com relaçflo ao seh.>ntricual tecida ou romra u. aoven:::;;~.dor lill repn·::-.e-:!ltudo pelo no IJ r~:; b':'E ... or 
~Acm,o-o porque paralisou o traba- brasileiro, ando um pouco assus~ado. cmnra v. E:·:a. EttmmlllO Lev1 ..._e qt!a.:.~ tuJu ~,1 ~; 0 . 

lho dos tratores, que o administrador Anteontem era (I eminente Senador L~?IJre Se1~ado1· oscal' t'.lS~h[) u,1 1: •. &. 
_a.nteríor, cónscio da sua re-spon~abili- Edmundo Levi quo colo{'av2. numa O· SR. OSCAR PASSOS - Pel'fei- am l'espellu a uma COJ~a muito .. Ü'"'·· 

dade e voltado paTa o desenvolnmen- hospitalização psiquiátrica o Govellla- tar:.1eme. E eu me .:>UIJifV'.o a tal cu~ ples; t-audac!e !!o pode1·, '5<-tUdaci ... do, 
to dos municípios do interior, lhes dor do seu Estado. Agora, v. Exa. t:::jo, com tOdas a-. SLlas conseqü~u- .nando ... 
haria. destinado, diz que o Gov~rnatior õo Acre é louco. em::., mclush·e a JJerda do Ul€'1.1 mau~ 

d ~ dato, pelas minnas [!J.:u,:,;o.{'Õe.s. O Sr. Eurico R~;;cn::.e - Que 1.: -·U. 
Acu~o-o porque ananca esses mu- 0 SR. OSCAR PASSOS _ E" um góstú! 

nicipics dezenas de milhões por ano, paranóico. o sr, Eurico Re.:cnd.e - A düvidu 
em impostos e3corcbantcs, sem a ron- e que nt-.o pOde pauar, oiantc t~a op1- O Sr. Jo:>é Guiomard - .•• 12In•· 
tra.-partida elo mais insignificante au- O Sr. Eurico Rezende - V. Exa. nia-o pUbllc:t.-, cumu u ~·a~::HUlü~ uo bl'~l}ça. LiJ.s _nvm~açt>e..; a fp'a!l\;'1, UJ_t~ 
xilio ou servi('O prestado. parece que u.sou a expreJsâo .. lüuco" poew.. IJmnçu da cump.c~ ti~.;s;..a rndao ,;10 

S m<1l.:;m1Hto, que U60ra voa P<1.m L· B Acuso-o pm-que paralisa e desorga- O R. OSCAR PASSOS - Ioxato. o .sn. OSCAR P.ô.f..SOS - Quem 
nl·za os servic.os municipais, pela in- I :1 e i:'. - t p.u-a c,t, ielUl por· seus P•·rdd<t: • .;s. O Sr. Eunco Re.~ende - De modo pu• er que a apur · _.~.. u.:;; nao emw .. Os proun:tnus que temos no Acre -~"~"" 
débita ingerência nos seus ne~ócios que não .H~i o cme faz o Ministério c;.a .;uacr rnua H\:t . .;:-!0. t-;<..U puaemos .se· aimente, süo n;.ume~·os, m..:.~ ele I: .. .) e· 
peculiar::-s, Hja sonegando ou retar- saúde... ~ [,juer Je~ar avant~ _u J.ll'U':..~;;,.,J pur UJ.-
àando u entrega de auxílio'5 orça- me de respon::.ablltaaue~ lJlC.Lo:Wl. n{.m P•0 1', mai(.)r nem m .. ~:.;r 

mentirias tederais, seja paralisando. O SR. OSCAR PASSOS - .r-.o ac.re c..o que u~ oulro~ l.!;t.louo;:;. Todos Lo~& 
à n1ão a~·mada, as repartições muni- nto 1n.z :nada. O Sr. Edmundo Lcri. - P~nu~te-me que rep:·e;,;,en~a a pUlJLth:çtta im-... ,.) .. 
Cipais, ccmo acaba de acout~:cer em 0 V. 1!.-zn. um upa.;-~e·~ IA.'i<Ji?ltL:menw n~na, sJ.'Je?nos de suots n.::cc.s,úd<.~::. :s. sr. li.urico Re~eude - •.• que. ., 1 o o· -rnaruaca. se)·a intervindo diretamente - ao t..rau.or - tw>JLe ticuv.ttuJ, "lJ.;,,a.. c -T€', notJre belt:J.dOl bmlco Hc~ul ... 
.&. nao toma uma providenci&. be u3 1. nos assuntos prjvativos dos munici- t!Old gove•nadore_:~ sào realun.nu.: wu- uu~ta t.:om Wla «cl:!_.~;av, 1..~u.a .. .:.eHLlJ."t úe, que o noure Oenador 0-.car 1'.. R .. 

·piOs, at1·covés de "dele.•mctos especi_ais d d ·J Hi.l;ll, u d.t~I.:Ul;:;..J Ut: \i· 1-:.ll.d., qm: ~e ~>u;;, c cu, que no momento Üll" a t .e " , cos e, sen o lotlcos, sao esatma.<lus, ... 
de obras·', nflmeados com o objetivo e ::;en{.,_o de~atmados .:.ao inc.ump:;.ll'>Ci.) ,.~H:r • .J., t::mmcn~t.:mt.u.e, a "····~l.ilHO Jc- nu~.; h,O l:'!cnarlo, Jomos LO\ern.< .. Ó .. 
de· constituircm. · verd:o>cleiros super ... com a ordem jurídica, ou. enHw aluna., 00 ::;eu i!.cilarJD • .c,u~ .. ela~lw, u tes _tlu unt.igo Ter~llor.iu do t\crc L , ~-QI 
prefeitos, figura inconstitt1Cional ~ v. Exa. e 0 ;:;en<Jdor Eamu~1do !Jt~Yl !.d,l;jtlt! b~nnL<or .c.uuc-J Hez.;Licr~, ao cun"~"'u.mo:; - era bum'!.no, t:, ·~a 
inexio:::tent~ nos quadros da admint!';- .. .:~o <'.! <iUtt..s da •;::t~ún!u, da ...nj;;l ia ~ ~}~~~~l'à <Jt.~üt~~~~rnual;1~~~ ~~~H~·.· ü ~~: Q!le b"l' <:!.::,!;.!m. fvss~ 4'.1e;:n fó:::: _, 0 
tra~ão C'Stadual, tudo isto acorrendo aa diúun:.tç~o. lJe modo qw~ <:ii3 t:~cm !<Ll.'-'Or LUl.it:O ~'\:t.d:Clrt.e .UJ.b-'·•~!.:-lltll. cowu L>OH:'rn:•.r u.· - sol'Jcwn._:r os p., ._:~ 
numa tn·;:a atenten1 bem, Scnhorrs · tern d" •c•1· 111·o•e.•sado·. ou ,1 Gover· r_,_;.::::; que S E·c" •·" ,,. c•te 0 .•• " " '- ;;:.t! t_._,~l\'t!S~tlllV) t.lLl i.t:lú!JJ;;:o llUl'filal~ . • ·• ..., .. .._ l• '- U. 
Se;nadore_s - <'lldr não hã nenh~tm nador ou oo; seradorel9. A imp·1n;da- ..:al Y,w.e J.lõ.l !'t:~t'~ltU t! ;.;.<.:;.L.;.l»<:l.lw "'~ Go·,c-·no do E_t::ldo n:.,..o.r.va em . s 
J.ui?. concurs[ldo, depois de quase 2 dr n-"st"' ca-o como dr·z1.-. r.u Il' ~11 trt:s anos c..·t ilr r t ·" • 1 1 • ~ .... .:. • - _ "" c ." <U"" ~~-.:~·;e.:> JUGU:l<>.da.s t: ;,.;:; :.t.uwrld~ue.::. - · · .; ::n ;..nro~n;t 2.1 anos c:irt atimini<"tr&çao atua e once •Jo::-a, sena 11111 tnme. r .. a:urb. ~uaütu uo AlJ.HLWUas, beüu. J.~"~<J que G . .E:~"' esra (~z{·n''J, n~ 0 o Tribunr.l de Ju~tiça oinda fundo~ re-· m" ~... · 1 · ·' 
ns- cvm 1 dos 5 desembn.rgarlores que O SR. OSCAR PASSOS - ?o::.so pucu~I·..;ade ~.oeü, .. ur:.us 4.US.1qut:r PlULt:- da"'/ ~-~ ... 1~~.m3. sunp e,:; !ra::.e: u. .. 
de\-ü\ ter!!! rc::.ponder a v. Exa. que f%se:s aros u •• nen.o ;ucüe.aJ cunha u Ci:O\ e111a~ u..:- c.o poc:-r. 

Tudo 1sto ocorre, Sr. Presidente e tlegms pralicadlS pelo . Guvern'td.ol o.t..~.· í'<J b~ ... j:J· !OWJ rHundu ~~l.!e, ~.o O sa. OSCAR PASSOS _ C' '1 .. 
Senhore~ Senadores, rorque o atual confl_çUI'llll, em .~rende nurn~JO de ~.oa- Btt'.s.J. L» .. o ~aue a<>-., t: .. ~repolms lJ.Ut co~·ro com V. E: .. " 'J.-· --' ~,I, .~ 
Oovern;dor, tendo~se lançado csndl.., sos, sem dú' ld,~ algunn, cs ;;r11nc.s I 'J L<.~~·eu.4oor and.uu lU:O.L'nc..o, cercun~ m.1lU cauda de d.o ;~, ~ .. : 1 ~ ~"' ó_e. 
dato 0 s-.uaoor no próximo ano, numa pLeVIstcs na lf"' de 1espun-:lb111da- t:o .-l. A~ser..ll~em, ct:rcand<.. u 1nbuna1, para usar 0 pod ". ••· as t .. () 

Ces, oerolt\UUo J1.Uzt<:: e 1ma1menLe cu· d er, P~Ha al.Ju,ar 'o, 
terrs a~1e êle não conhecia ll('m no 1 n•etendu uma ,e'1ie de a.osurdos 'ulH-~i-'-- ~r. com. o está fazendo, no J 0• 
mapa, on'ir nao tem vivência e à qual Tüdos .. s.s~s crsos, tudo quarno ale· menw o Govern d v 

·não senP, mn~ da qual se serve, que"t gado aqui- e muito mais M. que ale- camrr.te porque os t:minentes Ciepu ... ore S~na·d J ~ ar ~ue · Ext!, •. o .. 
P t d d •,ar. apenas náo de,<>e)·o toma1· o tem1,o t-ados (.Orno os ilustres Jlllzes que ~o... or ose GUiomard, e o . eu CQmpelh os refei os e to os os mu.. · ' 1-'a 'Lldo apóiam Tem d · 

nl 1 d i lit. de Sen"do e. m·.,,·,, ar·ncta. não po"-'~uo. fre1·a•n penalldade.s nào se acovarda... • ' os sau ace ao c pi:Js, seus a versàr os po lCOS, a " ..,_ ·· ' pocl"r e p e t 1· · em ma·os, " doc1lmetrtaça·o que exr'ste ram nem se e.ubmeteram as ::;uru; 1111.. " • or se mo no, estamo~ ~u-apoiarem sna paranóica pretensão, m.. "" tancto p"ra t 
tim:mrlo-·n-s com 0 "dá ou desce". entretanto - tudo isto está. catalo- posições. Nenhuma providência · íoi , ~. ~ ornar 0 . poO:cr, e o 18.;e .. 

. g~do em denúncia já tonnaHzada. tomada, por m~js que gritássemos, :l•OS ~~m todas as ÍOJ_'CJ.S, como M';n ... 
Tenta_ recdüa:~ o ~?lpe com que Nao podemos apresentá-la, comn dis~ por mais que apclassemos. Os jor- t-1 ~ fl,:erno~, _para maiS uma vez \ '11• 

consegum, de mao beJJ&da, o C'illvêr~ 1 se - talvez \-., EXa. não estivt>sse nais que poderiam yerbar. as mons- cei as ele1çoes. Temos ss.udnde do 
no do Acre. Tenta tr além; chegat 1 presente - porque no Tribunal àe truosjdades e erxonias do Sr. Gover-. ··,~ df'r n~o para desfrutá-lo como faz 
a êste Augn~to Senado. I Justiça, naquela Unidade d!1 Fedem· nadar foram fechado.:>. Apelamos pnra 0 !<f'.l Governador, mas pnra ate"der-

Engana-se, porém, o louco Gover- ção, os cinco membros quP possui o Govêrno da Repúhlkn. para 0 se- eo povo, como srmprf' fi''nnos, p·tra 
nador, porque aquêies Prefeitos, ten- apenas três desembargadores estão enl nhor Ministro da Just.ic;a. E m~,is, mnndar para os Municipios é::-.sP..; tra.., 
do bem presentes as suas responsa· exercício. Portanto. não podemos le.. houve uma. impetração de mandado ·de tores que José Augusto de ..(lraúJI) 
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)jlflrtUnidade, quando tentarei de~ 

1 

tet· delegaçáa de po:têres ao t:xe·cut1- 1 que para rejeitá-las fôs:>e exigido j n~or Josê Bontfãcio que de-va ser re­
!il'Q:QSt:rar que o despachante aduanel- vo para.. regular matéria dependente çuorurn qu.11ificado lmaioria. absolu- C::{'il.mlnado, para se incl;Hr mt rkc..'l.Il ... 
to-do Brasil não pode ser marginaU-. de lei, teve a aprovação da Câmara e. ta, ou doirs têrçosJ, ou, aínda, que elas Z!l.~áo, alem dos Mimstf-rio:;, o~ or­
~o llas_ suas atribuições e direitos ·no SenJ.do, fol unãnimemente l·ejel- voltassem à Câ1na1·a de origem se lhes gflos de adm1nh;tmçüo de::;centra .. L 
.O a. Elesação de Impropriedade da tado, por í\lcon.stUucionalidade. fOOse desfavorável o voto da Câmara zacta.. 
:ei, .ql.IDndo esta, no tempo e no es- O que ha. no Sen.ldo, e que o~; Se~ rev~or-a. Ganharia muito a. qual!· Lt!mbra que o Congrcs~o NaciOnal, 
~o. ~:i consagrou essas atribuições e no.dol·es na elaboração das ~ei_z. põeut dade da obra legislath•a. i na sua ação fiscalizadora. Uesconhfae 
:tifeitÕ3. tornando-os trreversiveis,) nessa ta1·eta menos compettçoes pa.t'- O Sr. Edmundo Levi- Vo::sa E:-;:-·. cumpletmnente a conduta de~sas or-
~tamanâo e desferindo-lhe, em 1 tià~·ias, vendo apenaf) os al,ws in- celéncla. pet'::tite um apartei ,1 gantzaçôes financeiras. ·.r:amb~·m, 
~ütncia o principio leg~l. cons· tere::>ses do Pais. O ·que a ~. Exa. 0 SR 1 os~-· GUIOMARD c · p'lra S. Exa., o contcõle do Con:;,res;;o 
:i:t1iétonal, do direito adquil ido. L\!ut- I parece deleito, é vtrtudf! que. de~·e ser · "' ll< .. ~ - nrn . devera exercer-!!e sôbre a política ao 
!&- ~.) f klul'ada e apontJ.d.s à adtmra~·n-o diJ prazer. ; gl;l'ér'no, nela jncluJndo o nosso ciJm .. 
• P . ,.. T • povo. . . o sr. Edmundo Le~·i - E~tou ou .. ! ptJrtmnento internacional, c.s :~.nvesti-

0 S .•. F'RESID-l'll'E. I Amü.a_no tocante à que.sl.ao da_ur_ 1.~-- vin~O,lom.loào o inte.résse1 .os comen~ lnLent.os internos, os rumos fin:UlC21r-os 
<Gu?~.-'a },!ondin) Tem a p<~l.:u-ra o · wmeialidade ou da b1cameralldaoe tario.;> que V • .c;;~.:t. e;;L.t razetJao ~!:! e tttdo o mais. 
~~ .senador José ouiomaHL I vale. tocali<::al·,_ PRra. an:lllse, nlguna nrgum.entaç.ü-~-s exp-elldldas p.~loa no- Aqui, Sr .. Pre~ldente, d(:tenl:o-me; 

dob argurct.entos E~u~c:w.dos p e 1 o bres VcputuUos Vielra de 1\:..ello e j na lehura para acre::.cent-nr uma e:.pt-
0 O. SR. JOSt. GtTIOl)IAUD~ Dcpu~ad.o Jose Bomfuc1o em favor Jose Eonitu.cio . .Nao me parece, to- cio de contrr.-respos~a ao aparte do 

<N4o joi ret,isto pelo aradon Se~ d~ pameira. . davia, que e .. sa ar~umentaçao llom.a meu. eminente colega, s~mtrlor Ed· 
llho_r .P:·P;:,ldente e Srs. Sem\dores, há. Acha S, Exa. que, p~ovtnd.o .amb9-s a cultura e a mteJ.gu~cht ue _Lao eiUl- mundo Levi. 
po-uc~ nwn aparte que Uve a honr~ I!S Cas!'-S do vaLo popu~.Ur dtre~c, nao nrntes vultos da politlC<!. naciOnal. _ 
~ da~· au s~nador Q~cc>.r !J.;.~so:, 1 com~ hr. razao pa.ra a. duaHdvde. Pal'f'Ci! quo de~conhl!cem t.J.ea a. tun- O que estoU !aze:-.jo n~o .,é b~m a 
p:rwnel1-me a. oferecer re:)po:;t-a as _E' bom lembra-r qu~, embora pro-. ç5o históríca d~ Senado. J~Cusam o de!e.s~ do ~en~ao. :on1 ~~·P·t7:-o a.r>~lhl 
iu&s COll.5ltl.erações. as SUU.:) lll!ormu- vmda.s do vot-o populal Oireto, uuv é Senado de tranqüiltcll.de, di:: :.il!rcm 'iO~ I !rol d.to na c ... mald. de~ ~--put ...... _ ... o. 
tõe.s tv..;re 0 ~taco du Acre e sua c:eita. p~lo \'Oto, p;;i~porcwnaJ e ouLra t~.:.Ce:.s a.s p.·ogo::içóea ntml omoicnt:.:: c;uero re~<;~ ltar que ttque.ns cnt.~as: 
~in1.~L.Cuç:.io. I peJo vow mo.jorlta.rw. fu~ttn, se LL.•'l& de c<J.hna, cnq_uaruo que a C..:.uwra n.sl tt·m Iunda.m-:nto e qu~,_-o _1az~r c_. .. l 

Não e tio meu ícitio, sr. Prc:;iUen~ há de ser. co~stderaja m~u aut~.:nucn, vota u;,;it::ldamente. E' JU~l;;-mente 11 que el-c.s tenham rc:.sca~cn~ut • .N;:>.o o;:m. 
:e re~, 1JuruieJ.· sób.i."e ass..wco desta na- e:~a scl'J., 1orç-os:une..lltc, o Scnaao, ni~o que consibte a m41oz VJ.i.'l.unc <10 I d:J.(JU2lcs qu~ recu:~r.t a u1·.:1':l de r_ c­
~Úreu.\.~·:.un como BJ dlZ em llil~IU:l- composto do dc;t::<t.uaos de matar UU· Ct.:n,tdv, po.que e:;t~l t:a~a ,,o • ..::. dC-S·t- fonnaê, m:::s r.p:w;eJ~::u~t:o (·.q\1110 l'l.!d 
iem: pu·s.1luf em cima da iulll.aça. zr.ero de vot;:;.atr;;s, JJOS E?-;;r.ctos ~cspe~. p<.lXon:::dJtnt;nl.t'. os profe:-.so~·o tte 1é bt1m e de!;{anC:.o ele l:do '-'~'=:1. (_'I:J."~t-~ 
E«<.ser\o~ule PJ.ra ót>pok Wl- puohca- ti\'os. ~ \_~to Pr"CtJOr~Io~Jl, atl:lH.'.i D1n;•üo Cl:n~tltucional t;t'r ... wletlLC: nn_.-:1_o que se ano~.;:.ou d:J Pi'.~s d'J u.­
~ do ubc,1r;_;o de. s. L:>O:.l., co111.o o c.a; };upJ~:·OCl'J.S, ~~m. cond~t~u~ a. C<-1-, ! u:~un tun;!. 1•;;Ul"<t pa1:a mo.s.rJr a h!ll- 'd.:l ec querer r~io.::m:...~. n ;Hi'll•IU2i' 1~<•-
Ua ar.,.·,mnncntc, qu.::ucJJ (i;J sua. ul· :~:·n~a ~':s Depu._~~ ..lO~ c .. d.J.d<:\o. cem ç~L a:• _ _, d'!J.::. ca~as c.o Con;;-.~s...o N<-·- 4 j ra, P~_ qual'lW'r pr.:::;o, ae q·..:~J· 1~;çi." 
t.una c .. ~lhll.:Xla. Aguc.;do, i;;U;:tilll~n· ~~~lgllllJ?nte ID<:.u .. ~l; ~na co:n u- cmn.1t. D . .:..:nl eles que u Cdm,la m.-_nci:a. eLe) , · 
:e, a Pl~ÍJ~lcf.çao dos selld uocui .. lentos, Gil:..u0L_r.t...m.:dJ de ~~~~-~II?:>i .. : il•nc~uaa. ~v.-no_ ~mJ. :uc.ua. em que j Kt·s~e r:'lnto. o ilt~strc e e-:p:.n~cn .. 
mra t..ct.-111..! uma re~pG~l.t cctnpathel: ~rtw~a o Sr. Jo:'1.• .L.tOlllfaclO O con~ vwu o c~.~.u aU1ti.l. qu~Ull', e y_ue o· H.do represe:ltanle m:.no;:iro t.:·m ml::.~. .. 
:om 'l\ 6.J.vidade que b . .t;:;..u, l:l.tniJui ce1to uu_ que lf:_ Cz...nara s.ejJ. a ca::;a .t/{natio ~~,~ia o pucs, onde o CdlC cs-/1 ra ra:::.io. E' porem, o:1:11'tuno ICJ~J .. 
i.a su .. t.;> denUncias. da rcp ... :sc ... ua.çao p.;pular e 0 Senado tria po.ra pod .. ·r fiel" dç:;Lt!tHiv. Os pro· trr<r que esc;e contrõ.:e emtlN.t p;·.~'!.,-
~urultO isto, Sr._ Prs:.,lJtn·,e, vou a do;J L~u.1.do:-s, ,P~i.~ mcJü~O ur~;~;c·l• Jeto~ s~f;:eln, z:-o Senuuo. uma r-:\l.::..:<o l rio jo. existe, ntravé;, da crittc:1 pr-,,-;:"1.­

~L.~ulr 110 que ja Vt'tiho Iu.zentto, to de que ~- elel~"·0: p;~u,a .. an.l) ..... ,, ~ Cit·supaümnur.l<l, poda a que r~u:He oe mcntar
1 

dos rcquerimt'~lcs da inior .. 
l!to c examinando ~ p .. :t~IJit·nta da ~.pwar ~ dileta.~ M.l.S Clci.i!..OU d~ d~e.. exct:...)[>, fa~endo a:.-~J...-Jl f..!Ue aL Je1;:. 

1
· nu:~Ces e d!!.'i Comi.ss()es Pe.r!am:nl.::.· 

:eforn.a do Poder Lezi::.id ,rro. d1~o, qn~ lla c ... ~;ara .. as ~anca .ts n.prc:>m;ttm, realm~!.lte, ell'me-ntos O'J . res de Inquêrito, 
(LIIra-.o) Lu""O depol,j que bu tornou estuui.UU., MD dest~un.ts,· seua.o ~leito promoçao d.o bem~estar naciOnal. A::. I 

ruandhete a r~forma ao~ -l'rC-1 J?oUt-· wn Dl.!~utado pm·. cento c cinc;.uenta argnmentar.-u~;s expcndldas por aqu&tc.,, VcJt·r1a. po1·ém, rer;Qlm· mC>Jhor a 
~f6, e mais e::.pecialmt:u~e a cto Le· ~h h:1~1tantes, até v total_de lil~1te tl, dois nobres reprc;;entantes na {.;J.mara t mat(.-ria, estabelec~ndo, entre ot: P~'­
&ielati'\u, a_rr.arecez~nl: rudes ataques a:.éi? -~c..,se lu~uLC, um,_ par: cada du~ do~ Deputad~s, t-entando_ dern~nwt~·ai · d!d~s de lnform::u;oe:o e a~ com1::::.~es 
w, St:.L . .-.uo da R~publlca. p.u·e!.:la gue zontp.) _e cmqü_enta mll. n.:..o poa.enao a demeceSbiUJ.de aa ex.Jst~o;ncla aa., j Pan::ur.entares da lnC!UNltQ um s~s-· 
1 melho~· reforma ern: - uca.bJ.r com o numero mm11no ;;JO! E>:itado ser in~ duu:;, C.:osas. náo mat-cem co~1ctera- tema maL'3 atuante, sc:n o r:>.rt~tcr de 
• -senado! Nos simpósios e nos ::;;eml· .f~rlor a seLe~ ao pa.sso que no S.;:D-ada j çt.o. Penso atê que V. F.xa, está m ... I e:,ctmdalo que, em certas evcntuaJ1. 
lláfia;s - usslm se clulht:.tm agora Eao tre.s Senadore::i para cada E_J,aà?· corr{!ndo num exces~o de zHo em re:3 .. ( dadf's dom~na a atuaç~o d~'3sas Co­
~adth •. :cs..raente essas rcu~liôc;; de sa- De_s.::arte •. as banc~~as e~taduals, ~--r ponder a tais argumrnto.s pol·que elet;, · mi~<:õe'-l, que melhor se L!iRmartsm 
101 t·..trb~no - nos ditos slmposios e d_as lf::Uals, têm .mUII-o maior expre582:o I por t>l, se destroem. I cmnis::.óes Parlutuelltare~ da n:.v::.:s-

j . - s n d f · c· , · · ado ao rcpr.:;sentaçoes doa Estados e da 1 • 1 . 
tOS ~~:~}~IS~ O e a u ""Oli ,l.,~lg • Ft-deraç:lO, não se fazendo sentir o I O SR. JOS.lt GUIO:i\IARD - 01Jr1~ I tl~;RÇ-áo. ' . , ,• 
~ p.c ..... dc. Pelo que ;o/J Jel!'.o.,,. só éso üo m:Unero de componentes nem t gado a V. E'::m. O seu fAl.narte tn:.z ao I Em verdade, a ma.lCIHJ. de confro­
~nt~ oJ senadores ~rtur- Vtrgiiio e ~ pre tí"io dos Estados mals Püdero- I meu di::icur~u Rrgumentaçáo de gente lle ou de acompanhamento dos pro-
roaqt.un Pru:_ent-e, deiende.um o Se- s "' I do r.::.mo. blen1as do con~resso co m.relaçào no 
tado. mJ.s :r_:.eo aqttl dentw, onde, pa.. 505 · . . Poder Executivo esta por merecer llnJ 
·eu. j.l nao há qu3:se rcs~onunc1a Tambt~m 0 Sr. Jo::é Eonü;:iclo nii.o (Retomando a letlura.) reexame; pmt)uanto, 0 que existe náo 
1em p:--.ra ú que se diz, nem para o v.: motivo para a ~~xisténcia. de uma 'Io•na o Sr. Jo!:;é Eonilu.cio como ar. sati&Ia7. Faz pcuco te::npo, envteí r~-
:Qe--.s;! L:.z .. • cilmru:n revjsora da..'i Ltls eJabcradas gumentoi Culll'}rmatórlo::> dü seu ponto querjmeilto de informnçõe~ a s:-,. rc;; 4 

08 nob1·cs colegas. PNos Jorua~, pela outra. Acha qut>, ".J~no as (:men .. de v•~t.a l~vu.-avel a Ullkameraüdadt: pondido pelo sr. !..-Iini:.;tro da Fa::.er,~ 
efu\t:-t ..... 'll_ alg~as ale:;açoes .atrav~s dao da Casa reviscra são apreciadas uo Congrbo.:o as circun;;itancias de JU da jâ em g_ovemos untertmco~. 
te -entrev.:.stas rupidas. <h: pouca::. 11- pela C<.~:;a inlciado..-a, cabendo a esta 1uncion.:uem no mesmo palacw ~ À demora. rol tr:.nmnJ1a 4Ue, qunna(> 
~-·· Voltando ao a!>SU~to_tm nos- a últin1a palavra em cada cuso, ,a dua!l Crtc;:.s. ~.:om &is~cma ue 1luiJ.üuu.- 0 requerlmentt. voltou a c;-;ta ca:,J. ,i<\ 
& C:.~:::-'_.. C~lncçar~os d;...:J .. l~O q.u~. rtvls<io pode ser leita pela p·~p;ta ção,~ ú!f"l.ia c e.->g~vto, u_ que nada pro-va. nào !'!avia oportunJPadc nem 8t~;.1·1 .... 
ln. p,,.~lti.:;nte. Srs. Senado4es, 1n14 casa autora, em memento e condiçoes Ermo ~e pa'.&am tao l:>em u~~un t<.s rado tratar do as:mnlo. r~stc €-:n •."':r .. 
ia.do o t.cb .. \l:?, duas vozes .Ilustres da e~peci,.ds, que ao Re:;tmento tabera coi~:::.2, t..:.nto que o ~-·üauo jJ. <.;c nu dade urn dos p~nt.:m qu::l precbun 5 ~1· 
:_ámé..a doR Ueputo.dcs se~~~cram ou .. mdic.ar. N:1v há, :t;;JlS,. para S. Exa.lua m:c~.~;~ci .. Hle .ue ~<:p:.<~ur _coLllp;.e~u- re~~;.~minados. 
u: n do L:H. Vleira. de ~-.leto e a dO necessid:J.de de duns .:!asas. men'..e o :..<:u ~:;1;-.:..cma tl;;;tr:co uo aa 
Ir. JtJ~--: I:h.di!J.cio- o p:LmeL:o COnl 1 Nt:st.e I:-Onto cabe, rnu:tutu;.ente, wna cdma<a e, quãnto á .:•gua, o que ext~- r&er•1o> A no:<,n pü!J!ica E.r.-L::-~w;, 
a .rt;):.rjl~. bllidadcs d~ m1t1:,o Jtdcr obsenJ.t.l.lJ. o";) que {;Onbecem o tun- · t~ eta. comum se rest.L.i1e a uas pou4 que jJ. saíre P'l muu~:ncte.s do Jc.~.:~_ ... 
.a Ji1:.i· ... i.l e de gw.Gd:.: JUfi!:to.j o ctohame'üto das dLas Ca::as hao a.e I CC>:J t&.ervatcMos, assunto em quo!, lntíYo, ttf.Jo.~;t-3 dJ p;:ont:.nci.o.mento Õ·l 
~:·~·· c:.uül a:; d3 ê-x-P.~.-.i..~klro Bcc~·e- .scutir qt.e o umbicr.te aa VamaH! aw! aii&.3, a p;;.::.:tica tem u:•Uünstr~c.u; s..:r SCJ1fl'lo sCLrre o::. n:.m.1c·; t.:c::·lJ;i!tO~ P:l" 
ilr. ia. ri:!. Camara. d.· os Dep·~t=.~o::,. Cdr- 1Jt.pUL.Jba cum a viva(;:tlude, p(JC n·~ I nml.:i ut.ul1·-.{:~üa.;e.l a ::K'P~_t~çM, ~. m~~ rc n rh~:ia d~'l rr.i.-c.•:/)::'.1 C.:':•lo::n·~[.r;.~-: 
oqr ·--·~t·rccu clunmü: mu;cn::s an03_ c zeF tumullu:...rn, dO~l se~•::. d~u:-.te-,, em mo otua~r~uo t.::>m a n:ü'lgnaçao. de rart.lcr pcrm:J~~~~ri.~, ü::u•;.-Ja tcr­
:c' b. ..... ~lJ!J jarista tamb~m. qur o Iü~o p.;!Hico t.cm :;cr~llJ!-~ .naicr Recorre tltmbem o luali:c U.iJJU_.nte é<---"! cuntrb!C: cct:!1!irr:·>, o;;.n-::r-.r:! .:-.o 
-Ilm (; uu-,tu S:} d~cJ·JrJrJm pa.nltic.~ de:<t.;.quP, nJ.o é o m.als proptclo para à ex:-~-n'-·:lcl::> cu u·;.•D.:!.uu em L:Vnl·un Sel~::-.. io tt'nl.fJ.ir;~·J cc vut~= u Ct'.:l-

1'0$ t 1. ·-·~ic. t.1.::LoLdntic. u t3.:-eia le,;lcii.ltn·:t. A CJman\ ~. por 1 ie-J.:<J pt'l:•.s uua::. C:-,,~U:., a~s o .'1. 10 ~n:r<i.o dos tJtul:n~s {!I~ :•-:~s rr.L.:.;:.e_, t:l 
. O u.._ __ v \ ~~ail anü;o e C.Jfl"Cil;:hJ~ 1 o.l"c.:lbncw, h Cc.t-.1 poliU co.. ls.m íoi ~l~lhLit• do~u1,. P<~l a _o t::>Lut.a e. a v o- dt~ :ne~r~s re::tll7oU' ccrrr:!~:l'J. r ·a no~ 
ária ' ·. \ jeir~. de ~ .. J.clo, n cuju m~ 1 h·-'m~l!"P a.s~·•lUl-;do t! ::,e tem ac~n~u<1dO taçuo tie c••rt<::.s lc~s IJ~'Ol1Vslac, P"'~O dni3. ser ai..ó pdYiP, ec~·,1'1 se f:"'? n~ 
aUgt-r ·.J e lua(:. r~nde;.no:; hol.l' .. u,,-! a m;·tilda q1ta amn:nta Q numc.o de i f.xec~.rl'íO. Air:.d:t a1 o. ulJ.::;,_.vaçu.o nar ArnErwl, e onáe a p:.·6pria \'Jda p::.: .. 
ens, tw \, :tü211tC etn bt'tt c<.nc~ .!O I cvm%Uf'n'_l_., üu C<lmura. 1 É fehz. A l'xpefH!ncia 50 lelll a stU I ti.:u!ar dos tutuws e;.nb;:t!Xactores oa 
<m_. a~~·.·-l, ll'L.>C c. onsid2ru c:._,,,~l~''<:~:--·.:r •u, cômo, pol~;, dell~u a. p:;OJ?n:. Cu.-~ t--:-vor, e .isw é i~d.i~cu·..1ve1, ~ mé:.J.04 ra_ Republica é objeto de r:::evero .ex:unc, 
~izentlo b.:t• uma Casa submls:m a n1hl'ã, a rcvl::no de LCUS. pr-OJetos? p;dez da etabotaçao dn.s 1e1s. Quanto do!:i membros da comis,:,no de nela~ 
Ofttc:{Je do Executivo, a élc Dil.u ufc~ Para o::; admiradores mcondiciomüs às ctmdwôe-s em que elas sáo vc.t-aaar-. róes rxter1ares do senncto. 
~u· ... lt.,~.;.ü.l'lCla eficaz.. do:. f:.jtuCos Unidos trarucrevamos mesmo votando ca.Ua. Casa. separada-~· Retrata o Sr. José Bonifácw em 
Põe e-m confronto, con. a t1 :;nY.lU~ npcn~s um tO pico de Charles Zinn de .. 'mente, a inova-cão nada ten1 de ori· cOres v1vas 0 que se passa na elabo. 

da(! e em que se proc<'s-.,.R o debate fini.ti\a autoridade no assunto, e cujo lhante. Multoíl defeitos das leis assim racao legislativa: n corrida geral no 
&i mutérias no Senado, a H'fl11tm~ 1olheto •·como se J.iazem as Leis Nor- votad2s st'riam eYitados Be cada Caia sezltido da designação para as Co· 
[& ~om que se condu:a na. Cu.~n~1·a~ I te~ Americanas'.' anda, fartamente dls- ~rabalhasse ~eparadam~nte, _no :-seu mis5ões, os inconvenientes do g·rand.~ 
Ha, no ~aso, uma profm~da lllJ __ ustl-~ tnbu1do po:.:_ m: -· 'O fato de uma à~~~ito própno_. Havena mms tran~ número dos componentes de muitas 

• cue nao fica. bem à Jnt('ligencia pwposta nao poder transformar-se I C]Ull:dade, prtnc1pahnente para a apre- clelru, as dHJcu.ldaaes _gua se olcrecem 
11au:rante de Sua Excelência. O _se .. em lei sem passar por an~bas as Ca- cmçao das emendes. _ , à reallzaçao do quorum. pnra. as ,.0_ 
IMkJ não ~Casa subm~rt a n_tn~u,rm. ! Sl_lS do Congre_sso constltul eieva?a ! Nesse ponto os qu~ tem p_ar~c1pado tações, ete. . 
r tanto na~ é que proJetm: ongln,trl?S j nrtude, ~o inves .~le defeito d1;, sts• dos trabalho.s ou a eles ass1st1do, d~"' , A sit\lação deve ser verd'adeira, mas 
,- Jlxecutivo e que passrua-':1 na ca~ tem,a pa1lamentar . . . Vl:'l_l1 ficar estarrecidos ante os sami-~ 9 descriçã.o d.iz respeito à Câmara. Na 
wa apesa:, daquela veemenc-ia, to~ I E !erdade que_ o ambiente polit~co fxcws da. Mesa_ - a Mesa do S_enado Senado os problemas também exis· 
.- tranquUamente rejeitado,<; pc>lo 1 ria Camara freqüentemente levn e~sa -: para dirig1·los naquela ag1tação, tem embora um pouco diferentes. 
~nado. Casa a rejeita-r as emendas do Se~ dr1"la01os melhor, naquera confusão, em ' 
Ainda bem recentement~ um pro-j nado. Aqui cabe um rflparo: seda qut' não são raros os tneldente.s. o s,._ Atoydo ae Car1:alha - V\r&~a 
~to c1(!asP<1'~• que de !. Exa. rPccbent, ac.om;elhável que. mt as emendi1<; rtr> No que dl:t. respeito ao papel !isca~ Excelencta dú lir.enea para uma aoar-.. 
ft'lreer contrário, em virtudt- de- con- I WlJ<lj Casa não !ô:JSem à outra, ou Jl?.artor do Con:::-rl:'sso. oarece ao Se· te? 



s·1s2 S~baàe> 1 a DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção H) 

o SR. JOSE: GU!OMARD ~ Com pesquisa, como entende melhor. As radias para os funcionários e não 
!P'mito prazer, nobre Senador Aloy~Io Comissões não precisam de assessQ- pediam adquirir imóvel para essas 
Ce carv:1111o. i ria, nem c ... da Deputado ou Senador, mora.ctü:.s, porque o Código Civil não 

0 sr • .Aloysio de Carvalho - vossa O sistem:1 da AmCrica do Nort..e é âi.. o permitia. O assunto foi est11dado 
rxcelencm tocou num dos pont.os fereme. LJ hã o assessor, pago pelo plenamente pelo Itamarati. O Pro~ 
r.Iais \'Ulneráíeis da útuaçto do ~e~ Estado e até escollüd-o peio ~..fembro fe.ss::~r Haroldo Valadâo deu po;r"!cer 

· · 1 do Congrebso. ~.:[cs o que estou sen- afinnando que devia ser suspensa a nado. Tôdas as atri·b· Ui\oes espec1 -i- 1. e u - d di 0 ,. 0 •0 .-0· ·!1'oo tindo., na nm.sa reforma do Congres- xec çao o sp SI 1\" a ..... - _,. cas do senado, éle nao as eumprl:'. O c· ·1 1 · B ·1· P'l' · so, c que vamJs mult~plicar os asses- 1v1 rm re arao a •-asi 1a, ... a Govêrno, por exemplo, envia mensa- 1 r ·t t n e t "a oJ'da·'o sõrcs. Alü'_s, n:S.o combinado corn 0 e ei o, exa a 1 n e, u coilS 1 .._ .. gem indicando membro do Cansemo; · 0 • Cap1·tal o Ü''''l'UO Ina11'ou 
I Pronuncü·.mento do senado" Jose· oa n \a · ·... ..... u Nacional de Econonna com funda- . · • c· · Guiomard reln:h·awcnte aos assessõ- mcn.sLgem, a amz.~a a :::;n·ovou, vem 

'
ncnt:-:.ca-o errada, o Ser.ado não faz d 11ara o ~"11ado u- Le·1odor deu po-res a Cus.a. I-..slc:;;de regra. são com- · '-'" · ·" 0 ~ " é 111e~1Ôr objetâo e a aprova. Ainda · · raccr verbal a favor de uma. emc.nda 

1 pe,cnt.es, 1azem a p~squisa muiw bem. 
r.rro vi proceder de outra íorma. E::;.t-ednm a In& ~.t"ia e muita;:; Vfzt"s que frustrava corop:et.amente o obje-

Setembro de 1965 

do-se, nesse 
relatores. cu 
dê-Ias. 

caso, possibilidade aos 
aos aut-ores, de d€fen .. 

Na França e creio que em outrcs 
países com resíduos tota!itt.ros, exis­
te a possibilidade da. supress:io da 
deb<üe, mediante requ.;rimentoo As· 
sim era na Argentina de Pex~:m . .• 

Também seria de grande utilidade 
impedir que na discussão de tPaté­
ria s da Ordem do Dia se usas.se da 
palavra - ou antes se abusass~ dela. 
~ para tratar de outros assuntl)s. E' 
mal que frequentemente se observa 
na c~mara e até mesmo no senado. 

0 SR .. Jos:.· c:rro:MP_F..o- .rtpro- ofe1 cccm os el.::.nentos pa:a um pa- ti,vo do projeto! . d~:-;nsptitava ~om-
va sistemàticar.1e11Le. - recer _ d ramo i pietrncnte o OUJemo do proJelo. A propôsito das intervenções dos 

. 1' - · ., 8
. -. ~o~trar 0 HC lJ!'O- Aind.l l1ouve temp'.l de confi.nnar-se líde!'es, focaliza o Sr. José BttnEá-

0 Sr. Aloysw de Can:alho·- Ne- Je 0 e rec?0-111 mstrucao para Y.lif" o 
1
· B're}Ci"'2o No dia S"""U'nte o Düdio cio a n.,cess'tdadz de .::e relormularem 

nhuma. das a~>tb~~çô~l: qu epnc'.erm- parecer SC:Ja Hl.VOl'áYel. do Car:gre~so publi:::a:~ ~ p;rec~r to- as p:.·er;ogadvas das 'íide;:anps. 
mos d1z2r esp.:cificas do &enado el~ O SR. JOSÉ GUIOMARD _ -1 mo co~1tr:'irw à ern<'nd::!. • "' - .., 
a-; cumpre sattstatonamente. Essa é bre Senador Aloysw de C~rva.ih ~? _ 0 SR. JO:::l!: GUIO):· f.RD _ ~Imto , b .. :. cport~e a obs~rvaça.o. _ ~· s~: 
-..una ve1dacte. ç -me v E . o,·?- <;"·r 1 ·t, d"- V Ex \ ~c!Udo, qU~;; na. mesma se:s.::an _o-

1 a · xa. JUSUC'a. .'\Ja.o sou;;~ olaco pe 0 apai e - · a. uo.1 bd'T oe cada represenhuão pos-
O SR. JOf:OE' GUIO)J!ARD - 0\Jn-\ t~lvez ~:;;:prcssar-m3 como 9-uena. :>J"Jo I (~enn1o) • ., . ., ; _ f' ., I ~~ atu;r - 1' o titular quando pre--

gado a v. Exa. üz ac~ .... açao UC'm cunca a &:.:>e:::sona .., 1 ~ ~P-IC?,r es~~s ~"~'-u10:· tar ~;·da I stn:e, ou o VICe-líder por éle mdl-
(Leudo) Tra;ando-se de males da j da Ca-3~·. ~alo em tese, conl. relar:t..o 

1 
... :ç .. ~ .... ?x.ncJpa.illl-.n.e d ... s :Me s e cuuo à l.:I~sa para se manife.:.t~~'r em 

Cãmara, nlngu.;m mais autmu:ado do 1 ao. Con.lii~;,So,_ ao Poder Lc:~l.::lauvo., dc.S •1 ~~~ai_J-ça~. . , ., nome elo Partido ou do Bloco, Na 
que o lucldo e dmâmwo parlamentar Quand(J a Camata. dos Deputados, .. A r ... ;?-çao ct.os _PIOjetos SU;,Cl ~ "'0 ausénc.a do líder. um dos vJce-hderes, 
que foi o P11me1ro Secretáno daq_u~lal' aquela Casa sequer assesso11a tem. 5 - · . .._ Jowe _!3om~aclo cs.~d_ente c:i·IC;3.~ de a:Vrdo com escala pre\la.nente 
c~.-:a, pa!'a apuntar-Illes as so!Uç0cs. Voltando ao apa1te de V. E.xa, Se- Prat<~ ~: l!,:xa. a co.m~x~o de 1.ceoa estabelec.~.da. Assim se ev1tana o que 

A I:npres::;ão que nos dá a sua ex- nadar. AloyslO de Carva!J1o, sôur.; a\ c .... o d~:; .ser extmta. ~s.o:.e tr~tJfl,ho se tem vtsto nas sessões do Co·<JY;res~ 
~ t t d r maneira como se PlOc"ssa (J est do de rcd,~,1I bem e conlv.me a. boa so de atuarem na mesma no:.~"l''- o 

pos1~a::>, efnlretan o, eóa_ edque a 1 dos proJeLOS na It:!ha :___ se cr>~e-~di I gr('.ml!-:c.a, não pot;Ie tu~:-n· a área dos vânos vice-líderes do mes!r; Pa~·-
contlnUa a tando um rgao e asses- 1 bem _ parece- ,·- -· - e..,pcc 1 ar~tas. Por Is::o, Jl11'•!:.H\s ~ gra- . .., . , ., ~' . 
soria das Comissões, constr~utdo de I referiu a uma me qu~ sed v.d E.'ro. be- má!ICOs twar5.o incummdo-:: da l·e~ ndo, !..,QUerendo mcatd<:<S cont~ .. d.to· 

I t • · I • comrssao e e·-.utad0s _ ·. ~ uas ... esne~1a IS as nos v._.rws ramos em que ou de senadores -~':. . da-<'ao f nal do pro1ei.o, a t.m de que 
se diYide a tareia le~islativa, pa~-a ta que faz afü~·tfh~~ com1:::s~o I?!:::;- In n:ário Oficial n5o exjba, nas suas PodGr-se-ia também re.,tringir i:s 
dar P.ssistencia aos relatores e .aos: trfa.,.ç-m um' "'sse ·~or"me~fntas, t:rr a pub!icr"':ões, c.c.mo leis, venh:.i~•ira5 bancadas a ap~·esf'ntação d."'! l.'.1::1en­
Deput!ldos em geral, no estudo lias I c ' ~. ;;; ·~ 0• I mostrangos sttir.'los ·cto Ccm.gresso. O das, mas a medida é difícil~ pa:·a, 
matérias, tal como já. mencionamos, ! . O Sr. AlC'ysio de Carvalho _ l-.::tio . repa1·o (~ procedente; Mas, no Ssna- is::o seria mistet, prelimim•nnente, 
Não para fazer l)areceres favoráveis. e ~01!10 estamos imaginando, cada co- f do, a redação final é objeto de cuida- instituir nelas o espirito de unide~dc· 
ou contrãrios. cÔnforme a encomen- missao com seu a.~sessor ou a Ct..sa 

1 

do. N.ei~'l sempre, porém, a pressa com e de disciplina, que lhes est::í fal· 
da, mas para elaborar estudos reais, c~m 0 co:rpo de assessOres! que se r.:;clama a ultimaç.lo do t:uno tando. Ter-se-ía, talvez, que l'(!fur-
capaze3 de conduzir às conclusões o SR. JOSB GUIOM .. \~as prcposicges permi~e que os pro- mar os homens ... 
acertadas. Não uma assessoria tle fi- existe tuna cor~· - d ... ~R.n - ~I~.s Jetos que nao recebem emenda:> do A propósito da- reformuiaçã:'l das 
gm-ões, nem de r~pazes inexperientes, hi.:-.sao e lnElrmaç~~o. I Senado passem _pelo CJ ivo da Co- prerroG"D.tiv::ts das lideranças é ~ntf·--
sem o devido amadurecimento, mas O .s~. Alo]lsio de Carvalho - tima '~f~sã<;> de Rçda.çao .. s~mpre que_ IJ:OS~ ressante frisar o que há de cUrioso 
uma assessoria de elementos com real comiSs~o que dá todos os informes si_vel l~~o se faz e m~mero" d<!tei~os ~'11 que uma lideran~a delq~uc:- po­
preparo, rev~:a::td-0 em trabalhos an~ requendos pelo senador ou pelo depu- sao ret_Irados dos tex~os. Foi a m- der a um de seus liderados para 
teriore.S. tado. {~~·mr.çao que co~hemos, em boa íon- pconunciamento em seu nom~ f!, da 

O S1·. Aloys~:o de Carvalho - Per- O.~~- .. ""OS2 GUIS3MARD -- Uma A comissão de Redação deve pos- tl'ibuna, se sirva êle para atacar du~ 
:mite V. Exn. outro aparte? ~~Issao de deputa aos e ae sena-do- suir assessoria própria, er,pecializada. mmente autoridades solidárias com 

~ res. I 1!:-"se, parece, o canunho certo. E~'ll a p;:,litica seguida pelo Partido e fi-
_0 _SR . .tO-=.J!: GUIOMARD rc.ls O Sr. A.lo;p:;io de Carvaz,·,o - p;:;o. vez de ext.in. guir a Comissão. cumpi.·e liadas a êsse mesmo Partido .. Dir· 

nao com prazer -- ~,.. se~á que é matéria da economia da 
• · y-rna comissao de funcionarioa . .Não d.::r-l~e mews de t.ral>alha: com efl- ba.ncacta, mas não deixa de ser mau 

O Sr. Aloysio d-e Carvalho On- e grup? de assessôres, como imagina- C!encra e tempo J?ara r~ahzar u_ sus. uso das prerrogativas da lide!Bnc;a. 
-tem, na conferência do Deputado e mos ~rmr no oenado e na Câma:·a dos tarefo. co_m o dev1d~ cm.dad?: nao 5(' 

Professor italiano Giuseppe Bettiol 110 Depu~ados. Todas as informacõcs para lhe exigmdo redaçoes· 1mematas. de A tl'ibtma parlamentar não devia 
sh:npósio da universidade para a re- ação, e atuação parlamentar~ do peu~ texto extensos e difíceis,. ~· pr..:::.~so servir nem para confe1·ências acB.dê~ 
forma do Con~resso, houve uma per- ta do ou do senador são fornecidas dar_ ao tra.balho da Cmmssao de Re- micas, nem para descomposturag em 
gunta a s. Exa. sôbre como iuncio- pela bancad~, ou pelo partido. ca'da dat:_ao .a d1gnidade de uma dns_ fase,; adyersãrios distantes, nem para 'pro­
pam as a.ssessorias no Congresso da bancada tem seu grupo de técnico3 m.a1s _unport.ante.s da ela?oraçao da nunciamentoS apenas de lnterês::;e 
I~ália .. Surpreso, respondeti que jt'L p~ra. orientar as votações. A Confe- lei, nao a reduzmdo ao simples tra- pessoal, nem para recados para os 
nao ex1stem assessorias para os Depu- re~Cia ~o ~ro1e.ssor Giuseppe Bettiol balho de. cortar e_ coJar. ·; _ municipios, ou registro sociais, que 
t;ados e senadores. Há uma comit:.são foi mmto. mteressante. li:le ntirm u I Ao inv~s de matar o do .. nte, é me melhoy ficariam nos semanários ou 

· .que, dêsse num· 'e1·o de deputadoo ,.toa- lhor cura-lo. _ . _ mensários que se lêem na loja. do que examma os projetos, us problJ- ~ o bi d d - ct 1 · b t· · · 
mas, tôdas as pesquisas e cada par- lianos, talvez apenas cem realmente . . pro ema . a. re 2ç?o e eis nao o Icano. . 
tido ou bancada tem o seu gt·upo de trabalhem e, dêsses cem, talvez ape- e. s~ de g:am~tiCa .. E' tumbéc.l de n· l . 

nas sessenta votem sabendo tecmca legislativa. Iz-se •que 1a necessidade cte E:n-
assessoramento, mas fora do Couores~ estão votando. 0 que Os gr~máticos ~ os professô~·es de frentar corajosamente o proo1en:e. da. 
so. O Senado não paga asses'Sõres portugues usam lmgungem muito es- reforma do congresso. ~u~m tem 
para Deputados ou Senadores. Aqui, o SR. JOSI:!': GU10:-.fARD _ Creio correita, mas nem sempre a mais acte- coragem de acabar com ~qu,..Ja-:; prá· 
quando se fala nesta reforma, insiste- que o caso pode ser transplantado quada ao caso. ticas absurdas e perniciosas. quauúo 
se num ponto - multiplicar os a~ses- para qualquer pais. que conu1,11, 1.1·a não ridículas?. 
•ôres dar act s d d Refere-se o Sr. José BonJ'fácJo à "' , a c a ena ar ou ca a sendo mais ou menos verdadeiro. 
!Jeputado, um assessor. o1 a, a Itá~ <Lendu) conveniênCia de haver um ou mais Entre as :reformas do LeJ.::.hnivCt, 
Im. como o conferencista frisou tem recessos além do de iim de ano. salienta o Sr ~ José Bonifácio a RO,ni!· 
600 Deputados. Imaginemos ' 600 A proposito do que possa acontecer A medida é aconseillável, devBnd•l- nistratlVa, para a qual, na Câmara. 
e.ssessôres pagos pelo Estado! QU<,l-ndo os relatores não apresentem se, port~..u, tem em conta certos pe- já se recorreu a duas entidail.':.; e;;tra­

os seus pareceres no tempo devido é I ríodos - como os do Carnaval, da nhas. 
O Sr. Oscar. Pa_ssos - CoJ:?. é feito de se lemb.JJ,r que os Regimentos 'cte I Semana santa e da proxmudfl..de das 

4 e~tudo dos Pl'OJet~s na ltaha? fl:.. ambas as Casas já prevêem a hi})o- eleições _ para evlt:lr recessos de- Sempre o veso de procurar rara, en­
del'Ia V· Exa. repetir? 1 tese e os nmédios de que não se uu- \ masmdos. Também é oportuno lt>m- tre os que nâo tCm a vivência a:;._s C a-

O Sr. Aloysio de Carvalho _ As liza ..• convenientemente! / brar que .. nos dias que anteced_em o sas, soluções para os males dc~tn.s ..• 
.Bancadas e os Partidos têm os "TU- O Sr AI . d C li /recesso Ja começa a fRitar numero 'No campo da reforma a"m:n,·stra-

c · oys1o e arva 1.0 - Per- v t ·es e os êle se " pos que estudam determinadas maté~ mite v E•a t t , 1 para as 0 aço 11 que a tiva tem-se llbordado a unmc,•ça~ dos rias. · "" · ou ro apar e. sEguem igual escassez se obsecva. 
· O SR. JOSf: GUIOMARD _ cmn/ Entre as medidas capazes de be- serviços de Cã:tnara e SenadJ. 

O Sr. ~sc~r Passos- Grupos rle )prazer. V.._ Exa. poderá me apartear.neficiar os tra~alhos.do.Plenátio ali~ Há que, primeiro, resolver r. probJe-
que? De tecmcos? 

1 

~uantas Yezes quizer. Isto muito me nha o Sr. Jose Bomfáciq a abertura ma da existência de uma ·~o ou. de 
o sr: Aloysio de Car lh _ 0 . _ honra. de prazo para apresentaçao .d~ cmen- duas casas. · 

d 1 d va .0 :.lu . das antes de ser a matena posta 
P?S ~ e ementas o~ Partidos._ Alra- o .sr •. AZoys}o de Cart'alho - A em ordem do Dia, na qual ela só Na primeira hipótese, o pr'Jb.errta E' 
ves deles! todos os .mformes s~o ob- l'espeito da assessoria: veio. da CQ.- figumria para votação. A medida é Simples, consistindo em funct:r servi­
ttdos. Nao há a f.Igura de .a:-sessor m~~a para o Senado um proJeto pe;~ interessante, mas oferece o seguinte ços. Na segunda, porém, nâ dlfi<:.ul· 
®mpondo 0 ,uadro burocratwo do nutu~do. que se a~r~sse uma. ~x5eçao aspeto: do debate n1u1ta.s vêzes é dades de monta. A expen~ncia tem 
Congresso. pr_o~Isória! ~emporarta, ~ prolbtçao do que decorre a formulação de emen- mostrado os mccnvenientes da dupla 

O Sr. Oscar Passos - A semdhan- Codtgo Civil de 0~ p:uses. e~tra:ngei- das para sanar vícios de projeto, que, jurisdição. Havendo dois ~ot•Jandos. 
9n do que fazemos aqui nas comis- ros ~erem propnedad~ tmoveis no sem essa válvula' de segurança, sairia nenhum dêles é eficaz. Os ('.omanda..: 
6Qes Técnicas? J Brasil, salvo as embaiXadas, par:J. com as imperfeições apontadas. dos não sabem a quem obed?."t-1'.,. 

·. ~ sede: .Era o caso das embaixada~ ~~ Talvez o que se deva fat:.er ~ su-
o Sr. Aloyszo de Carvalho - Nao, I Bra.silia, que alegavam a tmpossJb!lt- primir a discussão das matérias com Sé recorremos à experiência do que 

.._., Comissões são para dar pai·ccer. jlidade d~ tl'::tz<'r para ~qui_~ sede de li parecer favorável, salvo se 0 ec.n- se passa no tstrangeiio para •soiu~ac., 
Cada Deputado ou Senadol' faz a sml seus sel'VIço.s. parque nua tmt1a:n mo~ eress.ist.s. q_uiser combatê-las, abrin~ aqui, de problema-s diferentes, po.r qui;' 
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ileaprezar essa expent'!ncia no que diz 1 racta, lea1 prestação de serVhJ ·s por:. 
téspeito a pro'oleruas iguais'! 1 que, é sabido que lo e:5tbmago ttm p1c~ 

Em todos os Parlamentos 0 m;:,tlt:Ji- 1 ponderância sOble as demalli l\tivi­
<los de duas C~sas funciouancto no 1 dades do corpo tmmana. 
mesmo prédio, cada qual tem seus) , _ •. 
órgãos auxiliares próprios. r"', a m- O .sr. _Jose C:r.'LlOm:trct - 1-"d-p(JUde-
fórma.çao que :,l)tivemos. ránc1~. nao tem. e np('nas mau con-

E:ssaa as observações que nos suge- selheu o· 
rem os pronunciamentos jà divulga- O SR, EDMUNDO LEVI - se e 
dos_ sObre a relevantissima questão, Inau conselheu·o, e se os demab ór-

Outras muitas poderlam ser alinha~ gâos não aceitam o conselh,.~ e por­
das, náo fõra o inconventen.J,.e de que tem prepon.:terancia. 
âlOngar demasiadamente a n1ssa ma- Já é tempo .16 <.. Governo azeutar 
nifestação, que procurou ser objetiva para a tnquieraçar> ,iera1 que d''mma 
e reservada, para ser consautiva~ todo o pã.norama soeial brasumxo re-
.<Mufto bern. Muito bem.) sultante na talta df: recursos pura a 

_o SR. p .... - -"'"lENTE: ru.anutençá.o tJrgànica do sernàOI e. 
conseqüentemente, ele sua ra.nt1ha. 

(Gutao Mondtn) - Tem a. pala- Não se pode leuamar contra as !m-
:Vra <? nobre E~ntl.dor Edmunrto Levi. posições e as ~C.onstantes 'll.hmfesta­

0 Slt. EDMUNDO LEVI: 

tSem. revisao ao oract01) - Senhot 
Presidente, Srs. Eenadores, ratf' a pe­
na, de vez em quando, tentlil,:'llJO~ re­
lêr cs velhos Mestres cia lín.~ua. Nao 
.só êles nos ensinam os caminhos pe­
los quais deve pt:rcorrer o pensa!nen ·· 
to, não so nos transmitem 9s tesou~ 
ros da vernaculldade, como, ainda 
nos transmuem ensmamen:._,~ que, 
apesar de escritos há tan,_.os anos 
eempre se revestem de atuahr.Jade, 

Há poucos dias - e o come::Jtei eom 
V. Ex:J., sr. !?residente - reabrJ os 
.Anais de Dom João lll, cte amoría 
do velho cláss1co Frei Luiz ae Sou:.m, 
e- Já encontrei uma passagem que eu 
já. assinalara, t'.m tempos idos, que se 
reveste da mais completa 'lt1ta.>l 1acte. 

Diz o redator dos .Anais - íLen­
lll>) : 

ções que as entldactes de cm.ss(" do 
funcionaüsmo I·Ut'lico vem ta~~endo, 
em prol dos ~-f·llClados. Poss-;vetmen­
te, os nomens que dingem 9. polltica 
financeira do Governo cons•.:zm·arl:w 
tais mamtesta~óe-s coruo s1mp1ea ,,u~ 
tudes subversivas, merecedora:; de um 
"IPM'' e, conseqüentemente, da de­
missão sumária do:3 que o~ien:. 1.1m 
pouco mais de pii.o para a s~ti31açilo 
de suas necessidadrs orgânic<t~. 

o Sr. Oscar Passos - Permite 
sa Excelência mu.. e.parte? 

O SR. EDMUNDO LEV! -
prazer. 

Vcs-

Com 

o Sr. Oscar Patsos - l:!à poucos 
tUas, tive opOl'tUnidade de ccnver~a1· 
com t1m amigo, a~to tuncio 1á!1o da 
Caixa Econômica Federal 1t Brasiw 
lia, sóbre o assunto que v. _E-,.-'1- de~ 
bate, neste mornento. Disse-me ele 

"Antes de sairmos cto reino e que mais de '30%, talvez 90';t, ctr.:s pes· 
'nos passarmos às cohquistas que soas que acorrem n Caixa i!:t:'momica 
já chamam por nós, parece con- para. empréstimos tt1potecano,; penho­
veniente darmos conta de tôdas ra de jóias ou outros oojetüs cte va~ 
as mais matérias de govêrno em lar, são funcionários püblicos que já 

. que achamos ocupado elrei neste não conseguem se sustentar com os 
ano. Como era o primeiro tle seu vencimento.s :zue ganham. i'"L afli­
reinado, procurou mostrar aos tiva é a situacão qU€. a qual1de:.de dos 
vassalos ânimo liberal e grandio~ objetos levados a penhor TIIi taixa 
·so. E assim achamos que fez mui- Econômica, interior, e cada l'e?. mais. 
tas mercês de juros e tenças e o que demonstra (}Ue os func.ionários 
álgurnãs de tamanha contia que já não têm 0 :tl.!e empenha,. Levam 
em os tempos presentes pareceram então jóias de muws va-lor '" pedaços 
dernasiadas. Aponta1·emos algumãs de ouro para empenhar e O>J~er VI­
para que vejam os ministros dêste ver. A observação feita dá bem a 
tempo que, encurtando tanto a idéia do sofrimento do tunci·n.ahsmc 
mão como fazem c'os homens que 
servem e trabalham, mais danos na quadra atual. Tooavia, r· Govi:r~ 
fazem à fazenda real com tal es- no Federal teiml em não dar aumcn­
caceza do :.JUI: acre.scenr.am nela to de vencimentos no correntt· cxer­
porque de gente maJ 0"1!iada e cicio. 

; - (lesfavoreclda engano é e;:;pera; o SR. EDMUNDO LEVI - Pa'ilia~ 
grande causas". va eu, outro dl<~. nobre Sen:•.clor Os~ 

sr. Ptesidente, srs. senarJ. 1:·cs ad- car Passos, em determinada rua do 
Jnirável Frei Luiz de Souza 1 Parece Rio de Janeiro t•nde existe nm1> Cai­
que estava, há t1'ezentos e tanN.~- anos, xa Econômica e Já encontrei verdaw 
fazendo radiogratia para 0 tvturo' deira multidão, homens e mulheres, 

Atualmente, ouVimos os rn~i3 !ar .. solicitando emprés·;imos .ou penhoran ... 
tes clamores, partidos de tóda.., as do êsse resto de cbjetos a que Vossa 
classes assalariadas, pedindo mercês Exceléncia se refere, numa expos~ão 
«o Governo :ia República, no sentiao de suas aflições. 
de receber melhor paga petas serviços Sr. Presidente f: Senhores senado­
que executam. o funcionall<;rr.o t'ivll res, verdade é que tais aflições pe.1..am 
da União debdte-se, neste mon,rnto, sôbre todos os assalariados, creio, po-

rém, que elas mais se agral'am no 
no mais atroz ctesespêro. F.sti•H:: no que toca ao funcionalismo núblico. 
Rio, há poucos dias. Conv~.·sei com Vemos a todo instante emprega.dos 
alguns velhos colegas e amt~r~ Sen- particulal·es baterem às l)ol"ias dos 

<11 tôdas as angústias, tõdas as tJitl- Tribunais de Tr2_ball1o para obter, 
·ç'uldades que, no momento, se aba- atravês de decisões dessas Côrtes, au­
tem sObre seus cmbros. São éles res- menta s~lariais •.. 
ponsáveis por tnúmeras pess'"!ao:- que 
c_onstituem suas .tammas. AJgun.:: dê- O Sr. Oscar Passos - Agora mrs­
les, que dispõ~m de vencimentc:5 mai!:: mo, oitenta mil metalúrgicos obtive· 
il()mpensadores, ~e cotizam, 'to fim do ram aumento, através da greve. 
dia, para darem passagens aos mais o SR. EDMUNDO LEVZ 
humildes - ~erventes, continuo:; e porque se regem êles pela consolida­
até escriturarias - para que possam ção das Leis do Trabalho que lhes dá 
regtessar aos seus lares. A ::atuação maiores vantagens. o funciona!i.:;mo 
é desesperadora. público, entretanto, não pode recor-

Entretanto, os técnicos do Govfrnt~, rer à greve para fazer -valer os seus­
-:sem sensibilidade para o orob!ema direitos. o funcionalismo. segundo -a 
humano, recusam-se a consiJ<:-ra.r tào argumentação, não tem o direi"o de 
triste espetáculo, como que Sf' a:pra~ sindicaHzar-se, a sua situação de as­
Zi:!m no desdobramento da tragédia salariado não demanda de um con~ 
em que vive o 1ar do funcion\rio pú~ trato de trabalho não é estatutârin. 
blico brasileiro, no momento atunt. Por isso não perfi item, os intBrpre-

n: uma questão de conscien· 1rt: não tes· e os doutores da lei. que os fnn­
se })Otic exigir de gente mal remune-1 cion:.í.rios façam greve, ou que se s!n-

' 

dicalizem. Dai por que o funciona­
lismo é um rebanho completamente 
inerme sob a sanha dos poderctC"S, 
daqueles que eventualmente detêm o 
poder de mando e não se compade­
cem das necessidades da grande mul­
tidão de· "barnabés" que se cspi!.lha 
por todo o tenitório nacional. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, ues 
te fim de tarde, neste ambiente de 
tranqüilidade do senado, não me q• e­
ro alongar por mais tempo sôbre essas 
considerações Apenas oueri"l. iunt~r a 
minha vo20 à do funcionalismo nnm 
apélo aos Srs. donos da República, 
no sentido de qu~ dêem a êles -nell1o­
res condições de vida' 

Atente o Sr. Presidente da Repú­
blica, atentem o~ Srs. Ministros ": os 
seus Conselheiros para a frase do 
eminente e longínauo Frei Luiz Cle 
Souza.: <~Gente mal pa~a P. desfavo­
recida, engano é esperar por grandes 
coisas". ( :t:Tuito v~m.) 

COMPARECEM J\.JA.IR O~ SENHO-
RES SENADORES: 

Eugênio Barros. 
Manoel Dias. 
Heribaldo Vieira 
O S!'. ?Pcf'<;;:;IDEXTE: 

(Guido Mondin) -PasSa-se ü. 

ORDEM DO DlA 

Tôda a matéria da pauta está com 
a discussão encerrada em fase de vo­
tação. Por falta de quorum fica trans­
ferida para a prõxima sessão. (Pansrtl 

Na hora: do Expediente foi lido ne­
querimento de autoria do nobre Se­
nadm· Vlvaldo Lima, em nue mlir.ltn 
licen(.'a para au::;entar-se do Pais. 

Dou a palavra ao nobt'e senador 
Oscar Passos para. em nome lla Co-

missão de Relações Exteriores, ~lu ta r 
o Requerimentc... 

O SR. OSCAR PASSOS: 

<Para em-itir Parecer - Sem raf ... 
são do orador) - St·. President,e, o 
nobre senador VIvaldo Lima 1·equeret1. 
autorizaçã.o do Senado para toma:r 
parte na Reunião do conselho dos (.h­
vernadores da Liga da Sociedade da. 
Cruz Vermelha como Presidente oue 
é da Cru2 Vermelha Brasileira e , o.no 
Chefe da Delegação dessa mesma €'n .. 
tidade e, por outro lado, tam'Jém, t0 .. 
mar parte na XX Cánferéncia ~nrer .. 
nacional da cru? Vermelha, na qna .. 
lidade de ChefP da Delegação do Bra ... 
sil, por convite do Ministério das Re ... 
lações Ex:teriore~. 

A Comissão de Relacões ExterJnrP.s 
examinando o prP.sente pedido nBrla 
tem a opôr a que o Sena.do d\"l <"~.a 
autori2ação e incumbiu-me da clar 
aqui o meu parecer favorável R'l Re­
querimento do Senador Vivaldo Uma. 
(lf!utto bem.) 

O SR. p~~~,.~--'ITE: 

(Guído II.Jondin) - o Parecer da 
Comissão de Relações Exteriores é, 
portanto. favorável. 

Em discussão o Requerim~-:-:tto. 
(Pausa.\ 

Não havendo Quem qtieira fazer u<;o 
da palavra para discussão, dou-a c0rr1.0 
encenada . 

A votação fica adiada por fnHa de 
quorum. 

O ~R. PRE<:'"""' ..... NTE: 

<Guido Mondinl - Nâo há otndo.-. 
res inscritos. C Pausa.) 

Nada mais havendo que tratn.r, vou 
encerrar a sessão. designando para a 
próxima a seguinte 

Ol:DEM DO DIA 

/ Sessão de 20 .Je setembro de 1965 
(SEGUNDA-FEIRA) 

1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA No 174, DE 1965 

Vot~ção, em run1o único, do Projeto de Lei da Câmara n9 174, de 1!'165 
(n° 3.054-Bt65 na Casa de origem), de iniciativa do Sr. Presidente da He~ 
pública, que dispõP sôbre o Serviço Nacional do Recenseamento e dá outr~<; 
prnv:úf>r•cjas. tE'nd..., pareceres favoráveis <números 1.088 e 1.089, de 19!15) 
da Comt<.:sãl de Projrtos do Executivo e de Finanças, sõbre o projet.o ~ dc­
!en~endo de pronun~"iamento da comissão de constituiçi'l.o e Justiça sôh· p () 

proJeto e ss emenda,!:' e das Comissões de Projetos do Executivo e d~ ri· 
nança<> sôbre as eml"ndas. 

·-2-

PROJETO DE LEI DA CAMARA N" 268, DE 1964 

Votação, err.. tm·no Unico, do Projeto de Lei da Câmara n~ 26~. de 
196·1, (n\1 508~B. 59, na Casa de origrm) que autoriza o Poder F.xec11! 11' J a. 
abrir, pelo Minrstédc da Viação e Obras Públic~s. o crédito e~prr\P \ cia 
Cr~ 201.591.17150 p&ra o fim que especifica, tendo pareceres fatc.rr.-J.· f''l, 

sob números 257 e 1 02fl. d8s Comissõe~: de Finam:as e de Tn'ln"'"'n' • ~~ '~'J­
municac;ões e Obras PúfJI::caa - (audiência requerida pelo Sr. Se-r..llor · 
Alo,;si'l de Carvalho). 

-s-
REQUERIME.'>'l"O N• 657, DE 1955 

Vo~aç-ão, e1n turno ú'D.iCo: do Requerimento nQ s:n, de 196:1. pel.1 rt•at 
o Sr. ~nadar Barros Cunalllo solicita 30 dias de licença tmra tt:.tlJ.<l'.lt:!u 
de ~mude. em tn·orrogac;áo. 

-4-

nEQUERil\lEN"ro N~ 658, DE 1965 

Votacão. em turno único, do Requerilllento n9 6581 de 1965. nelo r:·.::~t 
o ~.r Sen"d(•I' Gílberto :viarinl10 so:icita autorização pat·a partiCI!Jal ,,.1•'0 
Delt~t\ad'J, d:l repl'esentaçâo do Bt.asil na XX Sessáo da Assemb!éia Ce~ 
rat das Na~;Oes Unida:~. tendo paree-cr favorável (proferido oralmente 1 ,1. 
sessão de 16 do correnteJ d~ Comissão de Rela<:ões EXteriorea. 

-5-
REQUERIMENTO No 676. DE 1965 

. Votaç~o. em turno único do Rt.querimento nt> 676 ~m que o Sr. Sf'n[ldor 
VIvaldo L1ma solicita autorização do senado para participa.r da reunião do 
Canselho de Governadores era Liga das Sociedades da Cruz vermelha e di\ 
20a Conferência Internacional da Cruz Vermelha., a realizarem-se próxima ... 
mente em . Viena. 

(Le:~al'trt-.~e a E.e~-~ao iJ:; 16 hór(J.s e 40 minutos). 
E~t:i t·!:trrn.da t: Sl'~s.:io. 
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MESA 

P~es.ldeuta -
I.Hct> ,v'.!-

19 Secretarto ~ 
2'1 Secretario -
ao;. 1ec•·etaria -
~··• · ~ecretario -

~'\11.1ura Andrada (Pf.ID) 
N?gueua da Gama tl?Ta). · 
Dmarte Ma.ris trJON1 
Glibe!'W MurinhQ CPS'..J) 
Ada!bertv Sena tPTBJ 
Cattete f•tnneiro H?TN) 
C:oaquinl Parente r"tlDS) 
GUfdu 1\llondtn íPSD' 
vasooncellcs torres tPl'Bl 

!.Raul Giubert CPS!'} ~ 

t 
I 

BLOCOS PARTIDARIOS 

f'SP • , •••••••••••••••••••••••••·••~t.••·•••• 2: 
PTN 2 J:'S.B • • ••••••"•••••••-•.••••••••••••••••••• .. 

S.nadores 
SelUldvres 
Sen;J.dUr 
senactor­
Senaoor 
Senador 
Senadores 

111 .;.uptente -
2Y 8uplente -
S9 .Suplente -
~'J Suplente -

RF"RESENTAÇAO PARTIPARIA 

PAR'!IDO SOCIAL DK'vlOCHA'r!CO (P5D1 - 23 represent-antes 

1: Jose uutomar - Acre 1:1. AÔtonto B1!.lbmu - Sahla 
:!. Lullao du Silveira ...... ?arâ 13. Jefferson de Aguiar - E Santo 
3 E:u~élllO Ba.rros - Ma.ranhào 14. Qi!I)Crto Marinho - G-uanabara. 
4 Seb~tstiào AJ.·chet - Maranhão 15 ~~,ou: · i. \tle - S?.,n P· liO 
6 Víctorino Fretre - Maranhão "i. ' F-·1"'t"~'' - s Cetr-~~..,a 
6 Slgerredo Pacheco- fltam 11. Ouido Mond!n - R.O. SUl 
'1. MeneZes .Pifnentel - veará 13. Benedicto Valladares - \fluas 
8 Wilsoll Gonça.Jt~es - Ceará Oeru.l.s 
9. Wall'redo Ou..-get _ R.G ... .:rorte 19. l'1ihnto Mi.Uler - Muto Gro.sso 

20, Josr. FeUcia.no - Goiás -
10. Ruy Carneiro - Paraíba 21. Juscelino Kubitschek - Oolà.S 
H. José L-eite - Sergipe 22 Pedt'o LudoVir.o - Goiás 

Pi\RTIDO rRABALRlSTA BR.O.SILEillO \PTBI - 11 representante.> 
l. AdaUJerto Sena - Acre 
2 Oscar Passos - Acre 

9, Burros carvalho - Pernambuco 
10. Pessoa de Queiroz. Pernambuco 

3. Vivaldo Uma - Ammr.onas 11. JosP ErmUto - Pernambuco 
'" . l ~ ..... ; - 1\ ....... ,,,'[l\S 12. Silvestre Pértcie3 - Aln.goas 

5. Arthur Virgilio - Amazonas 
6 Antônio Jucâ - Ceara. 

13. "V~-tsconcelcs Tôrres - R Janeiro 
14. Nelson Mat."UJa.n - Pn.rnná 

"i. Dt~ Fluft Rosado - R a. Norte 
8. A.rgemtro de Figueiredo. ParaJba 

15. Mello Braga - Paraná 
16. Nogueira .:ta. Gama - M. Gerahi 
17, Bezerra Neto - Mato Gros~:o 

UNlA.O 0EMOCRA1'1CO NACION;\L tUDN~ - 16 representantes 
1. Z.acnar1as de Assumpção ... Pa.râ 9. Afonso Arlno - Guanabara 
2 Joaquim l?r..rente -· .?iatú 10. Pad1·e Calaz.ans - São l?aulo 
s Jo.sé CtLncUdo - Piaul 11. Actotpho Franco - Parana 
4 Dinarte Mar12 - R o Norto 13. IrinP:u Bornhausen .. S . ...,a.tarina 
5- Joã.o Agrlpmo - Pars.tba 13. Antõruo Carlos - 8. CP..tmrta. 
ti Rut f'nlmetra - A.lagoa.s 14. Daniel Krieger - R..G. SuJ 
'1 HerlbRldn Vte!ra - Sf.rgtpe 15. Mtltoo'Campo8- Minas Gerais 
6.. Eu.rtco Re7endo - Elo danto 16. L-opes da Costa - Mato Grossa 

PARTIDO [JBERT/I..DOR <PL) - 2 repre.,tante• 

l A!ovsi J de Carvalho - Bahia. 
a. M•m de Sã - Ri<> Gracde do Sul 

Pf.s..-!=tTlDO TR~AL.fUS'IA NACIO~!J.L (PTN} - 2 rcpte!Bntantea 

1. Cattete P.tnheiro - Parà 
2: Lino ~e r~1atto~ - São Paulo 

i'.":r..H.'!'IDO SOC!AL fROGRESS!STA tPSPl - a rept"esentantet 
1. RaUl G!ubertl _. Esptrito Santo 
2. M:fguel Couto -:-- Rio de Janeiro 

PMTIDO SOClALlSTA BRA6II..Effi0 IPSB> - 1 Tepr...,tante 

lo Aurélfo \'uma - Guanabara 

IJ.OVlME.NTO TRABALR16TJ\ RENOVADOR IMTR) - 1 t•p,...,t<&ta 

1. Aarao Stelnbruob - R1o do Janeiro 
PARTIDO REPUBLICANO <PRJ - 1 represent.,nte 

PAR'IIDO 

1. Júlio Le1te - Sergipe 

DEMO.S!~ATA CRISTAO. (PDO) 
1. Arnon de MeJo - Alagoas 

SllM LEGENDA 

1. Jostpl1t•..t MRnnho - Bahia 
2.. [Jeribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

- 1 rtpreteo.ta:ote 

Partido Social Democrático <.PSDJ ······•••••••••••·,.""'-·~- 1m 
Partidu l'rabalhlst..'l Brasileiro (PTB) .............. A...:u lV 
Oniâo oernOCl"âtica Nacional .fODN) ••• •••••···~,._."!J_.," 16 
Partldu Llbert '·''-'• 1 .PL) .. o o o••••••••••••••••••····-,··~•-• 11 
Ps.rt1do frabaJhist.<- N,_c1onal (P'I'N) ........ _ ....... -: .. • 3 
Partido Social Pro'g-ressista (PSP) ...... _ ... , ........... t- li 
Partido Socialista BrasHetto (PSB) • • •••• •• •• • ••• • •• •• 1 
Pnrtido Republicano i PR) ••.•••••• -. ........... , .... , , 1 
Pnrtidc Dm ""<ltll r::rio::r;lo fPDC) ...... ••••••••••• ••• 1 
Movimento Trabnlhisto Renovador (1\!TR) ..... .,.. ••• 1 

(!I) 

Sem legenda o:. ··~·-·~,.._,.., .. ,,_...,.~t.•..t--'""'''·'-•-~-··u.•-•••~•·-•••-•• 1 

GS 

~l~~R .. ·:::::::::::::::::~::::::::::::::::::: ~ 
p()(~ • • • ••• •• • • . .• • .... •••• •• • ••• • ••••••••• 1 
~m ; • • •• • ........ •• •• ......... ••• ··•••• • • • •• • •• 1 

~egenda • • .... , ...................... , •• 2 

L.IDERANÇAS 
Lider do Govêro~ 

Dnn!eJ F"-l't~...r fODN> 

Vice-~ider 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

LlUer 
Ljno de Matt-o~ (PTN) 

Vlce-Ltderes 
Auréljo V tannu (PSB! 
JUlio Leite t.PRJ 

Josupho.t Marulha <sem l~encta). 
.t;.arão Stembruch tMTRJ 
&hguel Couto tPSPJ ' 
Arnoo de Mello \PDC). 
Dilton Coata U'Rl 

11 PARTIDOS 

t'AB.TIDO SO(JIAL lJ>l!dUCP.AI'ICO PARTIDO LIDERTADOR <iPL) 
U'SDl I L!der 
Llaer \ Mem d~ Sâ 

r 
Vtce-Llder 

FD!nto Müller 

Wilson Gonçalves 
S1getredo Pacheco 
Watftcdu Ourgel 
Vi.ctorlno Freire 

PARTIDO rRASALm6TA 
BRASILEIRO !PTBl. 

Lide r 

'Barros Carvaibo 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antanfo J"ucà 
· Edmundo LeV! 

. Awyruo de carvalho 
\PARTIDO SOCIAL PROGRE$SLilT 
t Lider ' 
\ .Mlguet Couto 
j Vice-Lidcr 
I Raul GiutJertJ 
1 PAR TIDO !'RABALH!ST.A 

I
. NACIONAL li'Til) 

Llder 
tino da Mattos 

V1ce-L!der 

! 
Catteto E'inhelro 
ID - PAR1'l00S DE 0?.! 'so 

REPRESENTANTS 

··anta 

'

·U!'<"IliO ;)EMOCRATICA 
!UDNl 

I 
MOVIMh'NTO 1'RABALH1STA 

RENOVADOR aiTR,) ' 

.Aatá'l .;;'"einbfl.ch 
NACION}J. P ... ""~----TJ"o DE3-10f'PA'I'A CR1STAC 

I •PUCl 

l ldder 

I 
Daniel Kr~::~f~d~CE! 
Eurico R-azenae 
Ad.olPho- Frv:nco 

Amon de Mello 

I
' PARTIDO REPUBLICANO (PRl 

Representante 
Júlio Lelte 

~ARTlDO SOCIALl6TJ> 
Bl\ASU.EIRO rPSB) ' 

Reorese-.nta.nte 
Vianna 

I 
t'adr~' Ct\1... ~-ans 

r 

Hertbaldo 'Vieira .,.4, uréllo 

AOR!CUL TURA 
~re.sfdente: Jooé' Erm1r1o 

Vtca-Pt·eaitiE!nte: Eugdnlo Barros 

PSD 
.!'tTuu,REs SUPLENTES 

Eug:ento Barros 
Jcsé Felictano 

Jose etmtrio 
Ne!sOD MacUlao 

L<lp•s da· Costa 
Antõnto Carlos 

1. José- Leite 
3. AttiUo Fontana 

P'l'B 
l. OU..·fiutt ao.s.ado 
2. antônio Juca 

UDN 
l. Danie\ Krtezel 
2. João Agripino 

l'lPI 
0~1ton Cvliota \.. Aurélio V~unr:a 

secretário:- J. Ney ·Passos Dantes 
P..vun.tões: Qutntas-fcirn.s. ás 16 noras 

COlSriTUIÇAO E JUSTIÇA 
Presidente: A!onso Al1nos 
Vlce~Presidente:· W1Ls011.. Gonçalves 

'l'ITUU.BES 
~e!terson ue Aguiar 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalvea 
Ruy Carneiro 

• 

PSD 
1 SvrLENTilS 

1

1. Menezes e1menteJ 
3. José Feltciano 
S. Flllnto Müller 
4. Scned!ctc va.Ha4nte--l 



Edmundo l.evt 
Benezerra Net.o 
Arthur Virgtlio 

Aronso ArinOB 
HeribJ:tldo Vte1re. 
AlOYSio de Carvalho 

Josapnat 1.\olarlnho 

1. Argemiro Figuetreao 
2, MelJo Braga 
3. 06car Pass.JS 

()!)N 

1. Daniel Krto~ger 
2. Eurico Rez~r.de 
2. Jofio Agr1píno 

BPl 
l. Aarão St.einhr•wh 

secretâr!a: Ma.rta HeJena S. Bra:ldllo 

Reuntões: Qumtas~tetras. 1\.s 16 noraa 

DISTRITO FEDERAL 

PresJdente; Aurélio Vianna 

VIce-t:Jresldente: Pedro Llidovlco 

TtTut.ARlCfl 

Pedro Ludov1co 
W11Uredo üurgel 

Artnur VlrgWo 
Metlo Braga 

Eurtco Rezende 
Henbf\1do Vle1nl 

PSD • 
SUl"L&N'IT.a 

1. José F'ellcl.mo 
z. Benedicto Vallac:ares 

.PTB 

L. Bezerra Nt~t.o 
2. AnrOnJo Juca 

l.JDN 

1. Zacarta.s de Assumptáo 
2. Lopes da Costa 

BPl 

Aurélio V1anm. 1. Lino de BatLos 

Secretãrto: Alexandre Mello. 

TnmARes 

Attihu t<'untana 
Joaé f·Ellcl.!H'Jo 
Jose Leite 

Reumoes: l'erçtl.s-tetras as 16 ttoraa. 

Presidente: AttJlio Fontana 

Vlce-Presidtmte: Jose l!..Tmirio 

PSD 
SuPLENTES 

1. Jefíerson ae Aguiar 
:.l Slgefredu Pacbecu 
3. Sebastião Arcber 

P'l'B 
Jose ErmJrio 
NeLson Mnculan 

1. Bezerra Neto 
:3. Mello Braga 

Adolpllo Franco 
I~opPs da Costa 
JrJneu Botnh1:1 useP, 

UDN 
1. ZacharJas de Assunc.Ao 
2. José CdndH1u 
3. Mem de tia 

B?l 
MlgUe1 Couto 1. Aurêllo V!annQ 

SCct-eM.rta: Aracy O'RPtlly ã~ Souza 
Reuniões; Qulnt.as-retra,s_ as 16 80 bora& 

EDUCAÇÃO E CUL TU RI\ 

:Presidente: Menezes Pimentel 

Vlce-Presidente: Padre cuw.z.ann 

PSD 
TlTUl.j\.'lES 

Men.:us .Pímente. 
W 1;• ~'-'o Gurgel 

Sut'LE.Nn3 

1. B-:n~dicW vaua.dare~~ 
2. 61getredo E'ac.necu 

Antôruo Jucã 
Arthur Virglnl;') 

Padre Catazans 
Mem de St1 

P'IH 

1. Edmundo Len 
... o:\.::~.u oraga 

UDN 

1. ·Afonso ~.rlnos 
Faria ra ?ares 

BPl 

Arnon de Meno 1. Josaphat _Marinho 

secretãrta: Aracy o·Reilly ã.e ~:3ouza. 

Reun!õM: Qu!ntas-te!ras. às 15.30 h8. 

FINANÇAS 

Pres1dente: Argemtrc de Figueiredo 
VlceMPrastdente: Ir1neu Bornhausen 

'l'rlut.AR!:S 

VictoriDo F'retre 
Lubá.u da S1mwa 
SU?;Hredu I?~Jrnt>t:o 
Wiüwn Gonr,an·es 
Walíredu GurgeJ 

Argemlro F'tgu~lredo 

Sezerra Ne~L 
Pessoa de Quelrll~ 
An tonto Juca 

Farta r a vares 
lnneu Bornhausen 
Eurico Rezenae 

Mem de Sê. 

Aurélic \'tunna 
Lmo .àe M.dli•.:. 

PSD 
SPPLUTE9 

1. Att11l0 Fontana 
2. Jose 01\lomurd 
3. EugNHu BHuos 
4. Menezes Ptmentel 
5 Pedro Ludovico 

PTB 

L José Enmrto 
2. Eamu.ndu Levt 
3. Mello Brag11 
4 Oscar Passos 

UDN 

'· João Agnplno 
2. Adolphu Franco 
3. DanieJ Kr1eger 

PL 

l. Aloys!o Je Carva 'h o 

BPl 
L Josaphat Marinho 

14 t\t.Hgue. Couko 

Secretário: Hugo Rodrigues de Ei'igue1redo 
Reun;ôes; Quartus-1e1r);l.s àS lO horu.s, 

1.';0uSTRIA E COMERCIO 
Pref>!Qeute: Jo.se .f'ellt!ano 
\"lce·J!re~nàente; Ne!SUIJ M:.tculan 

PSlJ 
Ti:Tut.M'r,S SO"?L!:N'rz!J 

JosP to·enctano 
Att.tllu t'tJIJtli!.i.1\ 

N etsoo Ma.c;mtao 

Sarrr..s Carb~üllQ 

Ado!pho f·ranco 

.a.rtneu Bornhausen 

1. 
2. 

P'l'B 

1. 

• 
UDN 

1 . 

~. 

BPI 

Lobão Ci<l Sth·elra 
t3cuastl~o Arcner 

Vivaldo Lima 
o~l.:ll Passoa 

Lopes do Costa 
Eunco h't'zende 

OiJtoil (.;osta 1. Aarão Stembrucb 

secret{U'ia: 1\iarta flelena a. Brandão 

Reumô:.:s; Quintas-retra as lõ,30 noraa 

LECISLAÇI\0 SOCIAL 
Prestacnte: VtValao Llma 

V1ce·t'Te3làente: Walír~do Curgel 

PSD 
'l'liULAaES 

ltcy curnetro 

Wal1reao Uurge' 
Attlllo fi'ootana 
.Eugénio SarrQII 

Vi\'a!do Lioa. 

Edm !JllàO Lt!Vt 

Eurtcc ltezcc.1~ 

.Eil!l'J'VaJtJO Vt.eua 

SDP~ 

1. Jose GUiomard 

2. Stgdredo Pucheco 

8. Jo!'é Leite 

4. Looâo ·da SU-velra 

P'l'B 

1. Antôn1c Jucâ 

2. Pessoa de Que1row 

UDN 
1. Lopes 1o Costa 

:.J. Zliclm.tt:u.. de Assuncar 
BP! 

Aarâ.v St.:i!1nbruc.l1 1. DUt;.on Cosb. 

Secretá.l.'lo: ClâUdlo i. Cam:::i.ro Leal 

Secretario ClàUdio l. Carnei:'o Leal 

MINAS E ENERG!A 
Pre.s.Jdente; Josapbat Mannho 

VieeMP:residente: Jose EnnlrlD 

PSD 
Tmn.Aus 

Beneructo '/alladarea 

Jefferson de Aguiar 

José Ermlrto 
.A.rgemtro Figueiredo 

S17l't.EN'ml 

1. Pedro Ludo\o"tco 

2. Fi!lnto Müller 

PI'B 
J.. Nelson Maruta.D 

I AntOnio Jucà 

'-.,,_ 
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.Joli.o Agrlpinn 
Faria r:n:ares 

Josapu.at W.arir.ho 

UDN 

1. José Cãudjdo 
2. Afonso Arinos 

llPI 
1. Arnon tie Mello 

Secretário: Cláudio o. Carneu·o Leal. 
.Reun:ôes: Qua.rtns-feil'as :ls · 14.30 hs. 

POLIOONO DAS S~CAS 
Pres:d::>:nte: Ruy CarnBlro 
"j;.~:.!-Pr~ldente: Aurélio \."lanna 

PSD 
Trrt'LARI:9 

r>u-y Co rneuo 
S.:!Jt~.:.;tiâo Arcb~t 

,.\.rgerulro FJsueiredo 
Dm.-HIJit RC$tt1o 

João Agn.pino 
Herii):,üdo \i\~ira. 

SUP'.I:NTZS 

1. Sige!redl'l Pacheco 
2. Jo.Jé LeHc 

PTB 
J.. José i!.lrt:Tttrio 
'), AntDr::.ii.! JllCà 

UDN 

1. Lones <ta Costa 
'2. Aritnmo L':c.rlos 

BPl 

All!·é!J(.. VIanna 1. DUton Costa 

S3cret{l.."11J: Olâudlo D carnctt·o Le-al 

.ReunJões: Qul!ltas:•feiras .n.s- 15 horas 

PROJETOS 00 EXECUTIVO 

Presl~ente: Joa.o Agl'ip1no 

V Jce~.Pl\.'Slde:ote: Jetterson de Aguiar 

PSD 
Stwt.ENTFS 

tvllsvn Oonçalvts 
José Oufomarô 
Jefferson de Aguiar 

1. Waltreao Gurge:l 
2. José Fellc~a.no 
a. Ruy Corneno 

Jo~é Srmilio 
Bezetra Neto 

Joá~ F.ogrtn.no 
Antcnío Carloff 

Ltno de M: :. -:s 

PTB 
1. Mello Brega 
2. Edtn •mdo Lfrvt 

UDN 
1 . Dan1cl Kneger 
2. Adolfo Franco 

SPI 
1. Aurtl10 Yianna 

PL 
!.lera de Sá 1. Aloysio de carvallio 

~ecretárlo: José Soares 
fle::n:Ocs: TC~tas-feiras. !1<; 15 tetas 

Rê:DP.ÇJ\0 
l>Icsictente: ou-Huit aos- do 
Vu~c-J?rf.tldenté; AntOD.io carJt:S 

l'rrounrs 
Walfr2do Gurrrel 
Sebastião Arcller 

Dlx-8U1t Rosa:!o 

llntl)n!o CarloS 

c'!tosapbat Marinho 

.I'SD 
SUI-L.El-õt:'S 

1. Lobão da Sil•elra 
2. Jo::e Fcllctano 

I'TB 
1. Edmuudo Levi 

UDN 

1. Ew-lco Rezende 

llPI 
1. Dilton Costa 

Secretária: Sareb Abtahào 

ll~Oeo: Quartas-feiriUI és 16 brrns. · 

RELt.ÇõES EXTERiORES 
Presidente: B~c.eCUcto VaHad:ares 

Vlce-1--J.-esldcnte= Pessoa de Queitos 

<'3D 
Trro!.Al!ES 

·~enecttc~o Vailadares 
.Fllínto l\.1Uller 
MFmezP.s PltnPntel 
.rcsé Gu!omard 

BO,i.1lDITE9 

1. Ruy Carnetro . 
i. Vlctorino Fr~lre , 
3. Wilson Gonçnlvel 
4. José Leite 

Pessoa de Q•1eu·oz 
VIvaldo Lima 
Osr.1ar Passos 

Antónlo Carlos 
José Cândido 
Rui :?atmeira 

Aal~ao St.eh:l~l11''-., 

l'TB 

1. 
2. 
3 

1JDN 
1. 
2 . 
3. 

llPl 

l. 

Nelson Maculai! 
Antônio Jucá 
Mello Braga 

Padre Calazans 
João Agrtp!no 
Mero de õá. 

Ar:ncn de M.elio 

SPCretirlc-: J. B. Cr::te_lOü Bu.n~o 
Reunibes: Qu.intM-teuas.· às 16 noras 

SAOOE: 
Prts1dcnte! f·l~TI j o-JJo !-',:ch~"to 
Vlce-.Ptcstdente: Jus:e C:mdidO 

I!6D 
Tn·m.Am:s SUPl-ENTE!! 

Sige!rcdo Pacheco 
Pedro Luàovtco 

Dlx-Hu2t Rosado 

José Ci\ndldo 

1. Walfredo Gurgal 
2. E't&ento Barros 

P1'B 

1. Antonlo Jucá. 

UDN 
1. Lopes da Costa 

BPl 
Mltp.tel Cout-o l. Llno de Mat<l8 

secretário: Alexandre Mello 
.R.eutl.'ióett: l'erças-tctra. às 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAl. 
Presidente: Zacartas de AssWlçâO 
Vlce.--Pres.idecte: JOSé Gulomard 

José 0u1omard 
Vietormo Fretre 

Oscar Pa.sws 
Silvestie Pertcles 

Zacar~ de Assunção 
Irtneu Bornhausen 

PSD 
SUPLENTES 

1.. Ruy Carneiro 
2. Attllio Fontana 

PTB 
1. Dix-HuJt Rosado 
2. José Ermfrio 

UDN 

l. Adolpho Franco 
2. Eurtco Rezenc1e 

Bl'l 

Aa.réo Steinbrur.h 1. Josaphat M~lnho 
t:;..~c titio: Guardo Lima cte Aguiar 
,&.:Jrtlôes; Quintas-tell'as. as 15 n.oraa 

SERVIÇO POBUCO CIVIl. 
l>resiãe.nte: Fadre CNazan3 

Vlce-?J.'esiCent"': --·~ ... ·' r~~ro 

'1'rrt7l.Altim 

Sifreao Pacneco 
Y1ctol'ino Freire 

Mello Braga 
SDvestre Pérlolet 

Padre Calazans 
Aloysio de Carvalho 

PSD 
61:rPL!:lrfEs 

1. José FellcJano 
:!. ~· ·;:l~O - . ..ler 

PrB 
1. AnWnJo JucA 
~- Dlx-Hult Rosado 

'ODN 
1 .. Antônio Carlos 
2. Mem ôe Sá 

BPI 
Aurélio Vianna 2. Miguel Couto 

Seorattlrlo: 4. Ney Pas.sns Dantas 
i .R.euntões: l'erças~!etrus as 15 noras 

, TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBl.fCAS 
Pres1dente: Lopes da costa 
VJee-Pres1dente: Mello Braga 

.I'SIJ. 
TrftTLARES St'Pl.>.'Nn:s 

Eugênio Barros 1. J!'tferson tle Agutar 
~056 Lclto D. José Gulomard 
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lr!ello Braga 

Lopes da Costa 

Arncm de Mello 

secretário: 

PTll 
1. Bezerra N et.o 

UDN 
1. Irineu Bornhausen 

BPl 

2. Josaph:at M.ariuho 

Gerardo Lima. de Agu1ar 

Da.nlet Krleger - tJ ú!>i. 
Lopes da Casca - vDN. 
~llltot1 campos -
Hertbatdo Vieira - UDN'. 
Rm E?almeira - ODN. 
Si1verue Pêrlcles - p fB, 
Bezerra Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barr{)s caxvalho - P'TB. 
Al<WSio de carvalho ·- \Prr.slm:.·.mc::J 

- PL. 
Reuniões: Quartas .. feira.s, és 16 noms. l Mem de Sá - PL. 

--------- - -- - - -- -·------.--\ Josapbat }.!arinllc - S.'legenda. I 
COMISSõES ESPECIAIS j Projeto de Et~a à Constittli-~ 

Para Revisão do Projeto que de- Para o estudo da situação do ção n" 7/61 
fine e regula a PROTEÇÃO AO Centro T écnicà de Aeronáuti-
DlREITO DO AUTOR. ca e da Escol de Er genl QUE L."ióE SOBRE A<> MATE· 1 

Membros f7) - Part1dos 

Gilberto M.arinho - ~SD. 
}l.tenezes Pimentel - l?SD 
;a:eribaldo Vieira - ODN. 
Mllton Campos - IJD!>l. 
Vasconcelos Torres - p·r-a. 
Edmundo Lev! - PTE 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Pam o estudo dos efeitos da 
INFLAÇÃO E DA POLITICA 
TR!BUT A RIA E CAMBIAL SO­
BRE AS EMPRítSAS PRIVA­
DAS. 

Membros t5) - Part1dos 
Attllio Fontana - Presidente 

t>SD. 
José FeHciano <Vtce-Pr.) 

PSD. · 
.. Jose .t:rm1rlo - Relator - tJTJ:J. 

a 1 1a• RIAS DO SENADO, lNCLUll'IDO 
ria de Aueronáutiaa, de S. AS DE PROPOR A •·:2'.0NER<\QAO I 
.loaé dos C.~mpos '· DOS OI!EFES DE MISSAO Dl• 

Membros (!)) - PutitiOI 

José FeJtclanQ - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Ant<ln!o Jucá - PTB. 
Padre Catazans - UDN. 
Josaphat Mru·lnho - Stleg~nda. 

Para procedl!r ao estudo das · 
proposições, que digam res-1 
peito à participação dos tra-I 
balhadores nos lucro• das. 
emprêsas. 

MI~MBROS 

Bezerra Neto - ?residente. . 
Afonso AJ·mo.s - ViceaPres.\dente. 
Jefferson de Aguiar - I!J•lator. 
Neite Neto 
Nelson MacuJan 
Eurico Rezende 

PLOM.ATJCA PER.~· . .,}~., J;;I~ '!E. 

APnOVAR 0 &=::.ap...J.;. .. _L_,:.~il.!E.."\fM 
TO, O ROMP!1.1ENTO E O REA­
T ~\;\·lENTO Dli k.fl~t.I\.ÇúES DI~ 
PLOMATICA.S CO"! E'A!SE.S ES·j 
TRANGElROSJ. 

Partido3 ( Membros l16) 
Men~zes Pimentel 
W Hsvn Gor:çaJvts 

P8D, 

PSD. I 
J '~~Litnte -

Lobao da Silveiia t-'.iS.D, 
Ruy Cr.:rneirü - PS:J 
G md.o Monctin - Pd!J. 
.Burtr.:o Rezende - UDN, 
Daniei Krieger - U':>.J..,., 
.:\-li!tun C<:<mpos -· iVlc:-P.residen­

teJ UD'N. 
Ht~:rH)aldo 1/lt'lra - :rvN. 
Lopeà da Costa - ge;-~ 
Sil\'estre Pér'icles - ?1 B. 
Vivaldo Uma - PTB. 
.. • Vago - .I?TB. 
..• Vago - .PTB. 

..~ 

Projeto de Emenda à Constitui,, 
ção n• 10/61 ·. 

APL!CAÇAO DAS COTAS DE 114· 
POSTOS DESTINADAS AOS MU. 
NICtPIOS 

Membros < 16J - Partid03 

Jetterson de Agmar - pen 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy cameiro - PSD 
Lobão tia Silveira - ?SD 
Ouido Mondin - PSD 
Milton Campos - UDN 
Heribaldu V1eira - UUN 
Lopes da Costa - UDN 
Joao Agrlpino - UD!\ 
Euncç Rezende - UDN 
Silvestre Pérleles - PT:e 
NogUelfa da Ganu\ - PTE 
Barros Carvartw - P'Il3 
JosU!'bat MarinhO - Sem tegt•nda 
Aloysio de Carvalho - PI 
Llno de Matos - P~ 

Projeto da Emenda à Constitt;i. 
ção n" 11/61 

<CRIAÇAO DE NOVOS 
!\WNIClPlOSJ 

Membl'OS - Partldos 

Jc11~r~on da Agu1ar - PSD 
Wl1.3on Gonçalvea - E'~D 
Ruy Cameiro - l?SD 
Loi..a! da SHvt~ira - PSo 
Gutdo tt!<lndin - PSLJ 
Mtltrm Campus - UDN 
Ht>[itlU:do lliejta - CD!~ 
Loprs . c!u Costa - OD:-t 
Jmw Agrlpino - UDN 
Em tCt. RezenCie - UDN 
Sih estl 1: Pé1 teles - PT.a 
Nogumra aa Gama - PTB 
Bí!rr{Js carvalho - PTB 
Alo~·~io de Can·alho - PL 
Mlg~lfJ Couto - PSP 
Ca.ttete Pinhell:'o - P'nl Adolpho Pranco - UDN. · 

Aurêlio Vianna - PSil. 

Para estudo das causas que di: 
. ficultam a PRODUÇÃO AGRO­

PECUARIA e suas reper­
cussões negativas na expor­
tação .. 

AurêHo Vian11a AloY:Uo de Carvalho - PL. 
' 

\Projeto de Em:;: a à Constitui­
Para o estudo e coordenação i çáo n~ 8/61 

Projeto de Eme~~ à ConstituJ. 
ção n• 1/62 

Membros <5) - Partidos 

José Fellcia.no - PSD, 
Slgefredo Pacheco <Vlcc-Pr.) 

J'SD. · 
José Ermirlo- lPrestdente) - PTB. 
Lopes da costa - UlJN. 
Aurélio Vianna (Relatnn - PSD. 

Para ef~<tuar o levantamento da 
PRODUÇÃO MINERAL DO 
PAIS e estudar os meios ca­
pazes de possibilitar a sua 
industrialização. 

~,lembras 19) - Pnrtidos 

José .H-11.:-~.ano - PSD. 
Attillo Fontana - PSD, 
Eugênio Ban·us - f'BlJ, 
José Ermlrio (Relator) - PTB. 
Bezexra Neto - PTB. 
Meto Braca - PTB. 
Lopes da Costa - OON . 
.Mílton Campos I.Preslctente) 

ODN. • 
Júlio Leite <V!ee-Pr .) - PR. 

Para estudar a situação dos 
Transportes Marítimos e F er­
roviários. 

Membros (5) - Partidos 
~o\ttillo Fontant\ - (Relator) 

rrra.nsporte3 FerrQvtârlo/3) - PSD. 
S!getredo Pacheco - PSD. 
José t;:rm!rlo - PTB. 
lrlneu Bornhausen - (RelatorJ -

<Transpor!.. Mar!IJJilOSJ - IJDN. 
Júlio Leit~ - U'Tea!dentel - i'R .. 

das medidas tenelentes ao ' 
contrôle dos preços de expor- SOBRl! EXONJcH.WAu POR PRO· 
ta"âo, POSTA DO SEN !80 DE CHEFE 

• DE ~USSAO DlPiJ.:>MATlCA DF 
Membros - Part1dos 

Attilio Fontana - PSD 
Stgefredo Pe.::heco <Pn~s::1ente> 

PSD. 
Eugênio Banos - PSD 
Argemirt:. de t'·lgue.Jredo -- PTB 
José Ermirio (Relator) - PTB. 
Heribaido Víeira (Vfce-...PresJdenteJ 

- IJDN 
Raul Giubert1 - PSP. 

Para examinar a crise Agro-! 
Indústria .\çúcareira do Nor-~ 
deste. . 

11tu.brCis - ParUd-ll 

José Le!te •• PSD 
Vaga - PS;J 

CARA TER PER:\'lA~·~ ENTl!.. 

lembro.r 06 · - Partidos 

Mco~zes Pimentel - P$D. 
Ruy Carneiro - Pt~ts.em~ - PSD 
Lobao da Silveira - l?SO. 
Jerterson de Aguiar - tJSO. 
Oulclo Mondln - ?:::i!.J. 
Druue1 Krieger - IJDC<i., 
EUI"lC!o Rezende - OUN. 
M1lton Campos UD~. 

11erHmldo Vieira (Presic},;:mte) UDN 
Vaga do Stnador Pinto fene-lra -

P'L'B. 
Bezuna Neto - PTB. 
• .• Vago- PTB. 
Vivaldo Lima - PT a. 
Aloy~io de carvalho - PL. 
LiDo de Matos - t:"l~. 

Va.SCqnr;eLIOf l'onea - F''l'B 
Heribaldo Vieira - UD!\ 
AUH'Hlo Vl.ann.a - PSD 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 9/61 . 

COMISSüES ESPECIAlS QUE. MODlYI<.:A o l'l.EGLME .DI! 
DlSCRIMINAÇAO DA$ RENDAS . 

PARA O ESTUDO DE Membros <16J - c>urifdOI 

PROJETO DE EAIEN­
DAS A CONSTITUIÇÃO 

Projeto de E:menda à Constitui-
ção n• 4/151 1 

. i 
QUE DISPOE SOBRE VENCI\IEN• 

TOS DOfl MAGISTltAD08 

Jetterson de Aguu~r -- PSD.~ 
LOblo da S.Uveira - PSD. 
Ruy oarneilo - PSD. 
Benedito Valladatea - ?Sl)~ 
Wilson oon~alves - PSD .. 

Jeííerson de Af:,'1lia.r - tlSD, 
Menezes Pimentel - PE.W. 
Filint-a Mulle1 - E'"SlJ. 
Outdo Mondin - PbD 
Ruy carneiro - pSD. 
DanieJ Krteger <Retawl'} - UDN. 
Milt<ln CSmpos - OOI't, 
Heribo.ldo Vieira - ODll 
Rui Palmeh·a - UDN. 
• \'a:.,U íPTB) 

Barros carvalho - PTB. 
ArgemJro de P1gueueoo - PT1l­
Bezel·ra Ntt.o - PTB. 
AloY•io de O<tna!ho - I'L. 
Liuo de Mat-O& - PN. 

(()BHIGA'!'ORJEDADE D ll O O N• 
CURSO !'ARA INVES1'ID!J~ 
Ex! CARGO INICIAL DE CAJt, 
RElf!A E PROIBIÇAO DE NO· 
MEAÇõES JNTEI!JNASJ 

Membros - Part!C'Ios 

Jefff!rson de Aguiar - PSD 
Wil8f.m Gonçalves _ PSD 
Ruy Cameiro - PSD. 
••• \'aga - PSD 
Menez.e;. Pimen~· - PS'D 
MrHcn campos - uo: 
Rer~baldo Vieira - UDN _ 
Eunco Rezende --- UD1\ 
.1ollo 11.<5rlplno - v~ee-Plc.:;1dente 

- !JD:-1 
D_aniel E<.rieger - UDN 
Sü~<-.;nf' ?rncles - PTB 
No2U.c\ra dn Gama - PTB 
E~rr._. Ca"\·r.dho _;. PTB 
AIIJVS1o de .... a .. ~'~d.r.o - PL 
Audlio Vtanm1 - r.el~:or - PSD: · 

Projeto de Emenda à Constitui• 
ção n~ 2/52 

UNb'I ITUI K~VA DI~~:-:;1H~A· 
ÇAO DE RE!·!DAS E:!, LWOa 
DOS ~.TVNICtPlOS). 

Membros - Partidos 
Jelter~un de Aeular - PSD 
W1Json Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
••• \'agn - PSP 
Miltou Campos - UDN 
Herlbaldo Vieira - Vice-Presiden.t 

te - IJilN 
Men~zes Pimentel - PSD 
Eurteo Rez.nde - Relator - tlD!f 
Silvestre Péricles - Presidenhll -

I'TB 
.f.-,3n Agripino - tft..)N 
N"oguei:·a da Ga.mtt - P'l'B 
Barros carvalho - PrE 
AloyMio de ~'!··v2.lho - n.·~ 
t.lllo d• Maio$ - PTN 
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Pro;eto de Emenda 
ção n" 5!62 

à Constitui-

" :ULPóh oDBRE A ENTm;GA AOS 
t1UNIC1PIOS DE 30% D~~ ARRE­
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN­
DO EXCEDER AS R~~"DAS MU­
NlCI? ·• ~s>. 

Membros - Pa.rtid~ 

.:el'ferson de Agular - PSD 
Ruy C:arne.i.ro - PSD 
Lob~o da Silveira PSD 
h Uson Gonçalves - PSD 

.. • vaga - P~J 

J...~;m.zes p1mentel - Pre,!dente 

~;1ilton Campos - UDN 

Jier:b~!do V~ieira. - UDN 

Jo:;;aph.at Mar!nho - Vice-Presi~ 
Ciente - UDN 

Daniel K"ieger - UDN 
•. , t'&ga - <JTB 
Eurico Rezende - ODN 

•P'r3 da r ,YfB 
Barros Cf!rvalho - PTB 
Jl>lem ~e Sá - PL 
Ul:r'.lel Couto - PSP 

Proiet<. de Emen<la à Constitui­
ção n' 6162 

!<H1'1ENT .• PARA QUATRO O.Nú· 
_l\!T<;R,O DE RR0 RESE.l'ITANTES 
POS ESTADOS " DO DISTRITO 
:FEDERAL \"0 SEN' ADO): 

.!lembras - Partidos 
Ruy Carneiro - PSD 
Lcwão da Silveira - '\e-lator 

PSD 
Wll:;on Gonçalves - PSD 

Benedicto Valiadares - PSD 

Menezes P:ment·· - PSD 

Milton Campos - UD~ 

Feribaldo Vieira - UD~ 

Ji·osaphn.t Ma .. ·-·.,., - UD!i 

llaniel Krieger - UD~ 

Em·ico RezAnde - Vice-Presiden-
te - UDN . 

~ .. vaga - PTB 
,Sogueira da Gama PTl! 
l3arros Carvalho - PTB 
Mem de Sã- PL 
Júlio Leite - PR 

Prpjeto de Emenda à Constitui­
ção n' 1/63 

n'RABALHO DE MULHERES E ME­
NORES E TRABALHO EM IN· 
l)úSTRIAS INSALUBREm • 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves Relator 

PSD 

~enezes ·Pimentel - PSD 
•.. vaga - PSD 

•.. vaga - PTB 

Bezerra Neto - Vice-Presidente -

PTB 
•.• vaga - PTB 

Silvestre Pérlcles - PTB 
.A:rgemiro de Figueiredo - PTD 
EUrico Rezende (23. 4. 64) - UPN 
Milton Campos - UDN 
DanieJ Krieger - UD~ 

, Josaphat Marinho - Sem Legenda 

Aloyido de Carvalho - PL 

Prcjeto de Emenda à Constitui­
ção nQ 2/~3 

(DIRI:!TO DE PROPRIEDADE) 

Membros - Partidos 

Jeff~rson de Aguiar - PSD 
Ruy Carne1ro - Presidente - PSD 
Lobau da .Silvelra - PSD 
W1lson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
.Benedicto Va!lat'ares - PSD 
Heribaldo Vieira - Vice-Presiden-

te - PSD 

,,, va;a- PTB 
Bezerra '\ et:J - PTB 
... vaga- PTB 
Silvestre peri~les - PTB 
Artur Vlrgiiio - PTN 
Eurico H.ezc-nde <23 4 63) - UDN 
MiJton campus - Relator - UDN 
Joáo A,t;rmino - ODN 
Josaphat ".1u.rínl10 - sem Legenda 
Aloysio de Cc:va!ho - PL 

Projeto de Emenda à Constitui­
. ção n9 3163 

(Dl8PõE SOBRE A ADlUNISTRA­
ÇAO DO DISTRITO FEDERAL " 
M.HÉRI.. DA COMPEI'l>NOIA 
PRIV HIV .• DO SENADO) •. 

~.lt'f'll:o!os - Partidos 

Jeffe1·sun d~ Aguiar - PSD. 
.Ruy Carnetro - PSD 
Lobao da Silveira - PSD 
Wilson Gun~alves. - PSD 
Ment>zes p:mentel - PSD 
••• va.;;;a - PSD 
•.• vaga - P'TB 
Bezerra Neto - PTB 
••• vaga - PTB 
... va~a - PTB 
Eurico Rezepde - Presidente 

UDN 

Milton Campos - UDS 
Daniel Krieger - L )N 
Aloysio de· Carvalho - PL 
Jor;aphat Marinho - Relator 

Sem Legenda ,.-

Projeto de Emerda à Constitui­
ção n' 4. 63 
\CO:;CEDE !Jl,!UN!DADES AO€ 

VE:READORESJ 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Cameiro - PSD 
Lobão ~a. SJlveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSI: 
Menezes Pimentel - PSD 

·~· vaga - PSD 
• •• vaga - PTB 

Bezerra Neto - PTa 
••. vaga -· PTB 
Silvestre ~éri.clea - PTB 
Ada.lberto sena .- PTB 
EUrico Rezende - Uí>N 
Milton Campos - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - sem Leg'enda 
João Agrtpino - UDN 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 5163 

(DJSPOE SOBRE O IMPOSTO DE 
VENDAS E CONS!GN 1\ÇOESJ. 

Membros - Partidos 

Jefferson de· Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wilson Gnncalves - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Vaga - PSD. 

Vag~- PTB. 
Vaga- PTB. 

Argemiro de f.iligueiredo - PTB. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Daniel Krteger - UlJN. 
J\loysio de Carvfl.lho - PL. 
Josaphat Marinlm .._ Sem Legenda. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 6/63 

<INELEGIBILIDADE) . 

!.:lembras .. - Partid()s 

Jefferson 1e Aguiar - P~D. 
Ruy C<troeiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
José Feticiano - PSD - Re!ator. 
Walfredo Ourgel - ~SD. 
Bezerra Neto - PTB. 
Argemiro de Figueiredo - PTB. 
Silvestre Pericles - PTB. 
Edmundo uevi - PTB. 
Eurico Rezende - UDN. 
Mílton Campos - UDN . 
Aloysío de Carvalho - lJDN. 
Afonso Arinos - UDN . 
Josaphat Marinho - se·m Legenda. 
Raul Glubertl - PSP, 
JúUo Leite - PR - Presidente. 

Projeto de Emenda à Constituí­
i ção n' 7/63 

(TRANSFERG:..~CIA PARA A RESER­
VA DO MILITAR DA ATIVA QUE 
SE carmiDATAR A CAROO 
ELETIVO> • 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSO • 
Ruy Carneiro - PSD . 
Wilson Gonçalves - PSD - Pre­

sidente. 
José Feliciano - PSD - Vloa-Pre­

sident.e. 
Walfredo ourgel - PSO. 
Argew.iro de Figueiredo - PT.B -

Relator. · 
Bezerra Neto - PTl3. 
Silvestre Péricles - PTB. 
Edmundo Levi - PTB. 
EUrico Rezende - UDN. 
Milton Campos - ODN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Afonso â.rtnos - LDN. 
Josaphat Marinho - Sem Legenda. 
Júlio Leite - PR. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 1/65 

<Dà nova rertaçao ao paràgrafo 
primeiro do art. 153 da Constituição 
Federal, para assegurar aos orasi­
Jeiros ou a sociedades orgamzadas 
no Pais, sob a direção de bi-asUeircs, 
exclusividade para a exploração (las 
m.iJlas e jazidas> • 

Membros - Partidos 

José Guiamard - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Victorino Freire - PSD 
Sebastião Archer - PSD 
Jose Leite - Presidente - PSD 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Vasconcellos Torres - PTB 

- .\iello Braga - Vlce-Presidente 
PTB 

José Ermirio - PTB 
Antõnío Jucá .:_ PTB 
Antônio Cartas - LJDN 
Vaga - ODN 
EuriCO Rezende - ODN 
Joaquim Parente - UD~ 
Aurélio Vianna - PSB 
Josnphat Marinha - S;Jegenda 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 2/65 

<Dà nova redaçã-o ao art. 139. I, 
letra "a" da CQnstituiçâo, para per­
mitir a reeleic;ão do Presidente da 
República, por um pertodo) • 

M.emoros - Partidos 

JeJferson de Aguiar - PSD 

Antônio Balb!no - PSD 

\Vilson Gonçalves - PSO 

Ruy Carneiro - PSD 

Menezes Pimentel - PSD 

Eugênio Barros - PSD 

Edmundo Levi - PTB 

Bezerra Neto - p·rs 

Arthul Virgilio - PTB 

Mello Braga - PTB 
Afonso Arinos - UON 
HeribaJdo Vieira - OD:i 
AloYsio de Carvalho - UDN 
Irin~u Bornhausen - UDN 
Aarão Steinbruch - BPI 
AUrélio VIanna - BPI 

Projeto de f:menda à Constitui­
ção n9 3, de 1965. Projeto de Emenda à Constitui­

ção n' 2-64 (Dá nova redação ao art. 90 da 
Constituição Federal, tornando neces, .. 

(DA nova redaç~o t:l altnea a. ao jsária a. aprovação do Senado para a 
art. 101 f! ao ttem IX ao art. 124 nomeação de Ministros de E..<>tado>. 
da Constzt.rtiçdo Federal, a ttrn de 

. estabelecet oue sejam processados .., Membros - Partidos 
e julgados nos crtmes comuns: 

os Membros do Congresso Nactonal, 
pelo Supremo Tribunal Federal; 

Os Membros das Assembléias Legis· 
lativas, peJos rribunats de Justiça) • 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Antôniu Balbtno - PSD • 
Wilson Gonçalves - PSD • 
RUi Carneiro - PSD. 
Menezes Pimentel - PS:O - Pre-

sldente. 
Edmundo Levl - PTB. 
Bezerra ~eto - PTB - Relator • 
Arthur VirgíUo - ?'CB, 
OScar Passos - P'TB. 
Afonso Artnos - UDN . 
Joào Agripmo - UDN - Vice-Pre-

sidente. 
EUrico R.ezende - ODN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Josaphat Marinho - BPI. 
Aurélio Vianna - BPl. 
Aarão Stf'lnbrucb - BPT. 

Jefferson de Aguiar - PSD 

Antdnfo Balbino - PSD 

Wilson Gonçalves - PSD 

Ruy Carneiro - PSD 

Jose .Feliclano - PSD 

José Leite - PSD 

Edmundo .. LevJ - PTB 

Bezerra Neto - P'TB 

Arthur Vlrglllo - P'l'B 

Mello Braga - PTB 

Afonso Arinos - UDN 

Heribaldo Vieira - UDN 

Aloysio de Carvalho - UON 

Ado1pho Franco -- DD~ 

Josaphat Marinho - BPI 

Júlio Leite - B.PI 


